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La política del Directorio militar. 

£ | s e ñ o r G o í c o e c h e a p r o n u n c i a u n a i n 
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1 ^ n t í o i j 

m a r p a r t e en l á j u r a de l a b a n d e r a , 
que se C i - l o b r a r á m a ñ a n a . 

(".onforrae h a b í a a n u n c i a d o e l m a r -
qwés (!'' É s t e d t ó a b a n d o n é e l Consejo 
a las seis y m e d i a , p e r m a n e c i e n d o 
a l í s e n l e d u r a n t e m e d i a h o r a y c u a n ­
do v i d v i d s i g u i ó l a r e u n i ó n , que te r ­
m i n ó a las ocho y m e d i a . 

Kl y e n e r a l V a l l c s p i n o s a d i j o a Id 
s a l i d a que e l D i r e c t o r i o h a b í a a p r o -
l|afl¡o les p i - é supuf i s i to s de l a P r c s i -
c . rneia , G r a c i a y J u s t i c i a , M a r i n a y 
r e m a n d o P ó o , con lo c n a l q u e d a b a n 
d e s p a c h a d o s los p r e s u p u e s t o s p r o v i -

como a l l í . m l i j i i s t r a c i ó n c e n t r a l d e l m i s m o m i - l a Ondon de M o n t e s a , a d o n B a l t a s a r si()lia,i:0S p j „ - a estos t r es meso? 
E l S o l » c o m e n t a e l n i s t m io p o r R e a l o r d e n de l a P r c s i - b'-nvile. 

p o r M u s s o l i n i deaicia de p r i m e r o de m e s e n c u r s o . de l h á b i t o de 

de ca s i t odos los 

Aqu 

MADRID, 28-- . 
jiscurso p r o n u n c i a d o 
.nuj los alcaldes 

filos de I t a l i a p a r a p r e p a r a r las 

A l S i S t a que el je fe f a sc i s t a d i j ( 
' ' ¿j m o v i m i e n t o que l o l l e v ó a l c i d o h o y p o r e l n o m b r e de « E s p a ñ a en c a m p a ñ a o a consecuenc i a de he-

Ip'ipr fué u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n , n ú m e r o 1 » . r i d a s r e c i b i d a s en e l l a . 
1 v escalaron el P o d e r p o r u n a R e a l o r d e n de l m i n i s t e r i o ' de I n s - N o m b r a n d o g o b e r n a d o r m i l i t a r de 

0 n m i s t e r i a l s ino p o r u n m o v i - t r u c c i ó n p ú b l i c a d i s p o n i e n d o que se C á d i z , a l g e n e r a l de b r i g a d a d o n Jor -
rí815* Hf. fuerzas- pero l a r e v o l u c i ó n a m o r t i c e n l a s v a c a n t e s . p r i m e r a y 8? F e r n á n d e z H e r e d i a . 
linieilP a.eJur „i R e y |e q u i n t a de l a s siete ex i s ten tes e i i e l N o m b r a n d o jefe de E s t a d o M a y o r 

A ñ a d i ó que en todos los p re supues ­
tos se JI;I ¡ ¡ p l i c a d o u n c r i t e r i o de res-

n el de M a r i n a 
I g u n o s a u m e a -

t e r m i n a r o b r a s 

V i s i t a de un e m b a j a d o r . 
M finalizar el Consejo el p r e s i d e n ­

te r e c i b i ó a l e m b a j a d o r de . I n g l a t e r r a . 
L a a d q u i s i c i ó n de moneda e x t r a n j e r a . 

L a C á m a r a de C o m e r c i o h a e leva­
d o u n e s c r i t o a l p r e s i d e n t e s o l i c i t a n ­
do que se d e r o g u e l a d i s p o s i c i ó n p o r 
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t r a c i ó n , los c i n c o p r i m e r o s que figu- b r i g a d a d o n C a r l o s A l o n s o . 
Añade que l a l i r a h a a u m e n t a d o de r a n en l a r e l a c i ó n d e l t r i b u n a l exa-

nn modo e x t r a o r d i n a r i o . m i n a d o r . 
Hace consideraciones sobre el d i s - E l despacho. 

m?o de M u s s o l i n i y p i d e que se vo- H o y n o d e s p a c h ó c o n el R e y e l 
te l i bmne í i t e , s i n e q u í v o c o s , en p r o p r e s i d e n t e de l D i r e c t o r i o , h a c i é n d o l o 
o.e&'contra del ( i o b i e r n o . 0,1 s u defecto e l g e n e r a l M a y a n d í a . 

T'TiuiiKt d ic iendo que v i a j e r o s l i e - P id iendo p l a z a . 
MdQS de I t a l i a d icen que é s t a se h a - L n i l f - o m i s i ó n do opos i t o r e s de l 
1 dividido ante las e lecciones , p u - V ^ ^ U ^ M .IÍ;,0.. ' ' ' '008' a P r o , - « d o s s in p l a -

1 <iiend 
tíos Ital 

D i s p o n i e n d o . que e l g e n e r a l de b r i ­
g a d a , en s i t u a c i ó n de p r i m e r a reser-
ya, ' I o n R a f a e l F e r n á n d e z de C a s t r o , 
pase a l a s e g u n d a , p o r edad . 

A u t o r i z a n d o l a e x e n c i ó n de subas t a 
y c o n c u r s o p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
l í n e a , t e l v f ó n i c a desde el c u a r t e l de 

A consecuenc i a de los a t aques de 
que v i ene s i endo ob je to , h a p r e s e n t a ­
d o l a d i m i s i ó n el d i r e c t o r de l n u e v o 
Mal a d e r o . 

M a ñ a n a se r e u n i r á l a J u n t a de 
A b a s t o s p a r a n o m b r a r el s u s t i t u t o . 

Los nuevos conceia ios des ignados . 
P o r i n f o r m e s o f i c i a l e s se ' d ice une 

iene d e s i g n a d o s 
ales del A v u n -

ñ F f ^ v J t * 1 * 61 G0bÍCrn() mili lar é d u a u c de T e t u á n t i e 

. - . . I d e m ' a r i n i n i s t e r i o de l a C h i o r r a T I Z Ú T * 
o a f i l i a r s e que r e a l m e n t e h a y f ' . • • a n . e l evado u n e s c r i t o a l D i r ec - pa ra quo po r la j e f a t u r a de ^ — t a m w n t o d e M a d r i d -
talias. P • ni-lt' '''.í fH) se , eá ^ n c e d a n tes m i l i l a r V s de " c á d i z se el 
a d i so luc ión y un comentar io . ^ r^^r^^^in;;;;'1;' / ^ 1 1 ' v a r a d e r o ele San TJdefon 
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l i^i iGaceti i i» r n e a . h « y e. . . « r o - ^ ' ^ « { ¡ ^ ^ l ^ - ' ^ 
to sobre la r e o r g a n i z a c i ó n de l a J u n - h a s que c o m p a ñ e r o s s u y o s en i t r ua - % • - . 
t;i de Defensa N a c i o n a l del R e i n o , les c o n d i c i o n e s , p u d i e r o n oc 
que aaiticipé ayer . _ Despacho y V i s i t a s . 
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flieiMto demorarse 
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e f e c t ú e c o n 

i fonso c o n t r a -
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P r o p o n i e n d o p a r a e l ascenso i n i n e -
rve ino , í e s conu ie om.s, m i d i e r o n orMinn- ioo ' T J. R • 1 - -x J 

n J ^ ^ i i . ^ ^ i f ^ - i P P ^ W S Í d i a t o sn j .e r iMi ' p q r m e n l n s ^ c a m -
a u n c a n i t á h . dos t e n i e n t e s de 
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sigiwfíón de o t ro que le s u s t i t u y a coí i 
ranner t r a n s i t o r i o . 

IA\ parte d i s p o s i t i v a d ice a s í : 

De M a r i n a . — D i s p o n i e n d o que el i n 
t enden t e de l a A r m a d a , d o n F r a n c i s -
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D e s p u é s e l p r e s i d e n t e r e c i b i ó a los 
s e ñ o r e s C a l v o S o t ó l o , m a r a u é s de H n -

ba pane aisposw.iva a ice a s i : y(>S) co rone les O r t i z V G u t i é r r e z c a p l 
«Articulo p r i m e r o . A p a r t i r de l a t á n g e n e r a l de M a d r i d ; d i r e c t o r ¿ e - x 

fecha de este Real decre to , q u e d a d i - n e r a l de S e g u r i d a d y g e n e r a l A ' > i s o , terv 'ei , l tor c n c] m j r u & t e n o de M a r i n a , 
fuella la Jun ta de Defensa N a c i o n a l que h a s ido n o m b r a d o ^ e f e de E s t a d o 
del.Reino. M a y o r de (a C a p i t a n í a g e n e r a l de l a 

Artíoulo segundo. L l e n a r á su m i - p r i m e r a r e g i ó n . 
F i r m a r e g i a . ' 

l ' d - R e y h a l i r m a d o h o y los s igmien-
tes decre tos : 

S e s i ó n breve, pero d i s c u t i d a . 
Esta m a ñ a n a se r e u n i ó l a D i p u í a -

c i ó n p a r a ce l r -brar s e s i ó n o r d i n a r i a . 
L a r e u n i ó n fuá b reve , pe ro se d is -

e n l i ñ \ i \ a n i e n t e el a s u n t o de l a p h i z n 
de loros. 

ü n a conferenc ia de Goicoechea. 
E s t á t a r d e d i ó en e l C í r c u l o M a u -

r i s t a , el s e ñ o r Coicoechea , l a p r i m e r a 
de l a s c o n f e r e n c i a s que t i ene a n u n ­
c i adas , sobre e l n u e v o E s t a t u t o m u n i ­
c i p a l . 

D e d i c ó g r a n d e s e log ios a l a perso-

Sijto, í n t e r i n no se l l eve a cabo ' a 
reforma de d icho . o i g a n i s m o , e l D i r e c -
lorio m i l i t a r . » 

co de P J i m é n e z cese e n l a í n t e t í - m úo] s e ñ o r M a u r a ' e l P r i m e r p p l l -co ae f J i m é n e z cese en l a m e n . i l ; i có ^ ^ ^ ^ ^ es ta o b r a 
d e n c a de C á d i z y n o m b r á n d o l e i n - ,Am|IU,¡ó qufi d t r á t r e s c o n f e r e n c i a s 

de d i v u l g a c i ó n d e l n u e v o E s t a t u t o 
D i j o que en 1!)03 se a d v e r t í a y a l a 

n .M ' e s idad de la r e f o n n a y que e l M u ­
n i c i p i o es g e n u í n a m e n t e e s p a ñ o l . 

C a d a r e v o l u c i ó n h a p r o d u c i d o u n a 
r e f o r m a , m u n i c i p a l . 

A l toca rse el M u n i c i p i O j se t o c a t o -

* * * 

E l Consejo . 
A l a s c i n c o y m e d i a l l e g ó a l a P r e ­

s i d e n c i a el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , 
a e u m j a ñ a d o do s u a y u d a n t e e l coro1 
nel s e ñ o r R i v e r a . 

D i j o el m a r q u é s de E s t e l l a que i b a 
De H a c i e n d a . — C o n c e d i e n d o pens io - a p r e s i d i r el Consejo y que a b a n do- d a l a 7 v i d a n a c í o n a í ; 

n e s a l a s v i u d a s y h u é r f a n o s de l o s " a r í a l a P r e s i d e n c i a an tes de t c r m i - pov eso e i s e n o r M a u r a s e p a r ó cn 
«hi n e b a t e » d e d i c a s u c o m e n t a r i o f u n c i o n a r i o s d e l C u e r p o de V i g i l a n - r i a r ',a r e u n i ó n , p a r a i r a v i s i t a r a l 1 0 0 7 |0 m i i n i c í p a . l de lo p r o v i n c i a 1 , e 

dehoy a d icho decre to . . c í a , d o n R o b e r t o V i l l a y d o n G e r m á n e m b a j a d o r de N o r t e a m é r i c a , l l e g a d o ¡ o U a i h i z o e l s e ñ o r C a n a l e j a s . 
Dice que se c o m p r e n d e que este O c a ñ a , e q u i v a l e n t e s a l sue ldo t o t a l a y e r . , ' i ^ i u d i o e l concep to j u r í d i c o que 

nwmismo, en que l a v i e j a p o l í t i c a que d i s f r u t a b a n , p o r h a b e r m u e r t o M o s t r ó a los p e r i o d i s t a s u n e j e m - ^ b e m e r e c e r l a d e f i n i c i ó n de l E s t a -
teoíá | su m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n . 011 el c u m p l i m i e n t o de l deber v v í c t i - p i a r «le l a n u e v a l e y de R e c l u i a m i e n - t t í t o m u n i c i p a l v m a n i f e s t ó q i » ! e n su 

'"Mes que m a ñ a n a se f a c í - o p i n i ó n el M u n i c i p i o debe d e f i n i r s e 
P r e n s a u n e x t r a c t o p a r a c o m o u n a C o m u n i d a d o c o m o u n a So-

cieda,d. 
Añade míe cn 17 ~ u ^ De G u e r r a — C o n c e d i e n d o m e r c e d A g r e g ó que si n o l l u e v e esta n o c h e E s t u d i ó das g a r a n t í a s que a p o r t a e l 

eilsténcia n 1 - ^ I T V a R ,m l ' á b i t o de l a O r d e n m i l i l a r de Ca- m a ñ a n a s e d a r á o r d e n a l a s fue rzas n u e v o E s t a t u t o y t e r m i n ó ' d e d i c a n d o 
nalid' l ' ! . . a l i r a d o u n a fí- l a t r a v a , a d o n C a r l o s M u g u i r o . de los c a n t o n e s p a r a que s a l g a n c o n ¿ ¡ r a n d e s e log ios a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
¿ p a t r i ó t i c a y su l a b o r p r á c t i - C o n c e d i e n d o m e r c e d de l h á b i t o do d i r e c c i ó n a M a d r i d c o n ob j e to de t o - p r o p o r c i o n a l . 

"""a . su mas a l t a r e p r e s e n t a c i ó n , •en ei c u m p l i m i e n t o f ie l deber y v i o t i - P i a r "e ta m i e \ ; 
petaba realmente m u e r t o y n o p o d í a m a s de l m i s m o , e l p r i m e r o e n ' V a l e n - t o , d i c i é n d o l e s < 
¡ • ^ í p - bajo el m a n d o ' d e l D i r e c t o - c i a ' c l , 17 de s e p t i e m b r e de 1919, y e l l i t a r á a la _P reí­
rlo mi l i t a r . s e g u n d o en R i l b a o , en ene ro de 1922.- su p u b l i c a c i ó n . 

C!1 fué comple tamente n u l a . 
f r e c e m o s — s i g u e d i c i e n d o — d e u n 

Pian de defensa n a c i o n a l que p u e d a 
^us acer las m á s modes t a s a s p i r a d o -
*<* del p rob lema. 

W Director io a s u m e a h o r a sus f u n -
^ Y le s u s t i t u i r á v e n t a j o s a m e n -

• pero la o p i n i ó n n o puede e s t a r 
21 • de Ins P r o b l e m a s r e l a c i ó n a -"LCnr ,a ,1efp11sa " a ^ o n a l . v debo 
S K ^ a l G o b i e r n o p a r a Ta f o r m a , 

n ü o 1]n ambior | (o . t r rpdpdnr do loí, 

0.10 ? ^ • m i l i t a ^ s y t a m b i é n p a r a 
visl/, rC"1Síl 0XDO;n^a S11S P u n t o s de 
Patriótico18 parecores dc & r a n iriter<5s 

r De l a « G a c e t a » . 
ÍIfi(iL"G25<,fn" Tu ib l i ca h o v u n R e a l 
** S cilsolviPn-do l a d i v i s i ó n n a v a l 
^ S , i CC,Ón V C e n a n d o ano sub-
^ ' h ñ i c-scuplas e s t ab lec idas a 
vis,v,n 6 los b"ques de l a c i t a d a d í -

rinvriiP- ",Sí)rvi1iendo qne l a s fue rzas 

\ { r ] ^ n ^ r z a s n a v a l e s "del N o r t e 
e s t é n b a l o el m a n d o d í -

E L P R E C I O D E L A « s S U B S I S T E N C I A S 

, ' ' V ^ , , fio , 
- - n n n í r a l r n i r a n t e de l a 

p ^ c t i o d r a o d i v i s i ó n . 

do P0: 

lia 

llinia J 

^ M a o i y n ? 1 1 ,nc? f n c i ' l t a d o s que l a s 

^ Pf(nor,aiosn^Pd'>n a los c o m a n d a n 

^r'rínf^r (1irocto'R'V ¡̂ í' E s t a d o 

1 dp C n e n t a s v Cue r -

" ^ í ^ n d a lo d i s t m é s t o 
dn 1n '"'^rno W m V n de T,e-

í - í W c i a v / l W ' , T ' o f n r í n fl0 G r a c i a 
• y d c i P á s Cue rpos dc l a a d -

^ t f l r i o 
r i , f , ^ o n i 

di 
ti-ari 

— Y tu p a p á , ¿es m u y r i c o 
— M i l l o n a l i o . Comemos todos losmcses en c a s a p a t a t a s y ca lne . . . ¡ c o n que y a ves!.,. 

E l s e ñ o r Go icoechea f u é m u y a p l a n 
d i d o . 

U n a a u t o r i z a c i ó n . 
L a « G a c e t a » p u b l i c a h o y u n R e a l 

dec re to aeeediendo a. Ja s o l i c i t u d de l 
o b i s p ó de M a d r i d - A L e a l á , c o m o p r e ­
s iden t e de, la J u n t a o r g a n i z a d o r a d e l 
p r i m e r Congreso n a c i o n a l de educa-
e i ó n eatol iea. y e x p o s i c i ó n p e d a g ó g i ­
ca a n e j a , que h a de ce l eb ra r se d u r a n ­
te l a s e m a n a de P a s c u a do R e s u r r e c -
t i tk i , c o n c e d i e n d o a u t o r i z a c i ó n p a r a 
que p u e d a n p e r m a n e c e r en l a co r t e , 
desde e l 21 a l 26 de a b r i l p r ó x i m o , t o ­
dos los c a t e d r á t i c o s , p ro feso res a u x i ­
l i a r e s , i n s p e c t o r e s de p r i m e r a ense­
ñ a n z a y m a e s t r o s n a c i o n a l e s que 
a c r e d i t e n haberse a d h e r i d o c o m o c o n ­
g r e s i s t a s a l a a s a m b l e a . 

vw> A W I A v w x . a w v w w w 'wv\ WVV\A/VVV\A . vvw 

E l día en San Sebast ián. 

La Diputación se que­
rella contra el Director 

de "El Pais Vasco" 
Hal lazgo de u n c a d á v e r . 

S A N S E B A S T I A N , 28 .—Esta t a r d e , 
a las t r e s y m e d i a , se v i ó s o b r e n a d a r 
en el r i ó Ü r u m e a e l c a d á v e r de u n a 
m u j e r . 

E u é s acado p o r los b o m b e r o s y se 
v i ó que e s t aba h o r r i b l e m i e n t e defor ­
m a d a . 

N o h a p o d i d o ser i d e n t i f i c a d a , p e r o 
p o r n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s p a r e c e q u o 
se t r a t a de u n a s i r v i e n t e , que se s u ­
pone que se s u i c i d ó . 

Dice el gobernador . 
E l g o b e r n a d o r , h a b l a n d o c o n l o s 

p e r i o d i s t a s les d i j o que l a D i p u t a ­
c i ó n en. v i s t a de l a s a cusac iones t o -
í a l m e n t c f a l s a s l a n z a d a s c o n t r a e l la 
p o r el ' s e ñ o r Bozas U r r n t i a , d i r e c ­
t o r de « E l P a í s V a s c o » , en u n a c o n ­
f e r e n c i a que a y e r d i ó en e l A t e n e o , 
he, a c u d i d o a los T r i b u n a l e s p a r a per­
s e g u i r l e 

A g r e g o e l g e n e r a l que c o m o este 
a s u n t ó h a q u e d a d o « á b b j u d i c e » p r o h i ­
bí' a l a P r e n s a d a r n o t i c i a s o h a c e r 
c o m e n t a r i o s r e l a c i o n a d o s c o n é l . 

Condenado por homic id io . 
E l T r i b u n a l de D e r e c h o de es ta 

A u d i e n c i a h a s e n t e n c i a d o c o n d e n a n ­
do a R u f i n o C o r r e d o r S á n c h e z , a u t o r 
de u n h o m i c i d i o c o n a t e n u a n t e s , a 
l a p e n a de doce a ñ o s y u n d í a d e . 

r e c l u s i ó n t e m j p o r a l , i n d e m n i z a c i ó n 
de 10.000 pesetas a los h e r e d e r o s de 
J o a q u í n A n c l a d a y h a a b s u e l t o l i ­
b r e m e n t e a Q u i n t í n C o r r e d o r S á n ­
chez, h e r m a n o d e l a n t e r i o r . 

A m b o s e s t a b a n acusados de h a b e r 
d a d o m u e r t e en R e n t e t ó a a conse­
c u e n c i a de u n a d i s p u t a de • t a b e r n a a 
J o a q u í n , a l que p e r s i g u i e r o n y e n 
l a e s ca l e r a de su casa le a p u ñ a l a r o n , 
p e r o d u r a n t e l a v i s t a se h a d e m o s t r a ­
do quo Q u i n t í n n o h i z o m á s que p r e -

. s enc i a r e l hecho . 

Un asunto interesanta. 

Nuevas denuncias con­
tra el Banco de Cas­

tilla. 
M A D R I D , 28 .—Las n o t i c i a s de l a s 

d e n u n c i a s p r e s e n t a d a s c o n t r a e l B a n ­
co de C a s t i l l a h a n p r o d u c i d o g r a n sen 
isac ió(n e n l o s ' c e n t r o s financieros y 
b u r s á t i l e s , h a c i é n d o s e c o m e n t a r i o s de 
q u e e l a s u n t o t r a e r á n u e v a s c o m p l i ­
cac iones . 

D í a s an t e s de l a d e n u n c i a c o l e c t i ­
v a p r e s e n t a d a a y e r , se p r e s e n t ó o t r a 
q u e r e l l a p o r e l B a n c o de R o m a , firma­
d a p o r e l p r o c u r a d o r s e ñ o r G u l l ó n y 
e l l e t r a d o d o n J u a n P u j o l . 

E l B a n c o de R o m a d e n u n c i a a l de 
C a s t i l l a de h a b e r l e b u r l a d o v a ­

r i o s cheques , p o r v a l o r d e c u a t r o m i l 
l i b r a s u n o s y o t r o s de q u i n i e n t a s . 

E n e s t a d e n u n c i a h a n p r e s t a d o de­
c l a r a c i ó n todos l o s m i e m b r o s de l C o n ­
se jo de A d m i n i s t r a c i ó n d e l B a n c o de 
C a s t i l l a . 

E n Ja d e n u n c i a p r e s e n t a d a a y e r se 
expone t a m b i é n q u e e l B a n c o de Cas­
t i l l a , p o r m e d i o de s u Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n , g i r ó c o n t r a o t r o s B a r í í 
eos de N u e v a Y o r k y L o n d r e s , v e i n ­
t i c i n c o cheques, que s u m a n u n m i l l ó n 
de pesetas . 

F i r m a d a p o r e l p r o c u r a d o r d o n Jo­
s é Z o r r i l l a y e l l e t r a d o d o n J o s é G u i -
m p n , se h a p r e s e n t a d o h o y an te él 

j u z g a d o o t r a d e n u n c i a , p o r e s t a l a , 
c o n t r a e l B a n c o de C a s t i l l a , en r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a C o m p a ñ í a M e r c a n t i l 
a n ó n i m a S o c i e d a d I b é r i c a de l Á z o e ; 

K n esta n u e v a d e n u n c i a se d ice que 
e l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n del B a p 
co de C a s t i l l a l i a d i s p u e s t o de accidv 
nes de l a i n d i c a d a S o c i e d a d en c a n ­
t i d a d c o n s i d e r a b l e . 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . L o s t e m p o r a l e s . 

M a ñ a n a , G r a v é s i t u a c i ó n e n 
eJ 
d i 

a n u í t c i d de 
IISLU iaó i n a -

A l a v i s t a tencmcis 
v a r i o s p a r t i d o s p&ÉB 
ñ a u a . 

Son p a r t i d o s d n i f e t o s í t e j que n o c a -

c l d í a de l i o v , en q u é se s e g u i r á n . 
i ^ h p a c t í a ñ d K l o c á U M a ü c s , de siete a J ' . ' . ' ^ f 'm'P,,,t 'fl l a J 
jluc^.(1 . c i o n i n m e d i a t a pa ra s e g u i r 

P n i - l n a M i m a e i n n q u e l e i n a l - u e d e ^ ^ p ^ n a t O . 

Le d u d a r e s t a r á n m i n ú m e r o cnns ide - c a l c u l a r - e u n a e n t r a d a s u p e r i o r a la 
a-able de a l i c n u i a d o s a los C a m p o s de d é ] d í a d e A r a ^ V n i - C a n l a h r i a . 
S p o r t , donde se v e r i f i c a r á u n a de l a s Sucede c o n estos p a r t i d o s , c o n t i n u a -
p .ugnas n í a s i n t e r e s a n t e s que p u e d e n c i ó n de u n a l a r d e de desas t re , l o q u e 
o f r e c e r n o s l o s ü h i h s m o n t a ñ e s e s . c u l a s cbf fndas de torbs , c u a n d o se 

Y d e c i m o s in t e r e san t e s , s i n r e f e r i r - j i d i a n n i iu . r a s . 
n o s p a r a n a d a a l r e s u l i a d o , pe ro s í a L a s a l m a s p i a d o s a s v a n a v e r h u l e , 
l o ' q u ' e ' e n c i e m a una e l i m i n a c i ó n en- \ é s t e , en los n i a t c l i s d e l d o m i n g o 
t r e dos campeones r e g i o n a l e s . es l a r e p e t i c i ó n de l 7 l o que m u e v e a y.u,: (1 
• ICsto t i ene un m a r c a d o s a b o r r e g i o - , ,„ pocos a i i c i o n a d o s . t i n u a c i ó n d e este c a m p e o n a t o , 

n a l , es a l g o que no se ve t o d o s los C l a r o e s t á q u é l a i n m e n s a m a y o r í a 
d í a s , y es en él p r e c i s a m e n t e c u a n d o v a a v e r u n desqu i t e y a o l v i d a r lo 
é l C l u b c a m p e ó n puede b u s c a r u n a l i - j a s a d o , pero q u e no f a l l a n "ca ros 
v i o e c o n ó m i c o a las p e r i p e c i a s de t o - a m i g o s n t a m b i MI es c i e r t o , 
d a u n a t e m p o r a d a . L a l l egada del S p o r t i n g . 
• E s t o es e v i d e n t e . E s t á noche l l e g a r a él S p o r i i n g , en 

S i n e m b a r g o de t ene r t a les a.l i t i en- , . | üJ t jMO t r é n d e A s l m i a s . 
tes, se p r e p a r a n paira eJ d o m i n g o p a r - QQÍ\ é l v i e n e n s u s d i r e c t i v o s , r e p r e -
t f dos a m i s t o s o s que r e s t a r á n u f i c l o - s e i í t a n t c s d e l a F e d . • r a c i ó n y u n g r u -
n a d o s M p i l r t i d o ' c u m b r e del d i a , y , ^ a ; i c i o n a d o s . 

p o r c o n s i g u i e n t e , f a l t a r á n a é l Jos A r e c i b i r l e s a c u d i r á l a D i r e c t i v a d e l ^ v r , a d ^ J u s t a m e n t e c a l i f i c a d a de sus a beiMues. 

A m ó B é s t a r i t a m b i é n po r p r i m e r a 
vez, a l e q u i p o I n t e g r a l F . C , p o r su 
a c t i t u d poco c o r i ' e c l a , é n el p a r t i d o 
c o n la f n i ó n S a n t a n d e r i n a , y p o r 
b l a s f e m i a s p r o f e r i d a s p o r a l g u n o s de 
sus j u g a d o r e s . ; 

L a m e n o r s e ñ a l de r e i n c i d e n c i a , ba-
i n h a h i l i l a -

pa ra s e g u i r t o m a n d o r e c i b e n de A i a n j n e z l e l a c i o n a d a s con t í r del R U ó m e í t r o 6 y a tm<r̂ % 
c i a. - i u i M a i n i e n i o del r í o ' f a l o , son de la d e p r e á ' i ó n del I C I T , . ! " ^ 0 1 " - ! 

E l i m i n a r dea cairupeonato a l e q u i p o J||11V a i a r m a í i t e S . t u r m a . l o e n o r m e s l a t - u n i 1 0 S(: laí 
Co leg io M . i ' . , p o r r e i n c i d e n c i a en la f ^ r ^ Ui m a d i u - a d a el r i o t u v o él p u e b l o de A l g o d o r a i s í ; , . ^ ! 
no p n - c n i M c m n a l c a m p o en sus j e s - ,,11(H,1H> . . . c c ó l a , q u e d a n d o i n u n - l a m e n t e . Ja,J oon,, 

d a d a g r a u p a r l e de l a p o b l a a i ó n , en Ei¡ el p u e b l o de 

^ 8 SJ 
Notic ias a l a r m a n t e s . 

M A D R I D , X'N. —I .as i n d i c i a s que 

'% ! 

; L a l í n e a 
j oz t a m h i é i i 

•"''•'•i-ocúrrii 
""Halad 

R a d i u m F . C . 
M a ñ a n a , d o m i n g o , a las onc-e y m e ­

d i a , se r e u n i r á este C l u b en j u n t a ge­
n e r a l e x t r a o n i h i a r i a , p a r a t r a t a r u n 
a s u n t o de u r g e n l e r e s o J u c i ó n . en los 
a l t n s del cafe ( ( A n t i g u o de R u c a b a o . í » 

Se s u p l i c a a lodos los socios y j u ­
g a d o r e s la m á s p u n t u a l a s i s t enc i a . 

L a v e l a d a de boxeo de esta n o c h e . 

r - a p t o b a r c a l e n d a n o que ha de . , , , . , „ „ , de c i v o s p u n t o s a l c a n z a el la l i a d a s o r p r e n d i ó a ^ S ^ M , 
r e g i r e n l a s e c c i ó n de T o r r e l a v e g a . a - . a I n á s tlo m i ¿ u . 0 d(. a l u i ! ; i . , , „ „ . ,as que ha l . i a v ^ J U ' ^ i 

. , . . . Las a u t o r i d a d e s o r d e n a r o n que se en u n c a s e r í o , las cuaif^ 's ' ' % 

. £ " , , « 1 1 * ! : ^ l e s vec inos se c o n g r e g a r a n en deter- t e j a d o , p e r m a n e c i e n d o 
m i n a d i i s pu i r to s i se desde l a m a ñ a n a del iucv 

L a p l aza de l a L i b e r t a d y l a c a l l e l a de h o y , en que fueron sn|^ 
de l a R e i n a e s t á n con ip lo t ame in t c A l a s ocho de la m a ñ a u a n l i 
i n u n d a d a s . Ja e s t á c t ó n de V i l l a s c c a \ l n , N 

A u i u p i e hace t res d í a s se a d v i r t i ó ' a u x i l i o con t res barcas, „..,,''T11 
l a g r a n a v e n i d a , se c r e y ó que n o b ó m b e l o s y del Centro Flom^'1^ 
l e n d r í a la i m p o r t a n c i a , que l i a l l ega- co, 12 b o m b e r o s del p a r q u í ? ^ 
do a a d q u i r i r . d r i d y 18 m a r i n e r o s a l lu-mí! lí 

A las c i n c o de l a m a ñ a n a m á s de c o n t r a m a e s t r e L o s a d a . 7 M 
Y a se V a t e r m i n a d o e l " p r o g r a n i a de q u i n i e n t o s v e c i n o s t e n í a n i n u n d a d o s Como e l a g u a no pe rmi t í a 

i s a l be rgues . t r e n a v a n z a r a , los b r 
i n . :„ . . . f r t W a t i v m f á n t - i l n - o s v á r b i - s e n s a c i o n a l . E n las p r i m e r - i s h o r a s de l a m a ñ a - r i n e r o s e m p u j a r o n u n Vítoón <• 

a ^ l e S o ^ h ^ r d e l S - ^ ^ ^ m S l S t i J m . ^ < f ^ n . eB p r i m o r t é r m i n o , n a ta « v . . , , ! * . ••stubu ou t o d o s u W a o., u n a v t o . nueHa f M 
s p t l á n z - i oue de m u v t a r d e en t a r d e , • ¡ o n „ i « i . , s M i g u e l M a r t í n e z y ( . c r i n a n l ' . - l lecer , apogeo . di-fic-uiltad, p o r el oleaje que so ^ 
se l e s ^ e n t a r a . y ' ' 1 ^ ' e n v m n i i . s n u c i r á m a s c o r d i a l g ^ - m o s c é . S e „ , i . l a m e „ t e l u c h a - Se h a b í a c . n - t r n í d o u n m u r o p a r a ha l l e g a r o n h a s t a e i ^ ^ ^ 

B i e n sabemos que l a l e - i s l a c i ó n v i - h i c i x v n i d a . y a los q u e r i d o s c o m p a - ™ < ;u rc i a . . | . . la \ n m n M o n t a - c o n t e n e r las aguas , pe ro estas, que L n este p u n t o cenaron los W * J 
Gente i n c a p a c i t a a l a F e d o r a . - i ó n pa- ñ e n t s en la P rensa de G i j M , (pie les nesa c o n t r a el b r a v o " L e g i o n a n o . . , y a v a n z a h a n con g r a n tue rza , le r o m - agua , m a r c h a n d o hasta los p ? J 

i n í - u ¡ á r m e n t e . p o r i i / l t i m o . A m a d o r y A l h e n c i ; . p i e r o n y a esa hora el a g u a a l canzo donde h a b í a n de p res ta r a u x i l i a n ! 
Eil c o m b a t e de h o n o r , a n s i o s a m e n t e en la p o b l c i ó n m á s de «los m e t r o s de C u a n d o - l l e g a r o n a 'os Ví Jn 

de T o n e m e d i a d a la s i tuac ión 1 ^ 
s tres de la t a r d e los c o r n e t a s m u y d i f í c i l , po rque las barcas ¡J 
i m i e n t o de Cazadores de Caba- d í a n a v a n z a r y d personal""i^ 

•on nuevos toques de au.-n- que l a n z a r s e fuera de elUis v 
que el v e c i n d a r i o se con . a g u a has ta el cue l lo enipujaj-laS 

v t o d o nos :vamos a p e r m i t i r u n r u é - ' y a e l lo se e n c a m i n a . c o n i o d a m -nic la l u c h a s e n s a c i o n a l y gn . -ga ru en los s i t i o s de m e n o s p e l i - l ian te g l a n d e ^ t r a j é e l o s . ' • 
go a t odos los C l u b s de la n r o v i n c i a , , '(){u, l a sue r te p r o l c j a a sus l ó c n i c t . s e m o c i o n a n t e . g r o . A l l l e g a r a Maza rab ruzu 

Y f e r m m í a n o s , c o m o l a a f i c i ó n , p r e ­
g u n t a n d o : 

¿ Q u i é n v e n c e r á a q u i é n ? 

- " T i 

osunas ^ 
ció« v.om 
que h a r á 

Con . 

r a s u s p e n d e r estos p a r t i d o s , y a q u e a c o m i ^ a ñ a n , m u y 
•esto s ó l o puede hace r se e n e l caso que 
I t i c h e n C l u l f l 
que el Spor t i n 
conocemos , p o r 
t o d o C l u b t i e n e 
a m i s t o s o s c u a n d o 

C ó m o f o r m a r á n equipos. 

que m a ñ a n a ce lebren pa r t . idos . 
Les p e d i m o s la. s u p r e s i ó n , y cons te 

que lo h a c e m o s s i n r e c i b i r Ja i n s p i ­
r a c i ó n de n a d i e . 

Es m u y c o n v e n i e n t e p a r a todos . 
P a r a los C lubs , p o r q u e p u e d e n d a r 

u n m e d i o de a p r e m l i z a j e a sus e tp i i -
p i e r s , p a r a sus socios , p o r q u e les de­
j a r á n en c o m p l e t a l i b e r t a d p a r a po­
de r t r a s l a d a r s e a los C a m p o s de 
S p o r t , y p a r a l a c a j a de l a e n t i d a d 
o r g a n i z a d o r a , p o r q u e e n o t r o c u a l ­
q u i e r d í a la r e c a u d a c i ó n s e r á m a y o r , 
y a que a l g u n o , y n o s e r á n pocos , los 
que. se t r a s l a d a r á n a S l n t a n d c r , p a r a 
v e r e l m a t c h d e l a t a r d e . 

POi" o t r a p a r t e , n o h a y . que o l v i d a r 

n o m o d i f i c a s u con-

Notas n e c r o l ó g i c a s . 

en l a e l e c c i m . 
E l S p o r t i n g 

j u n t o . 
T r a e la. m i s m a a l i n e a c i ó n que p re - ™ * ' v v v v v t ^ w t ^ v v w v v ^ ^ 

s e n t ó en el M o l h i ó n . 
H e l a a q u í , l ec to r : 

A r g u e l l e s , B o l a d o , M o r i l l a , A r e a d i o , 
[ D o m i n g o , 

C o r s i n o , M e a n a , ü a n g o , 
G e r m á n , C a n d a su . 

A m a d e o . 
L s t o d o u n equ ipazo . 

E l á r b i t r o . 
E s i a vez n o h a b r á d u d a . 

A d e m á s , f u é l l a m a d a , l a C r u z R o j a . i e r o n a. Jos ^ vecinos q iu??» S5JÍ 
L a i n u n d a c i ó n en Algodor . c i ó n p e l i g r o s a se ha l laban 1 

M A D R I D . 28.— De A l g o d o r se r ec i - i e j a d o de u n a casa, v di'riíf . 
ben n o t i c i a s . l a n d o cuen ta , de que l a has ta A l g o d o r pa j a " cont in t i» v 
s i t - u a c i ó n es m u y c r í t i c a . s a l v a m e n t o s . • " 

c i n c u e m a personsfe p a s a r o n l a no- E n Murc ia , 
che en l&á t e j ados . M l ' R C I A . 28.—Se ha desborda J 

A y e r f M l e c i ó en esta c u i d a d des- H a s a l i d o u n t r e n de s o c o r r o , que r í o S e g u r a , h a b i é n d o s e inundado, 
pues de r e c i b i r los San tos S a c r a m e n - n o p u d o l l e g a r a los t e r r i t o r i o s i n u n - ohos pueb los y h u n d i d o inflnid¡ul2l 
tos y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a e l s i m - dados . casas. 1 
p á t i c o j o v e n S a n t i a g o y u i j a n o ( i ó - L a s c a r r e t e r a s v l a v í a f é r r e a es- N o se t i e n e n no t i c i a s dr 1, ,1 
mez, m u y e s t i m a d o po r c u a n t a s p - r - t & l i i n u n d a d a s h a s t a t r e s k i l ó m e t r o s r e g i s t r a d o desg rac i a s personal^ 
sonas le t r a t a b a n . an t e s de A l g o d o r . Se h u n d e n 

P o r esto m i s m o , l a c o n d u c c i ó n de Es t a m a ñ a n a s a l i ó de M a d r i d u n 
L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a c o m u n i c ó s u c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á h o y c a m i ó n del C e n t r o 

v a n a s casas. 
1 i A D A J OZ, 28. —Se ha i m M 

a y e r ar l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a que e l desde P e ñ a H e r b o s a , 7 , t e r c e r o , a l c o i i d ü c i e n d ó " s e i i ' b a r c a s , " d L ! V ocho do W T Í M C ^ ™ * ' ' ' ' , í a b i é , , t í o * " "S 
C o l e g i ó N a c i o n a l b a h í a d e s i g n a d o , s i t i o de cos tun ib i t e , c o n s t i t u i r á se- m a r i n e r o s v u n c o n t ¡ a m a e s t r e , p a r a • -

que eJ R a c i n g t i e n e en estos m o m e n - v i s t a l a c o n f o r m i d a d de a m b o s C l u b s , g u i a m e n - l e u n a s i n c e r a m a n i f e s t a - jn -es l a r a u x i l i o . 
t o s t o d a l a r e p r e s e n t a c i ó n de C a n t a - p a r a a c t u a r el d o m i n g o en S a n t a n - c i ó n de d u e l o . L a s n o t i c i a s " ' que l a G u a r d i a c i v i l 
b H a , y a s í c o m o a él l e h a c e m o s res- de r . a d o n F e r n a n d o ( • . u l i é r r e z . • A la f a m i l i a de] d e s v e n t u r a d o San- e n v í a a u l t i m a h o r a d i c e n que pa re -
p o n s a b l e de t o d o s los f r acasos depor - Es t e s e r á , c o m o se h a b í a c o n c e r t a - t i a g o , y - e spec ia lmen te a sus h e r m a - ce que la s i t u a c i ó n t i e n d e a m e j o r a r 
t i vos, c u a n d o líos t i e n e y nos ave r - d o , el á r b i t r o del d o m i n g o . nos L u i s y J o s é , e s t i m a d o s a m i g o s Eos d a ñ o s se c a l c u l a n e n m á s de 
g ü e n z a l i a f o r m í a i r r e g u l a r c o n q u * g o i n o jueces de l í n e a , e l C o l e g i o de 

l l ^ v a n u e s t r o s co lo res , debemos t a m - C a n t a b r i a , en su r e u n i ó n 
b i é n a y u d a r l e e c o n ó m i c a m e n t e p a r a d e s i g n ó a los c o l e g i a d o s 1!; 

de anoche . 
d e s i g n ó a l o s c o l e g i a d o s r > a l b á s y Ga-

fiosk'ner estas l u c h a s . e i t u a g a , c u m p l i e n d o a s í e l a c u e r d o de 
• lOs, pues, C lu l f s m o n t a ñ e s e s , u n de- g m i t o á C l u b s v los j i r ó p i o s deseos del 

-ber de c o m p a ñ e r i s m o e l s u s p e n d e r s e ñ o r G u t i é r r e z . 

n u e s t r o s , e n v i a m o s la e x p r e s i ó n cié seis m i l l o n e s de pesetas 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

• » • 
A los 21 meses de e d a d s u b i ó a y e r 

a l C ie lo l a e n c a n t a d o r a n i ñ a C e f é r i -

E n u n o de estos h u n d i m i o n t o s . í J 
s u l t o u n a m u j e r gravemonlo 1 , ^ [ 

L a c r e c i d a a lcanza seis n i - i : ¡ 
b iv . el n i v e l o r d i m i r i o . 

Eü puen te de P a l m a , que íícntfjjl 
a rcos y una, g r a n a l i a r a , .<•> pncuen'. 
t r a t o í a l m e n l e c u b i . u f . por las agutó, 

E j r í o a r r a s t r a g ; a i i cnnidad V 
n u m e r o s o s cadávé'n 

p a E a „ i n a ñ a n á t o d o s l o s p a r t i d o s a m i s - p , , , . , a c o m p a ñ a r c o n s t a n t e m e n t e a l " : l A n a M a n a R a h a g o D r t i z , ( jue e n 
tosos, es una o b l i g a c i ó n de buenos de- á r b i t r o vasco, el Co leg io d e s i g n ó a su « • u n i p a m a de sus h e i m a i i i t o s f o r m a -
p o r t i s t a s e l i r a los C a m p o s de S p o r t p r e s tden t e ; d o n F o n ni-1 S á n c h e z , y a l ha la f e l i c i d a d del b o g a r p a t e r n o , 
a p r e s t a r n u e s t r a c o o p e r a c i ó n a l C l u b Coleo-iado d o n C a r l o s J p s é G a c i t u a g a . A s ü s d e - c o n ^ o l a i l ,< padres d o n 
c a m p e ó n , p a r a d a r l e u n a c o m p e n s a - C a m p o de M u r i e d a s . C á n d i d o R é J m g ó y d o ñ a C|ía.ría L u i ­
c i ó n a los t r a b a j o s de t o d a u n a t e m - d o m i n g o . :10. se' c e l e b r a r á n dos S;| O r t i z ; h e r m a n o s , abue los y d e m á s 

de f ú t b o l . p a r i e n t e s e n v i a m o s n u e s i r o p é s a m e 

f : i p r i m e r o t e i r i d r á l u g a r a l a s t r e s 
m a t e b s a m i s t o s o s de m a ñ a n a , p o r q u e 1 , , , S ó ^ í « v « c r 

i odos , a b s o l u t a m e n t e todos , s a l i m o s m e n o s c u a r t o en t r e e R a d m m F . C., 
¿•¿«i i n d o c o n e l lo . 1 c a m p e e n de la s ene (. en l a s e c c i ó n 

de S a n t a n d e r , y el r e se rva d M u -

p o r a d a , y es necesa i r io , a n u e s t r o j u i - imip0rt.,.1l4lciS p a r t i d o s 
,<SíOi, deslde l u e g o , ej Si ispeinder ;los 

/ l r, r,\ ' i t~ 11 1̂ T\r» Turril 
m e n o s Cua r to , e n t r i 

1.11 n , 
i n d o c o n e l lo . 

¿ H e m o s d i c h o algo? 
P r e n a r a t i v o s del m a t c h , r i edas i C. 

L a d i r e c t i v a del R a c i n g é s t á p r e p a - A las c u a t r o y m e d i a se e n f r e n t a -
r a n d o c o n g r a n c a r i ñ o este a c o n t e c í - r á n la C u l t u r a l D e p o r t i v a de G n a r n i -
m i e n t o . ' 7 . 0 y el p r i m e r e q u i p o l o c a l , que l ü -

N o se Ja o c u l t a l a g r a n r e sponsa - c h a r á n a l a s ó r d e n e s de u n á r b i i r o 
b i l i d a d que c o n t r a e con u n a o i ' g a n i - colegiado' , 
• / a - i ó n t a n c o m p l i c a d a corno l a que r é q u i e r e u n m a t c h i n l e r r e g i o n a ! . 

De e á p e r a r es que en este p a r t i d o 

pa r i en t es 
senl ido . 

Del suceso de la Alameda, 

El juez militar trabaja 
activamente. 

D u r a n t e el d í a de a y e r el d i s t i n g u i -
do c o m á n d a m e d o n " A v e l i n o de la 
Igi lesia, c o n t i n u é sus t r a b a j o s enca-

E n S o r i a . 
S O R I A , 2 8 . — E l r í o Duern se ha des-l 

b o r d a d o , a r r a s a n d o enormes cantida­
des de t e r r e n o e inundando algunos1 
p u e b l o s . 

' E n Z a m o r a . 
Z A M O R A , 2S\—Kl r ío Duero ha su 

se vea m á s t u t b o l que el d o m i n g o p a - n i i n a d o s a e sc la rece r e l suceso de l a 
A l efecto, nos p i d e h a g a m o s p re sen - d j i u ¿ a d o r e s n r e s t í n d a n A l a m e d a d e O v i e d o , 

te a sus socios , aue s i b i e n t i e n e n e n ^ - W 
t r a d a l i b r e , es i n d i s p e n s a b l e e l p r e ­
s e n t a r e l c a r n e t d e l m e s en cuVso, 
p a r a p o d e r p e n e t r a r en los C a m p o s . 

S o b r e esta d e t e r m i n a c i ó n n o h a b r á 
t o l e r a n c i a de n i n g ú n g é n e r o . 

L a t a q u i l l a . 
A y e r se v e n d i e r o n g r a n m'unero (fe 

l o c a l i d a d e s . 
P u e d e n d a r s e p o r a g o t a d a s las en-

t t a d a s de t r i b u n a y s i l l a . 

¡En el ed i f i c i o de l a e s t a c i ó n se en-
c u e n i r a n m á s de . c i n c u e n t a pe r sonas d e s p o j o s y 
que p u d i e r o n r e f u g i a r s e -a l l í , h u y e n - a n i m a l e s . 
do de la l i a d a ; 
E l Rey v i s i t a los lugares i n u n d a d o s . 

M A D R I D , 2 8 ; — É l R e y s a l i ó esta 
m a ñ a n a en a u l o n i o v i l . con d i r e c c i ó n 
a los l u g a r e s i n u n d a d o s . 

A l Ucea r a l p u n t o donde c o m i e n z a 
íla i n u n d a c i ó n d e s c e n d i ó d e l a u t o y 
m o n t o en u n c a b a l l o . 

S e g u i d o de sus a y u d a n t e s r e c o r r i ó tritio una e n o r m - ' crecida, nlcanzan-
p a r t e de los l u g a r e s i n u n d a d o s , pro- do las a g u a s má.s de cuatro mdros 

s e n c i a n d o a l g u n a s escenas del sa l - sobre su n i v e l o r d i n a r i o , 
v a n i e n t o . • K l v e c i n d a r i o rs ta alarmadisiine,.' 

A l anochece r r e g r e s ó a P a l a c i o . t e m i é n d o s e i nundac iones , 
c r v f , í " " " ^ 0 * 0 / 1 , 6 8 2n S e v H I a . E n s a l a m a n c a . 
SKV I L L A ; 2 8 . — i d G u a d a l q u i v i r s i - c v i A \ T 4 i M f \ ow 1,1 .-m TnmiM 

gue c r ec i endo e n o r n i e n M - n l e . S A L A M A N C A 2 K - L I no W 
E s t a m a ñ a n a , el a g u a i n u n d ó el llíl d c ^ ú ^ nnindando la n-

m u o l l e g r a n d e . • DGrra- . L , . , 
Los b a r e s h a n t e n i d o que r e f o r z a r - L " s d í , n e s ha ' » ™ s i o B a ( M 

l a - a m a r r a s , p o r q u e l a fuerza, de l a 
c o r i e n t e tís ( ' no rme . 

M u c h a s ca l les , e n t r e el las l a de G r n 
v i n a , e s t á n i n u n d a d a s . 

K l r í o a r r a s t r a enseres, á r b o l e s v 

l a r d e el r í o te-

M u y pocas q u e d a n p a r a la v e n t a en I n f a n t i l 

d é n e r v i o s i s m o s , que t a n poco d i c e n , p ? r 9,1 despacho d e s f i l a r o n a l g u n o s 
en f a v o r de ¡ i m a d o i - e < y de C lubs . t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s d e l hecho , c u y a s ape ros de l a b r a n z a . 

. d.f'H;! ' " ' " t ' -S s e g ú n - n u e s t r a s n o l i - A las cuatrfi) ,1o j a u 
c í a s n ) a r r o j a n n i n g u n a luz en e l su- n í a ocho m d r o s sobre el n i v e l o r d i -
m a r i o . n a r i o . 
. ñ M la ' f . n W f ,!f ' • ' a n a n a , E n la p a r t e de Vega de S a n J u a n 
t e n , r a l u g a r a a u t o p s i a de c a d á v e r e] d e s b o r d a m i e n t o ha e m p e o r a d o eno r 
de la n i n a M v i r a ( , a r r o l e . < l i hgenc i a m e m e n t e 
i f i á l í c a p e ha de . I c - i r . con a b s o l u t a Las n o t i c i a s que se r e c i b e n de C ó r -
p r e c i s i o n , c o m o fu : ' p r o d u c i d a la 1 re-
m e n d a h e r i d a que p r i v ó a a q u é l l a de 
la v i d a . 

C o m i t é C e n t r a l de! c a m p e o 
n a t o I n f a n t i l . 

Es te C o m i t é , en su ú l t i m a r e u n i é m , 
ha a c o r d a d o : 

A m o i i í ' s t a r p o r p r i m e r a vez a l j u -
ffador de la U n i ó n S a m a n d e r i n a . M . 
H e r r e r í a s , p o r - f a l t a s de i n d i s c i p l i n a , 
comel i idas d u r a n t e el paP t ido con el 

R E B O L L E D O . — C O R O N A D O E F L O R E S . — T e l é f o n o s 7-55 V 7-56. 

L a s i t u a c i ó n ' en Orihucla es muy 
dif i ic i / l , t emi ié i t idose iniedaii ocnm 

N I N A 

Ceferina I t i a M a r í a Bábago Ort iz 

subió al Cielo en el día de ayer 
A L O S 21 M E S E S D E E D A D 

S u s p a d r e s d o n C á n d i d o K á b a g o y d o ñ a M a r í a L u i s ^ 
O r t i z ; h e r m a n o s L u z A l a r í a , P i l a r M a r í a y G a r l o s i 
a b u e l o s d o n F u l g e n c i o O r t i z y d o n a I s a b e l H o d r í - ] 
g n e z ( a u s e n t e s ) : t i o s , p r i m o s y d e i n á s r a m i l l a , 

K I ' E G A N a s u s a m i s t a d e s a s i s t a n 1 l a • C Q n d u c o i ó ^ 
d e l c a d á v e r , q u e s e r á h o y s á b a d o . :> las rl R E S de l a 
t a r d e , desde l a casa m o r t u o n a , c a l k - d e l D o c t o r M a t ; | 
d r a z o , n ú m e r o 2, a l s i t i o d e c o s t u m h r e : p o r c u y o l a v o r | 
q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

S a n t a n d e r , 29 d e m a r z o d e 1924.• 

V i u d a de S á i n z de Varanda . 
O D O N T O L O G O 

Cnnisnilita d!e d i e z a ¡iinia. 
S A N F R A N C I S C O . 2 7 . — T E L E F . 9-71 

1 Dr. L lerand i Garc ía 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades del 
E S T O M A G O , H I G A D O I N T E S T I N O S , 

R E C T O y A N O 
H A Y O S X. - - M K D I C I N A - G E N E R A L 
C o n s u l t a de' | | a 1 y de 3 a 5 . — T e l . 

fl-O.'}..—Peso, 9, e s n u i n a a L e a l t a d . 

h h t o n i o ñ h m m 
D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a on p-artos, en fe rmedi .dea 

de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
G ó n s u l t a ) d e 1 0 ' a 1 y de 3 a 5. 

Awm<t t>F C S H A L A N T É . 1 0 — T E L . 8-74 

Manuel 6. í d í g o r a s 
Alumno interno, por o p o s i c i ó n , del 

Hospital general de Madrid. 
Enfermedades del c o r a z ó n y pulmones. 

M E D I C I N A G E N E R A L 
U L A N O A , 9, S K O U N ' D O — T E L E F . 97 

G o i i s n l t a <ie doce a nina y m e d i a . 

d e s h o r d í u n i e n t o son de bastante con­
s i d e r a c i ó n . 

E n Va lenc ia . 
V A L E N C I A , ¿ a — O o n jnotivo iW 

d e s h o r d a n i i ^ n t o del vio Turiü s? f 
v n e j l o a i n u n d a r el Stadiiun. 

T a m b i é n el r í o Jucar sufro m 
^ r a n crecida, , l l e v a n d o m á s df cna 
t r o m e t r o s sobre el n i v e l oi'diuüno.i 

E n Alicante. 
A L I C A N T E , 2.8.—El r io ScgtlW % 

v a m á s de cuat-ro metros sobre su 
d o b a d i c e n quip. t a i n j i n ó n a í l í se h a n i v e l o r d i n a r i o ' , 
d e s b o r d a d o e l r í o . 

E n V a l l a d o l i d . 
V A L L A D O L T t ) , 2S ._Se ha deshor- i n u n d a c i o n e s , 

d a d o ej r í o ÉS^yeSíft v las b a r r i a d a s 
de B á i l l o y P u e r l n - T a d é l á sr h a n 
inun .dado , « l e r r u n i b á n d o s e dos casas. 

E n B a d a j o z . 
B A D A J O Z , :?8.—Kl G u a d i a n a l l e v a 

u n a e n o r m e c r e c i d a . 
Kl p u e b l o de Q u i n t a n a se ha. i n u n -

dadO, l i u n d i i ' u i l n - e c u a t r o casas. ^ 
L a C o n x p a f t í a del f e r r o c a r r i l M a - l i a s í i l lo-s P¡-Cí^ do :l-L,ll1aS . S l í i J 

I d r i d - C á e e r a s - P o r t u g a l , a v i s a que n o H a y g r a n d e s d i f icu l tades p-
r e sponde de que el s . - rv lc io de t r enes c o m u n i c a c i o n e s . ' , ^ 0 . 
p u e d a i í o g a r Ó M u d r i d " . - Los t r enes c i r c u l a n muy ,ef 

M á s detalle.s. m e n t e , pues el r í o C.enil se 
M A D R I D , 2 8 . — E n • A l g o d o r se h a c o r d a d o en a l g u n o s puntos. (ú, 

i n u i K l a 4 o C-oda la l l a n a d a de V e g a N o se l á e n e n o t i c i a s de nvm 
del I-ley. r r i u o d e s - r a c i a s . 

horrible 
E n G r a n a d a . 

G R A N A D A , 28'.—Reina un 
t e j n p o r a l de l l u v i a s : ¿ j ¿ 

Los t í o s y acequias han su 
e n o r m e s c rec idas . . , [ 

Los b a r r i o s ex t remos de l " 
o s t á n i n u n d a d o s , l legando W . -

t T E M P O R A P A D E 3 N E M A T Ú O 

H o y , s á b a d o , 29 d e m a r z o d e 1924. 

Sección continua desdé las S E I S de la tarde. 

d e l a S ü l ' E E - J O Y A m a r c a . l . M V E H S A L , en diez. P a r t e s , t i t u l a d a : 

r N T K R I v S . W T I s i . M O A S T ^ f n 

Y U N A P E L Í C U L A C O M I C A 



A Ñ O X I . — P A G I N A 3 

D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . -

P E C O L I N D R E S 

_ _ A ( | i i i ' l l i o n i p o y a p a s ó . . . 
|.-sl(. es oí i i ' . v i d a m í a . 

. ' | l l S q i M ' <li' la m a r v i v i -
T ^ 1 ; ; ins la v i . l a . l i as . 1 . a l u i -

02,}™" | | | i ; l s veces, pn r r l m a l 
i i i"1"' v' utras . r d i n o s u n - d i ' on os la 
líenlp0' • .ir|(1 | „ ) r i , , , l i a l i : ' r posea. 
m (Ka., para: e n l r r l o i i o r n ú e s -

^ r e u n i m o s e r 1 - ,¡,,s mis reniiiiiM'.- . •> 
ír,i;i"- •, V l , , , ] ; , . y c n a i i d n I M h a \ 

• 

sopor-
6 h a y 

t̂ es - Vmi.n ' lar , la (•i.nvorsa-
BSUli'0!' ' recaer s ( . i . r e .d t i e m p o 
^ . S l u a ñ a n a . 

' I ' " ' ,1,.,11-adi) a p a s i o i i a i u l o n t o se 
C"11 | ; l m r d e del m i é i - c u l e s , 

^ • " l M ,„ i , . , , , - e l a r l i e u l u de l - . l . 
Í63PnU) C W T A ü H C . sobre l a s a n -
P l n 'h" d e b í a de n i i p m i e r a J o s 
tito ^ v n d i e n ' i i l-.s c a r a b i n e r o s 
^ L manas en l a m a s a , o sea pos-
i"".1'1- (.., a\ n r o c c d i m i c n t n del a n a s -

í f i S l i b i d / • l a U-y, c o m o s a -
"'' n . i p s t r o s Jectores. 
" " A eso^ n a d a les b a r á i i - d e c í a la 

, I n v e n — : q " 1 ' " " • : I S v ' , < v s l o s 
Í f c 0 ^ l ( r y nada les i , an b e c l m . 
11,11 ,Ullh.lies t i empns ya p a s a r o n -

. , ios viejas.--, y b o y , a u n q u e 
; j u l i o s padnm. is , le v a n a d a r 

^ " ¿ d a - d i i a m i I c r c e r a - ; Jo que 
^ s o n a r á ; v e me creo que les ecba-
£ ñvca d i i n . s de m u l l a , y a - n b a 
Sota qw viene b r i sa . . . A la paz de 
g u , sefioros, que < i " i i " l ia ^ "f 
noüo n o s o t r a s d i g a m o s , no b a y pa-

ilu-. d i s e n t i r -obre r.\ a sun t a . 
V , l i a l ) í a i i i r a n - e u r r - h . c inea m i -
• v i.,, , , . i t u l i a se bab ia d i s m d l . . . 

"mudo me « ü ^ n <b"' 
M a m i o i a a r . . I a r t e apresad . . . y ea-
Vnil ^na . t e l de C a r a b i u c . s O Í -
fui a p r e s e n c i a r l a o p e r a c i ó n . 

E^diva i l icn te , d e l a n i e d.- las a u i o -
ñdades,, se d i b fue^o a l d a ñ i n o ins-
y t í i i C í r i O ( l e l ' " s e a . que a los pucos 
mUrtrtos, q u e d ó r e d u e n l o a pavesas, 
v nos h i z o p r u r r u m p i r en esia exc la -
¿ i l i ó n : ' d ' n a menos... . . _ • 

La red. q u e med ia c í e n l o sel a u l a 
biazas, vuilín, a p i ' o x i . i n a d a m e n l e , s e i s -
deRtas p e s e t a s . I ' o i - la d i ebo . se ve 
, , ,„ , , , | c a s t i g o r e su l t a e j e m p l a r i s i m a , 
Y a inij c n l e n d a', m u y p u e s m en r a ­
jón Pues n a es j u s t o que . p o r p a s a r l o 
I, , , - , , , Ul|0s pacos, pa . uuemus las conse­
cuencias i a s d e m á s , y y si a u n i n d i -
0\6 se le eaí ;e un a r m a , s i n •• - lar 
¿ t o r i z a d o l iara i n a r J a . é s t a se i m i h -
h&, m u y l i i e n nos paieee la m u l i l i -
ÍUoióii del a r m a a (pi • v e n i m o s a l n -
íliondo. 

Reitero m i f e l i c i ! ae i :m a l ; i s d i - m i s 
tóltoridades. p o r su~ m e r u ¡ " a s m r -
didas. v h a s t a o t r a en que l . -s a - e -n -
rn que si se en te ran con l i e m p u na — 
M m a r i n e r o s , na d e j a r a n de b a c e r 
mi acto d e presencia pa ra a p l m i i r es. 
t;is órdenes, que l a n í a b a n de benefi-
ciar n I n d a s , y en espec ia l , a l a su­
frida gente d e l m a r . 

E L C O R R E S P O N S A L 

« c a r n í . o s q s p a l ó s » sobre ed San tas , 
l i a s l a que u n c r i a d a de é s t e y sus h i ­
jas h i c i e r o n poner en fuga a l Lrasci-
ide 

S e g u i d o a las n d e r i d a s m a n i f e s l a -
e iones , el d o c t o r de S a m i l l a n a . d o n 
Á n g í l ] G i i é v a s , p r o c e d i ó a l reconoc i -
m i é n t o y curia d id Her ido , a p r e c i á n ­
dole n n u con t i i s i i 'm con tue r t e bema-
toma en la P & g i Ó M pa i ' i e i o - o i ' e i p i l a l i / , -
d a , h e r i d o Inc iso->pUnísante en la par­
te e x t e r n a del a n t e b r a z o i / q n i e r d o y 
c o n t u s i ó n en la r e g i 6 n m e t o e a r p l a n a 
del j i i i s n i u l ado , ca l i l i c a u d o l a s de p r o -
mVslico rese rvado . • 

La g u a r d i a c i v l ] c o n t i n u ó las diflá-
g e n C Í é a áeñ caso y puso a l a g r e s o r a 
d i s p o s i c i ó n dal s e ñ o r j m v . de S a n t i -
l l a u a . 

De soc iedad. 
A l l ado de su l a m i l i a ha reg resado 

la s e ñ . . r i t a l ' . s lber X ' i l l a , a la que da­
m a s n u e s t r a b i e n v e n i d a . 

H . Y . G . 
B a r r e d a . ¿ S - l 1 1 - ' . e i . 

D E S D E R E I N O S A 

D E S D E B A R R E D A 

U n her ido . 

S.Ti'an las aclia de la noche del p ü 
'HIIIO jueves, cuando Ue^V. el r u m o r a 
' s f r [niebla que en el i n m e d i a t o de 
ViVc^a ha l . ía suced ido a l p . L ; r a v é . v 
pura a d q u i r i r i n f o r m e s , nos t r a s l a -
fláírios a dicho pueblo , donde nos en-
iaJfttfamos ran id <1ÍKUU cabo de la 
Guajdia c i v i l .don . l enaro R o d r í g u e z 
y el guardia p r i m e r o d o n C a l i x t o 
MantUa. que l e v a n t a b a n el a t e s t ado . 

Afofl iuiadamente, (d b e i i d o no lo 
de lo g ravedad que en los p r i n i e -

'"s inomenta.s se c r e y ú . 

¡El herida se l l a m a clon Santos C.o-
^ 0 , de 14 a ñ o s de edad , casado, y 
,s l i estaMocido en V i v e d a con u n a 
' I W en la que ocupa a l g u n o s obre-

Ccmo detal la el herido el su­
ceso. 

yá qias (pre « n c o n v e c i n o y 
Pr^iino r iar ie i i le venia d i r i g i e n d o i u -
S%S a .1 y f a m i l i a . 

Uey—mas id¡i"e—iserían p n ' . x i m a -
g f e las c iñen ,1 , . la t a r d e se s i t u ó 
¡JSé María Olasola . n a t u r a l del nus -
J" Pueblo, en una l inea que e s t á en-
'•'^"la frente a la t e j e r í a , c o i i t i n m i n -
, . l / ' l : | i los Í H H I I I O ^ . y r l San tos se 

J'^R'0 a el para ver de que la ci ies-
, l " pasaia a m a v o i v s . s in I m n a r 

í y i " ? P r " c i i u " i ñ n . s i .n ido r e c i b i d o 
' el OlasaJM n . n m í a a b i j a d a de las 

I I S ! " i para azuzar a l - a m u l o , d á u -

ros. 

Ha 

fuerte palo on el a n t e b r a z o . dol. 

^ I ' ' " 1 1 1 ' " d á n d o l e yo lpes has ta ba-
W * t c n ei p rado , r e p i t i e n d o sus 

H a sido dest ituido nuestro 
A y u n t a m i e n t o . 

1.a i n c ó g n i t a ba s ido despe jada . Y a 
Pmemos a l c a l d e y u n A y u n t a m i a n t o 
j o v e n s u s t i t u y e n d o a o l r o , que no 
m e i m s ¡ . . v e n que su sucesor l l e v a b a 
u n a v i d a l i ' m g u i d a . t a n l á n g u i d a qne 
en lo que le v i m o s , s u l a m e n t e la vo­
l u n t a d de d0S ^ a ' i u r e s . r o ñ e . |0 SÓn 
dop A n ' o n i o S á i z Muí a l y d o n E d u a r ­
do T e j a , fnei on IÓS -jílé d a b a n S a a -
fes '!e que la v i l l a de C a m p ñ o t e m a 
A v u n i a m i e n l o . 

y si pe rsonas de g r a n - p r e s t i g i o f > 
u u i a b a n en el saJiCTlie, ñ o de m e n o s 
m c i n ' i o son los (Mi l r an fos y en d o n -

i a t o d o e l v e c i n d a r i o que l a 
p a s i v i d a d de a l g u n o s s e a v e n c i d a p o r 
¿] r M M i - i a - m o de los que b o y r i g e n 
ios des t inos del A \ u n í a n . b u i u . abor ­
d a n d o a l u i i a o di ÍOS p i o b l e m e s • qu 1 
l a i d o a b ' e l a u a l a Vi l la d e U e i n o s a . 

p o r e l • i v i ó n i c n t o , fíaci m u - p u n t o 
s o b i c n u e - l r o s , ' u m e n ! a i i o s , pe ro UO 
d e j a n r ó s s in »i u a l a r u n n p i n u s ó pa> 
r a ios que c o m u bí séñ&i Sáiz: M o r a l 
JO m e i e c e n , pai su l i r m e v o l u i v l . n l 
en 61 deseiUpe-fíO ¿Te lo A l e a l d í - i , la - f 
salo que m m d i a s vec^S, l a s m á s , te­
n í a ( j im h a c e r d e a l c a l i b1 . de t en i en t e 
v b a - d a d e i n s p e c t o i , si s e g ú i é r e , pa­
r a p u d e r b a c e r la tpie ios que se r^om-
i . ró p a r a d i o tío b i c i ' r o n . 

* •» « 
Poca d e s p u é s de la h o r a a n u n c i a ­

da, da c o m i e n z o la s e s i é n e x t r a o r d i ­
n a r i a , p r e n d i d a p o r el i n l e l i g e n l e y 
d i g n o s e ñ o r de legado g i i b e r n a t i v o , 
don P r u d e n c i o D u r a n t e s , t e n i e n d o a 
SO i z q u i e r d a a l a h a l d e a c c i d e n t a l . 
:- r , ) r Sá. iz M a r a b c o n c u r r i e n d o loS 
s e ñ a l e s conceja les P e ñ a V T e j a . 

l'J sbf ior D u t antes a n n u c i a que es-
la s e s i ó n t iene po r ob je to el d a r po-
s e - d ó n a l nuevo A y n n t a m i i M i t o p o r 
m á n d a l o d e l g o b e r n a d o r c i v i l , que­
d a n d o a b i e r t a la s e s i ó n . 

V.\ se a e l a r i o , s í i f ior L u c i o y B a ñ o s , 
da l e c t u r a a l acta de la s e s i ó n an te -
r i o 7 ' , la que se a p r u e b a . A c o n l i i m a -
c i ó n a n u n c i a que ,d nuevo A y u n t a ­
m i e n t o ÍÓ f o t m a r á i i los s e ñ o r e s s i ­
g u i e n t e s : d o n A r t u r o A l o n s o , d o n Jo­
s é G. A l v a r e z , don M a r i a n o Q b r e g Ó U , 
d o n ÍSlóy G. Puente , d o n A n g e l R i -
\( i o . d o n M a r i a n o R o d r í g u e z , d o n 
K m i l i a . n o A l o n s o , d o n F . m i ' i o S u á r e z , 
d o n I s i d o r o P é r e z y d o n M a n u e l H o -

K l a l c a l d e s a l i e n f " e n t r e g a el bas­
t ó n a l de legado g i i b e r n a l i v o y des­
p u é s de s a l a d a r n la nueva C o r p o r a ­
c i ó n , se r e t i r a del s a l m i , a e o i a p a ñ a -
do de los conceja les P e ñ a y T e j a y 
ít$ i i a r a b i e n e s de m u c l i o s del p u ­
b l i co . 

VA s e ñ o r D u r a n t e s d ice que se des­
a lo je el s a l ó n po r diez m i n u l o s . en 
visla , de que la ( l o r p o r a c i é i i i so r e ú n e 
en se s i ém secreta , l e n i e m l o p o r f u n -
d a i n e i i t o e~te s i M O i d o (d de p r e p a r a r 
las pape le tas p a i a la v o t a c i é . n de 1os 
cai^gos. 

Con el m a y o r s i l e n c i o a s í lo ha Ce 
el num.evo-o péd l i i o a s M e n t e . BcS-
p u é s de h.s diez m i m i b i s se a n u n c i n 
sé s ió r i p ú b l i c a , v o l v i e n d o a c o n l i -
m i a r la s e s i ó n y p r e s i d i d a po r el se­
ñ o r de legado . 

O t r a vez en n n e s l r o pues lo , o í m o s 
que se va a p r o c e d e r a la e leec ié .n de 
rdcaJde y d e m á s v a r a s y ca rgos , er, 
que f u e r o n e leg idos los s e ñ ó l e s s'i-
tfUientes: 

A l c a i d e , dom l -ddo ro P é r e z , ingc> 
r i i e r o . 

P r i m e r t e n i e n t e a l ca ' de , d o n K m l -
r i a n o A l o n s o , p r o c u r a d o r . 

s - u n d o teniei i t .e a l c a h l e , d o n M a ­
r i a n o O b r e t r é m , ex t e n i e n t e de , l a 
( ¡ n a i d í a c i v i l . 

S í n d i c o , d o n M a r i a n o R o d r í g u e z , 
dí-n l i s t a . 

I n t e r v e n t o r de fondos , d o n J o s é t í . 
A l v a r e z . 

Kl s e ñ o r s f i e j e t a r io p r e g u n t a l a h o -
ta y d i n qi ie se c e l e b r a r á n las sesio­
nes', aeoi d á n d o s e que sean los m i é r ­
coles a las ocho ' l e la noebe. 

Kl >-eñor d c l e g á c l o SO l e v a n l a y da, 
le,• tura a las s i g u i e n t e s c i m i l i i l a s : 

( (Xuevos conce jah ' s : P r o c U r á r el 
b i e n de la P a í r i n es p r o c u r a r el b ien 
de P e i n o - a v todos s a b é i s <iue e s t á i s 
o b l i g a d o - a rió d a ñ a r el bien c o m ú n , 
Stjip p r o c u r a r l o y f o m e n t a r l o : es pre­
ciso c u m p l i r c o n el deber a u n s n c i i -
f i c a n d o el b i e n . p r i v a d o . 

,)Ks u n d q b é r de j u s t i c i a , pues sois 
p a r t e de l p n e i lo y la p a r t e se debe 
a l t o d o , p i o c u r a n d o él b ien genera ! . 

« D e b é i s c o O p é r a i r a la o b r a de g •• 
b i e r n o de .vuestro pue ldo . Os lo p i d é 
el a m o r a la P a t r i a y vn ro h o n o r , 
c o n ü i ' a u y ' i i d o con A i n ' - t r a s i n i c l a t : -
vas a l b ien d t d - p u e b l o y r e p r i m i r ÍÜS 
v i c i o s que se p ú é d a n p rese f i t a r . 

. .Xo q u e r e r l o m a r l i a r t e a l g u n a r i 
s i g o b i e r n a , s e r í a t a n v i c i o s o c o m . 
no q u e r e r p o n e r em . ' ñ o a%un,o en 
l i l o i ' i i r a i ' el b ien pé ib i ie , . . \:,\ que en 
t a l i V ' m a p r o c e d - i é r e n o PÍ! l l a m e b i ; , 
de R e i n o s n ; -es un c o b a r d e y ( i - a ido r 
a la P a t r i a . » 

P ú a g r a n sa lva de a p l a u - o s c i e r r a 
el d i - em ' so de este d i g n o m i l i T a r , ie-
\ a n t é i . u d o s e s e g n i d a n e ale la s e s i é m . 

Eccs de l a v i l l a . 
H a s a ' i d o pa ra X i a i i i i d eí d i g n í s i ­

m o d i r é ; lo-- de la So(aedad I - l sp- iñola 
de C o n - t . r m a M é j i Nava . I . d o n J u a n de 
la M o l a . 

L l e v e buen v i a j e . 

E L C O R R E S P O N S A L 
D e i n o - a . S y - r r i - Í J S ; 

N o t a s m u n i c i p a l e s . 

L a rGicn icn d o ex c c í í c e j a i e s . 
C o m o en d í a s a n l e r i o i e s , se Vennié) 

el ú l t i m o A y u n l a m i e n l o de o t e c c i ó n 
l i n l ; | i ! a i . y In m i s m o que los d e m á > , 
SC a^coi.di'. Lid-te los r e u n i d o s d a r u n 
a m p l í o vo lo de c o n l i a n z a a los ¿X a i -
( a l d e s d o n K a r n a m l o l . ' p e z D é . r i g a 
5 d m i , P e d i a A. San M a r l í n , pa'ra 
que . c o n j i i i i i a m u l e con los d e m á s 
n o m b r a d o s , a n a l i c e n , e s t u d i e n y ¿or i -
t e s f ñ n ibs ca rdes que les a fec ten (ie 
• a M i i i o r i a p reseniada , po r los dele­
gados i^nbei n a t i v o s . 

Con esta ú l t i m a r e u n i ó n q u e d a n 
t e / r m i i i a d e s j ,r a h o r a los' cam.bios 
de impre -dones y en d í a s suces ivos , 
e n i p e i á ñ d O él In i .es , te ' • e n n i r a n , nue-
v a m e n l e l,,s e\ a l ca ldes , p a r a empe­
z a r a coUtes ta r u n o p o f uno , y en l a 
f o r m a que sé e n u m e r a n en la M e m o ­
r ia , " los ca rgos que en e l l a se h a c e n . 

Ricardo Ruíz de Pel lóo 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de l a Facu l t ad de M e d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y d e 3 a 6. 

J E S U S D K M O N A S T E R I O . 9..—T. I.fi? 

L a p o e s í a p o p u l a r . 

I n í e r e s a n t e c o n f e r e n c i a de l s e ñ o r 
i n g o t e e n la C a s a 

C o m o s?e h a b í a a n u n c i a d o , a 
siete de la l a r d e de a y e r d i ó u n a i n -
t e n c o n f e r e n c i a en la Casa del 
P u e b l o , el 

a a l t i l u to Gfeti 
c a r p o M i n g o 

A e s c m d i a i 
n a d o p r - o í i s o r , que en d i 
s imies ba demo:-l l a d i . su 
Ción l i t e r a r i a , aemi ie ' - .m 

. c a t e d J ' á t i c o (.bd Ins-
y T é c n i c o , d o n P o l i -

p a l a b r a del i r i cnc io -
le en d i í e r e u l e s oca-

e r n d i -
me rost­

í a s c a l l a r le l l a m a n Sanc im. . . n a c i d a s l o -
da,s e l las en m o t i v o s h i s t . . r i c o s . , 

i.a p o e s í a p o p u l a r es a n ó n i m a ; :e 
l r a n < m i l e de g e n e r a c i ó n en g e n e i a -
c i o h como u n \ a l i é i s o tógajdb e s p i n ­
i l l a ' que no d . ' - apa i e.eeréi j a m á s . 

h a b l a del m a r q u é s de S a n l i l l a n a , 
m í e b izo el p r i n n ' r l i b r o de re f ranes 

nc ; 
ni Pa ra d e m o s t r a r c ó m o se conserva, 

s i m o s o b r e r o s , a l g u n o s e s t u d i a n t e s v l ; l t l f ^ % P r e s e n t é v a r i o s e j em-
d i s t i n g u i i d o s s e ñ o r e s . " PÍPS y ^ l u d e j a 1.a tíiopMSiófi de Ua 

Kl t e n i a , n o l a l d e n e a d e d e s a r r o l l a - • I | | , Í U H ^e l ' ^ p a ñ a p o r los Reyes ca­
da,v f u é <(l.a p o e s í a p o p u J á r » . h l icos. . 

D e s p u é s de u n ludio y breve exor- L o s deseendien ies de los j u d í o s ( 
d i », e ñ t r ó de l l eno el c o u f e r e n c i a i i l e pn í i í *dos4 rfe n u r o r r a p a t r i a b a l d a n é l 
en el l e m a , b a c i e n d o u n a \ a l i o s a de- c a s t e l l a n o . 
f inicié.n de la p o e s í a y del poe ta , de- n a c e a p r o x i m a d a m ' m l e diez a ñ o s , 
due.k'ndo.-e de las a c e r t a d í s i m a s a p re - u n e s c r i t o r r e c o g i ó e n t i e los j u d í o s 
c i a c i o n e s de l s e ñ u r M i n g ó t e que l a r o m a n c e s y c a n t a r e s e s p a ñ o l e s , 
m a y o r p a i t e de la gen te i g n o r a Jo E n n n l i b r o que se e s c r i b i ó q u i n ­
q u é s i g n Í M c a p o e s í a , c o m o i g n o r a la ce s ig los an tes de J e s u c r i s t o se ba 
s i g n i l i c a c h ' . n e.-.aeia de o t r a s p a l a , e n c o n t r a d o u n c n e n i o que v i ene a 
b r a s e m p l e a d a s po r todos en l a con- ser el m i s m o que se e n c u e n t r a en 

e sacin ii 3 
Dice que 

e s c r i t u r a . 

lit-j 
m í e n 
cbas 
poes: 
algo 

en la 
la p o e s í a , e-a p o e s í a po-

e n c i l l a y l a u b e r m o s a no 
de n i n g ú n j m e b l o , y que 

ras se l i a n d e r r u m b a d o m u -
e isas que se c r e í a n ( d e r m i s l a 
i subsis te y s u b s i s t i r á , , p o r ser 
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m i s m o a sm, , 
bera. . . de Sn-

u n o s c l a r o s e j emplos de 
c é m o Ja t r a d i c i ó n de la p o e s í a p o p u ­
l a r se va I r a n s m i t i e n d o en lodos los 
pueb los , de p a d r e s a h i j o s . 

P a s a a o c u p a i -e de los c a n t a r e s y 
19 m ^ M ^ m - d i S ^ r a S z M a S l S I l r a S # 

e M s i e . n t e en t r e los poetas v e r d a d e r o s ñ a f i ó l a s 
v los a p é e n f o s . v l a t a u n g . a c i o s í s i - [ ' K i ^ ^ | ; i 

no c i e n t o Heno de i r o n í a y .le fmo ^ y ]a ^ ¿ j 
l i u m o r i s m o . TT * , 

T U , . , i , « „ - ' x - , • i , " i i y ^ u n t a r e s h n m o n s l i c o s , ser ios 
Dice qne l a p o e s í a es n t i l m t e l e r - v ¡ o c o s o s 

l u u l y s u c i a i n m u t e y qne la p o p n - " , !t ros e s t á n i n s p i r a d o s en l a cons-
| r es .d c a n t a r del mozo en noche iun(.k, de] q U e ^ r , en el o d i o , en 'a 

| l , l l , 1 :h l a s t o n a d a s de las v i e j a s , v i r t u d . ' 

E l s e ñ o r M i n g ó t e lee a l g u n o s c a n ­
ta res , ser ios y l i u m o r í s t í c o s , qne l i a 
ri cog ido en d i f e r en t e s pueb los . 

T e r m i n a eJ c u J í o c o n f e r e m u a i d ^ 
a l u d i e n d o a Ja p o e s í a del t r a b a j o , 
o f r e c i e n d o d a r en b r e v e o t r a confe­
r enc i a d e s a r r o l l a n d o este l e m a . 

La n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a que l l e ­
n a b a el l o c a l , a p l a u d i ó c a l n r o s a m e n -

de a l g u n a s tje a d o n P n l i c a r p o M i n g ó t e , el c u a l 

l o s a f o r i s m o s y r e f r a n e s de la gente 
del pueb lo , los r o m a n c e s , ele. 

L a p o e s í a p o p u l a r c o m p r e n d e des­
de el m ' 

j l e v 
s i í r n i f i c a i i l e r e f r á n h a s t a 

u l l i m a floración de es-
la 

q i 

L i t e r a t u r a ! 
' i i aj poema de l C id y 
e las l eyendas no es l . in 
i a l g u n o s casos con la 

la e l h n o l o u í a 

M E D I C O 
Especial is ta en entermedades d̂e n i ñ o s 

C o n s u l t a de once a u n a . 
C A L L E D E L A P A Z . 2-3 .°—Tel . . í0 r24 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C o n s u l t a de 11 a 12 ( S a n a t o r i o del 

D r . M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y d̂ e 4 ai 5. 
W A D - R A S . 5. — T E L E F O N O 1-75 

Relojes de todas clases y formas en oro, 
pla ta , p l a q u é y n í q u e l . 

VMOS D E E S C A . L A . N T E . N U M E R O 4 

Pablo Pereda Elordí 
Direc tor de la Gota de Leche. 

M é d i c o e spec i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s 
de l a . i n f a n c i a . 

CONSULTORIO D E NIÑOS DE PECHO 
BURGOS, 7 (de once a una) .—Tel . 4-92 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 
^ 7 5 . 0 0 0 o b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s , s e r i e H , a l 5 , 5 0 p o r 1 0 0 

e , 3 C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s d e M a d r i d a Z a r a g o z a 

y A l i c a n t e , c o n c u p ó n 1." d e j u l i o p r ó x i m o . 

emisioii, 94 w mil 

' fetiiáoiiose el papo en el aclo de la suscripción. 
§e admiten suscripciones en este Banco. 

M E D I C O 
C o n s u l t a de enfermedades de n i ñ o s 

y p u l m ó n . 
R a y o s X y E l e c t r i c i d a d m é d i c a . 

Hora i s de once a u n a . 
A t a r a z a n a s , 12, 1.° T e l é f o n o , 10-56. 

M E D I C O 
Espacial is ta en enfermedades da n l ñ o a 

C o n s u l t a de o n c e a u n a . 
A T A R A Z A N A S . I O — T E L E F O N O fi-!Sfi 

D r . V e g a T r á p a g a . 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Knferinedades de la piel y secreta». 
Con sni l ta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U N E Z . 7, S E G U N D O 

da 
t a fase d e 

H i l C C ; i l i 

i n a r ü ñ o s t a 
c o n f o r m e s 
I l i s l o r i j i . 

Esil u d i a 
, . . ' • ' ' '" .0 . . " T n n i : . i i - Las de V i l l a d i o - r o c i h i ó m n c l i a ? f o l i c i l a c i o n o s , a las 
g$>>), «Axcny-ir i - l i ) N a r r a s » , «A buen qno u n i m o s la n u e s t r a , m u y s inee ra . 

Noticias y c o m é n t a n o s . L a situación en Marruecos. 

C o s a s d e t o r o s . 
L a t e m p e r a d a en Z a r a g o z a 

*o tieSie n l i i i i K u l a s la e r ñ $ V e s a ' l ' 
la p laza d é t o r o s de Z a i ^ o z l í á i 
c o n j ^ i r i a c i o n e s de t o r o s y t o i v n i s n a ­
j a l a I c n i p o i a d a [ / r ó x i a n á a i i i a u - i i -
ra rse . 

K l d o m i r í g o 6 á b í i l c o n i i M i / . a r á 
"i'i'lai'nm, céílebrá.l'ídOiSé lá i n a ^ n í -

fíea c o r r i d a d é l a P r ensa , rs lnqni ' -an-
dO e n e l l a , seis pesca de A l e a s , M a e -
r a , \ i iUalta y A l ^ a l i e ñ o . 

El 13 del m\sfíio mes , y con obje-
to d e no d e j a r . s i n t o ros a l a a f i c i ó n , 
h a b r á f u n c i ó o nccoin i n i c a n . a c a r g o 

de V í c t o r S a l d a ñ a , R i b e r e ñ o y u n 
toúdliachiío, h e t u n e r o de "iu u>. qne 
t i m e c a r t e l e n t r e los « n i a ñ o s » . Los to 
v i . ' s qne p a s a p o r t e n s i T á n do Su-

¡ j e r v i a o de San tos . 
E l d í a de P a s c u a e s t o q u e a r á n Seis 

huenos mozos d r M i m a C u n e a M o n -
teSj Chaves y N a t a l i o R u i z . 

Y el 27, as tados de C o n c h a y Sie-
r r a p a r a . \ i ; í i e r o , L a g a r t i l o y F é l i x 

R o d r í g u e z . 
D u r a n t e el mes d e m a y o y p a r t e 

de j u n i o s e g u i r á n l a s n o v i l l a d a s r o n 
p i c a d o r e s , para , l a s q u e c s l á n con­
t r a l a d o s en firme C h a V é s , L a g a r t i t o . 
^Correa M o n í f ^ , ü r ' l n i o n l i l o , ^ g l ü e r p , 
T o m á s J i m é n e z , M u r l í n e z L n z a f a , Bo­
g o t á y ( la II i l o d e Z a f ra . 

LOS l inceos que queden s in e n l i r i r 
Sé l l e i ! ; i i ; i n con los d i e s t ro s que m á s 
se d i s t i n g a n en sus ae tnac iones p o r 
[ i r o v i oc i a s . 

T a m b i é n , y en e l m e n c i o n a d o 'mes 
de m a y o , se v e r i f i c a r á n n a füiaciófi 
e x h a o i d i m u i a . e n que, a d e m á s del 
terce to d é m a t a d o r e s , t o m a r á p a r l e 
A n t o n i o C a ñ e r o . 

E n t a í e s n o v i l l a d a s se c o r r e r á n re -
ses d . ' F l o i ' s . A r r i b a s , P a l m e l l a y 
de o t r a s g a n a d e r í a s de i g u a l p r e s i i -
g i o . 

D e s p u é s , p a r a el P i l a r , c u a t r o co­
r r i d a s de í o i o s , a base de l a s p r i m o 
ras f i g u r a s de l a t o r e r í a a n d a n t e , y 
l a c o r r e s p o n d i e n t e « n o v i l l a d a de fe 
r i a » . . j 

E l p a r t e o f i c i a l . 
M A D R I D , 28.-Í&] n . m i i n i c a d o of i -

i a l de M a r r u e c o s , que se h á f a c i l í t a ­
lo esta noche a l a P r e n s a , en e l M i ­
n i s t e r i o de l a G u e r r a , idice que no 
o c u r r e n o v e d a d en i a s zonas de nnes -
t ro p r o t e c t o r a d o . 
vvVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\/VVVVWVVVVV 

El viaje de Martínez Anido. 

Ha llegado a Tarragona 
T A R R A G O N A , 2 8 . — A c o m p a ftandó 

l o s res tos mor t a i l e s de s u esposa, ha 
l l e g a d o el s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a -
• i o n . g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVXA/VVVVVViâ AÂ 'VVVVVVVVVVV» 

La situación internacional. 

La composición defini­
tiva del nuevo Gobier­

no francés. 
E l nuevo Gobierno f r a n c é s . 

P A R I S . — E l n u e v o G o b i e r n o f r a n ­
c é s ha. q u e d a d o c o n s t i t u i d o e n l a f o r ­
m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n c i a y N e g o c i o s E x t r a n j e ­
ros, P o i n c a r é . 

H a c i e n d a , M a r s a l . 
C o m e r c i o , L o u c h o n r . 
i . o e r r a , M a g i n o t . 
o b r a s p ú b l i c a s . L e T r o c q u e r . 
I n - s t r n c c m n p u b l i c a , De J m i v e i i a l . 
C o l o n i a s , F a b r y . 
I n t e r i o r , De Selves. 
M a r i n a , R o k a n o w s k i . 
A g r i c u l t u r a , Capus . 
H i g i e n e y T r a b a j o , D a n i e l V i n c e n l , ' 
J u s t i c i a y V i c é p r e s i d o n c l a de l C o n -

g i - í l o , Le feb re d u P w y . 
R e g i o n e s l i b e r a d a s , L o i s M a r í n . 
L o s s u b s e c r e t a r i o s s e r á n a c o r d a d o s 

ed e l p r i m e r Conse jo , q u e se ce leb ra -
r á m a ñ a n a . 

M a ñ a n a i r á n a l E l í s e o p a r a s a l u d a r 
a M i l l e r a n d . l o s n u e v o s m i n i s t r o s y 
el l u n e s se p r e s e n t a r á e l G o b i e r n o 
an te las C á m a r a s . 

L A S M E J O R E S M A R C A S D E L M U N D O 

de A u t o m ó v i l e s d e t u r i s m o . C a m i o n e s y O m n i b u s , N e u m á t i c o s , M o t o s 
y C i c l o s , A c c e s o r i o s , e tc . , e s t a r á n e x p u e s t o s e n l a 

I I I E X P O S I C I O N I N T E R N A -

C I O N H b D E L H U T O M O V I L 
d e c l a r a d a « O f i c i a l » p o r el G o b i e r n o de S. M . , q u e se v e r i ü c a r á e n 
B a r c e l o n a e n los d í a s 2 a l 14 de a b r i l de 1524, e n e l P a l a c i o d e 

A r t e M o d e r n o ( P a r q u e d e M o n j ú i c h ) . 
O R G A N I Z A D A P O R L A 

C o n f e t e c i ó i i ile Cámaras SjnilícalBs Españolas M S A u í M l i i s m o y GlGilsmo. 
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j E L A R T E C I N E M A T O G R Á F Í C Q 
• ' , " * i ^ w n t f l W M r w » i i T i T i i i i i y B i i i t f c - i " , * | | i M * " ' ' * ™ « — ^ ^ — 

c u , c spoc i a l do l a voz h u m a n a , COÍIW 
lió tL>ac€ éí « f i l i n - p a r J a n t e » . 

!Es t a l l a p o r f c c c i ó i i en la r o p r o d u c -
c i ó n de l s o n i d o , q u o so puedo usogu -
r a r , " seait;i,r p l aza do « a n d a l u z » , 
que os p r e f e r i b l e o i r u n , t r o z o do film C o n t ¡ n . u a , n ( i 0 su f o n n i d a b l o ca rnpa - u n a v i s i t a , a c o m p a ñ a d o do su* " 
c a n t a d o p o r u n b u e n a r t i s t a , q i i c o l í ¿ p r e p a r a G i n c s t a l p a r a h o y y dan tos , e n t r o el los el príncino ^ 
a u n a r t i s t a de s e g u n d a c a t e g o r í a . . . ^ ^ . a i m o t r o soiis.ac.ion.a:l e s t r eno . . Se nos y su p a d r e reconocen á 

la m u c h a c h a , -u t 

u n p r i n c i p e o E| 
c a r r u s e l d e la v i d a " . 

V̂WA 'V/VWWWV. 'WW 'VVVVVVVVVVa'V̂ V̂Vt'VVVVVVVVVVV̂  

Una nueva película de 
Blasco Ibañez. 

t r a t a do l a su p e r - j o y a , m a r c a « U n i - entonces 
v:Gr¿al)., é n diez p a r t e 
a m o r e s de u n p r í n c i p e 

í esta 

¿ Q U I E N E S E S T A A R T I S T A ? 

F r i v o l i d a d e s c i n e m a t o g r á f i c a s . 

h a y t i e r r a c o m o e 
P a r a « V a m p i r o » . Yo bada puedo d e c i r l a de po r que 

¡o iK ' b a r b a r i d a d . . . ! ¿ Q u e u s t i d es ul t t d p é u d e . . d e j ó de c c m s c u t i r l a éfi 
a f i c i o n a d a a l « c i n e » y todas las sema- u n a o c a s i ó n ; p o r o ffto m e e x l r a f i a ! 
ñ a s , s jn d e j a r u n a , lee esta ho j a? ]•:«„ q ü e j a n n q n e « d u e n d e . ^ es g a l á n -

t f e i m p con las d a m a s , sol i í ro t odo , si 
y h a icn id i" ' \o i n c i d a n ios t a r j e t o n e s con 

M a c M u r r o y , la g e n i i I e s t r e l l a , h a h a c e n u n a c o l o s a l _ i nte_rp r o t a c i ó n , 
empezado y a a t r a b a j a r en su n u e v a A d e m á s de l a i n t e r e s a n t e y r 
¡.. .•üeulu, c u y o a r g n n v n t o f u é e sc r i t o lesea acc i ' .1 de l a p e l í c u l a , que t i e n e 
e x p r e s a m e n t e p a r a ' la. m e n c i o n a d a su o r i g e n en V i o n a , d e l l u j o y , l a 

m u c h a c h a , ap. 
es, 1 i f n l a d a « L o s t i e m p o q u é s é c n t o r a de ( i n i é n ' ! ! ^ 

- i p o o K l c a r r u s e l q , l0 o s í á casado, p o r qno )a . F V " 
la v i d a . . , én 'a que loS no tab le s ar- k. a c a m p a ñ a . E l p a d r e do h r„, 51 

M a r y P h i l b i n y N o r m a a i K e r r y d a m u c h a c h a m a l d i c e a l ^ 

risto a b a n d o n a el h o s p i t a l , bain^'v 4 
A d e m á s de l a i n t e r e s a n t e y novo- s ad l in i , h rc dp ia m a l d i c i ó n . . ^ 

E s l a l l a l a g u e r r a europea y -el 
c ipe do H o h c n o g g so v a a l frento v 
d í a cae h e r i d o y lo dan por. n i ü ^ 

B u e n o . 
¿ 0 Ü ( m e conoce m 

el « h o n o n . de h a b l a r en a n a o c a s i ó n 
c o n este h i j i t o do su m a m á ? « P a » el 
g a t o . 

¿ Q u é a l « d u e n d e » y a u n s e r v i d o r a 
to de sus n e g r a s a las , los suele v e r 

pe; 

pe 
c i r m e d i a n l i ' ha c o m p r a d o esa esen­
c ia p a r a d e n u n c i a r a! p e r f u m i s t a ? 

iQ;ue q u i e r e u s t e d « c o l a b o r a i ' . . e n 

e x p r é s 
a c t r i z , po r n u e s t r o n o v e l i s t a « i n t e r - asoinhros-a p r o p i e d a d c o n que en es-
u a r i o n a D i , Vioo-níe B í a s c o I b á ñ e z . t a n o t a b l e c i o t a se r e p r o d u c e n a!,i;u-

Cpn esta p e l í c u l a , a l a que so h a nos « i l e r i o r e s de! p a l a c i o del d i í n n l e . 
p u e r t o d é . f i m t i v a i j i e n t e e l t í t u l o do EmipcTador F i a n c b c o . lo sé , de lo. m a -
.".!.;: s e f l é r í i l a M e d i a n o c h e » , t e r m i n a r a v i l i d s á c a r a ó t e m i a é i ó n del a c t o r que 
M . : , . M d ! .-ay Su n m l n i t o con l a m a - r ep resen ta a d i c h o E m p e r a d o r , d e 

C t u i a \ I i e t rp P i d u r e s . s i e n d o os- fiel r e p r o d u c c i ó n d i 
y0 de 1:0 ])ocos c o m e n t a r i o s de pecreo.S P r a t e r , d e V i e n a , do l a s 

é # ip3 c í r p u t ó a c i i i e m a t p g r á f i c o s de suges t ivas escenas r e l a t i v a s a l a re -
' o - Es tados Unido- - , pues se s u p o n e l i r a d a a i — .. . 

que la f a m o s a é s b e l l a ub r e n o v a r a ouro1; , a. d é 'as g r a n d e s ed i f i cac iones s e g ú n y a h e m o s d icho , e s t á M í 
, ' l ( . nm-e ! l ea l i / . adas en N u e v a Y o r k exprofeso do m a n o m a e s t r a p o r Unport Jui¡ail 

P o r e l c o n t r a r i o la c i t a d a m a r c a p a r a la filmación de esta b o l l a c i n t a , ' ^ [ ^ ' r ?™*- .SOí4l,ros que e¡ 

lUlíñí 
IO, I ! 

A l cabo de c u a t r o a nos r ^ r ^ 
V i o n a , r o n n r i c i a a su t i t u l o y ^ 3 
busca de su a m a d a . Agnos, quo tod? 
w a le a m a , lo p e r d o n a y se casa V 

f amoso" p a r q u e ^1 a l e n t e r a r s e de que la condeeí 
n o . mu. 

C o m o so ve, el a sun to no puo.de 
u k r i a í r í n i r ¡ m J a d a ¿ ü e r r a ^ „ s u f f ̂  í • n t , ? . , n ' á s 

¡op lo • que osiamos 
f u n y que e n e r v a . " Y a p r o p ó s i t o 1 del «Aie tn>» que ' Va i i to s e ha d i s t i n g n i u o de «a g r a n p r o p i e d a d y r i q u e z a en oí T e a t r o P e r e d a h a . d e tenor dasTlonra 
pe í ! n n i e : ¿ H a r í a us t ed e l f a v o r de de- r , i l l l | i , : - , io i ies « L o e w » a f i r m a ves tuaTio y « a t r e z z o » , del U i m e j o r a - de lo? de « X o h a y localidades.., m 

que e n osi o l i l m cs-crito e x p r i - s a m c n l e ble t r a b a ¡o de los p r o t a g o n i s t a s M a - es de a d v e r t i r quo esta siiper-j&ya ^ 
pa ra Mae M u í r a y q u i e n p o n e r l odos r y P h i l b i n y N o r m a n K o r r y . de l a p r o y e c t a r á , en t e r a , a pesar dn ^tí 
los a d e i a n i o - d.e "su I c m i c a . ¡ M i e s sa- p e r f - c c i ó n con q u o .el y a c é l e b r e d i - diez pa r t e s , esta t a rde en soccióil 
he que el e n n i - n i e é x i t o que p u e d a a i - r e c t o r R u u e r t . J u l j a n ha . s a b i d o des- c o n t i n u a y a p rec ios do diario, y 

• ¡ H o s o . p l i d o ! ; E ^ . c o j t t O p a r a , esconder- r i ^ V V , ' ^ ' m M a m a n d a 'a p Í%ó, r é - n l u ' T ' " 1:1 l í S í f ^ S S 
fee deba jo_de l a cama,_ y es tarse s ie te c iba m i m á s c o r d i a l e n h o r a b u e i u i . « t r o l l a , no se p e r d e r á .011 . e l N a c i ó . 

m u y a n i e n m l o j u n t o s ? ¡ Q u e te crees é á t á h o í á ^ H i o n Nn e s t á - r n a r 
a o j a . p í e n , IMO a i . i -nga- j)e q u o ¿¡ onormo é x i t o cpie p u e d a a i t u eso...! 

ül i n l e r e s a n l o y be l lo a sun - ñ a u a se r e p e t i r á en 
p u r e z a y n i t i d o z do l a f o t o - m o d a . 

, iría. 
l a sección de 

d í a s segu idos « s o l t a n d o o! t r a p o » , o, L a d i r a e c i Ó n d e l a s a r t i s t a s q u e u s -
cpifto u H u n o r e m e d i o , s i la- r i s a n o t ¿ d me i n d i c a , t a m b i é n é l so l a s d i ­

r á , que y o no puedo n i debo. 

A/v\a^vvA\AaAA'VVV\vvAaaAa^vvvv^v\^/vtvvvvvvx^> 

Je de ja a u n o , hacerse v o g p t a r i a n o y 
t r a g a r s e u n o h i e r b e c i t a s de esas que .Debe u s t e d t e n e r l a graT1 v i s u a ] 
d i c e n que v u e l v e n loco a q u i e n l a s p a r a ((t.onoCor)) a i a s p e r s o n a s ! ¿ P u e s 
d i g i e r e . ;l>ebo ser u n a i u e r s a ! ' ^ v ^ m i . o a « n o «-.i f i rme . Qa dig ' i e re . ¡i>e.i>o ser u n a jue rc 

B u e n o , s i m p a t i q u í s i m a ^ « V a m p i r o » . 
¡ M i r a que c o n o c e r m e a m í ! ¡ V a m o s . . . 
q u i l a de a h í , so... g u a s o n i v i r i s . . . ! 

n o m e , p r e g u n t a q u o « i m i firma es 
o n o s e u d ó n i m a ? M i r e , « V a m p i r o » , 
p u e s t o q u e m e C O N O C E , no l a h a r á 
f a l t a , s u p o n g o , que se lo d i g a y o . ¿ N o 

• ¡ Q ü é - m a l a o c u r r e n c i a ha t e n i d o us - la pa rece a us ted? ¡ A h ! Y cons to q u o 
t e d on e s c r i b i r m e , c h u p a d o r a de san- rio q u i e r o h a c e r m e t a n i n t r i g a n t e co-
g r e ! ¿ C r e e us t ed , p i s t o n u d í s i m a « V a m - rao se h i z o l a p i z a r r a do n u e s t r o 
p i r o » , que s o y - c a p a z do « t r a g a r m e - . A y u n t a m i e n t o . ¿ E s t a m o s de a c u e r d o , 
.lo q u e m e - d i c e . o n su a r c h i p e r f u m a d i - j i o c t u r n o p a j a r r a c o ? 
s ima, e p í s t o l a ? ¡¡Y d ice q u o m e co- ' ^as c a r t a s , c o n t o d a s esas p r a g u n -
noce!! t i t a s , son p a r a m i a m i g o el « d u e n d e » , 

¿ Q u e si m e g u s t a n l a s m u j e r e s y e l 110 p a r a m í . P r o c u r e o t r a vez n o 
c i n e ? ' ¡ . U n a f r i o l e r a de e l lo ! Us t ed , , 110 e q u i v o c a r s e . A u n q u e s o y g a l a n t e c o n 
n i o conoce « b i e n » , c a m e l í s t i c a e o m u - l a s s e ñ o r a s , rio a d m i t o e l que m o t o -
i r i c a n t e . ¡Si p o r l o vasto, s e g ú n üs- m e n el cabe l lo , pues , p o r d e s g r a c i a , 
t o d m e dice , t engo u n c a r t e l loco en- m e q u e d a poco . 
t r e l a s p r i m e r a s ! -Respecto a lo se- . ¡ P o r o q u é s u e r t e t i e n e u s t ed? « . . . s o y 
gu-ndo, no n i o he d e d i c a d o a e l l o p o r - j o v e n , , y n a d a t e n g o que e n v i d i a r a 
quo m e r i ñ e n e n casa. P a l a b r a . l a s d e m á s , en d i n e r o y bol loza . )—me 

' D e lo « o t r o » , n a d a h a b í a de dec i r - d ice—. ¿ T i e n e u s t e d abue la . ' 
Ja, ¡ p e r o y a que se e m p e ñ a ! , descu- S í , q u e r i d í s i m a « V a m p i r o » . N o 
b r i r é , la Lúe í g n i t a r a s c a c i ó l i c a de m i s v u e l v o a c o n t o s t a r a n i n g u n a c a r t a , 
ami lgos y m í a , a u n a t r u e q u e do q u o a u n c u a n d o r e c i b i e r a m á s que e l 
s e - e n f a d e n c o n m i g o . g r a n M e i h g a n , si v i e n e n a s í , c o m o l a 
' E l « d n e n d e » , HÍ q u i e r e usted c r e e i - de n s l n d . 

m e , v iene a l eqe r u n a a l t u r a ( . ¡met ro Lo de los « n o v e n t a y nueve e e n t í - ( J n f i l m f r a n C e S O G P G a -
v m i ' d i o , m á s o m i m o s ! ) , a p r o x i m a d a m e t r o s » , d í g a s e l o a e l , pero creo , que 
a l a d é « d u e n d e c i l l o » , q n o e s m u y ¡.a- m a ñ a n a , d o m i n g o , so ocha l a t e r c e r a 
r e c i d a " a l a m a, y a l a d-- u n a m i g o y ú l t i m a . 
de .a .mhos que se f u é s o l d a d o ; t a m b r e i É i i fin... c h i c a . Se l o e n s e ñ o a n n 
a l a h e i n u M i a m á s p e q u e ñ a de l a no- g u a r d i a , y es capaz do e x c l a m a r f r o -
v i a . d e o t r o a m i g o do eso so ldado , que n é t i c o , i r a c u n d o y c o n e l b a s t ó n en 
t a m b i é n t i e n e n o v i a , p o r o . q u e no t í o - a l t o : 
ne.nVhadenido m i n e a hermanas. ¿ S e ¡ ¡ N o h a y t i e r r a ^ o m o ^ t a l M 

factores mas que suf ic ien tes . . .AAO^VAA.WX'.^AAA.VIAAAAAAAA^VV^^VVVVVVIV^* 
(d^os amores.do u n p r í n c i p e » r-* .• , ^ 

r a r a l o s d e s c a n s o s 

L a s o l u c i ó n . del 

p a r a quo «(Los a m o r e s . d o u u p r í n c i p e » 
J I O s o i a m e n t o a l c a n c e oJ é x i t o a que 
es a c r e e d o r a , s ino quo debo figurar 
a l a v a n g u a r d i a do l a s m á s g r a n d e s 
p r o d u c c i o n e s de l a r t e d e l 
h a y p a r a los a f i c i o n a d o s ' a 
de t a l l e i n i ] 
por p r i m o r a vez se p r o y e c t a en Tas c a d o c o m o de c o s t u m b r e fué 
•• r M - ^ a n t a m l e n n a s ,eon l a pe- lo e l s,uscrito p o r « J u d e x » P 
iieiiia de que nos o c u p a m o s u n a p r o - , -r. , 
d u c e i ó n de la ¡ m p o r t i . n t í s i m a m a n ü - T e n e m o s a d i spos . c ion dol agracia, 
f a c t u r a a m e r i c a n a « U n i v e r s a l » , que ?0 c l abon? ^ l a Sala ^ 6 0 , desds 
« Ho- I D A rviá.c o f o t ^ o ^ o c ¿r.' tAr»« k i Jiis n u e v o de l a m a ñ a n a hasta la una 

de la t a r d e , y desdo las tres, h^(a 
yM Siete. 

,, - pasatiempo ant^ 
r i o r era «E l a d m i r a b l e Craigthom), 

esto u n ].;) n ú m e r o , de bolot inos rocilridos 
. p o r l a n t ^ i m o y - o s e l do que h a s ¡ d o d v en e] ^ . 

G I N A R E L L Y , bella y notable 
tro l la f r a n c e s a . 

La película parlante. 

v a us ted e n t e r a n d o , p r e g u n t o n a ? _ S A D O R N I L G O M E Z 

Eustos c i n c o a ñ o s de e s tud io n o so­
la m e n t 
k ic ié .n t é c n i c a d e l p r o b l e m a , s i n o q u o 

C a p i t a l , de M o n t a ñ a , ,7-111-92-5-. t a m b i é n l a s o l u c i ó n a r t í s t i c a o e s t é -
A m i g o « D u e n d o » qno te e s t á s o a s í : t i c a . 
Y a le s a . h r á s c ó m o se o m p e s ó on Desde l u e g o debe 

d í a s pasados e l P e r l a do M u e s t r a s lector- quo so t r a t a 
eso m i e n t o de r o p r o d u c c i ó 

es do las m á s a f a m a d a s en t o d o o l 
m u n d o . 

P a r a q u e los lec tores se d o n u n a 
lo que es « p j p a r r u s e l de la. n * ™ ™ ™ ™ ™ ^ ^ 

Vida» , \ a m o s a h^CCf nn b n - M s i m o I A Q P h ñ A N A 
e x t r a c t o de sú a r g u m e n t o , i — « » w l — I V I M l i n 

E l p r í n c i p e H o h e n e g g , j o v e n o f i c i a ; 
d e l e j é r c i t o a u s t r í a c o , es f a v o r i t o L a ((post g u e r r a » , entre las HS'atojr 

d e l . E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é y ca- c a d u r a s » que l a n z ó a los cuatro vien-
p i t a n de s u g u a r d i a . E l p r í n c i p e es tos p o r t o d a E u r o p a , nos trajo un 
el o f i c i a l ma,- j o v e n y d i s t i n g u i d o üt, m o d e r n i s m o m u y f r a n c é s y bástanlo 
a c o r t e y p i o m e t i d o de l a condesa a c o m o d a t i c i o a n u e s t r a época frivola, 

es- r r a m i n i s t r o de l a Gue- A cste v e n d a v a l do a i res de fuera,,se 

' debe «el f l i r t » y (do b ien» . Mediante 
M u y a m i g o de d i v e r t i r s e e l j o v e n <(el m r t » _ p á J i d o anteproyecto de no-

p r i n c i p e , y a u n a n o c h e c o n sus a m i - v i a z g o — p o d e m o s hacernos la ilusión 
gos a i ce lebre p a r q u e de A t r a c c i o n e s de „ t enemos relaciones, casi for-
P i a t e r , de V i o n a , y a l l í conoce a l a ^ ,(>n la d a i n ¡ s p J a aue DoS agrá-
n í u c h a c h a que t o c a o l o r g a n i l l o e n 
u n o do los a l eg res ca r ru se l e s . E l 
a r i s t ó c r a t a se e n a i m u ' a de l a m u c h a -

rea 11 sn io c i - c h a y p a t a no i n f u n d i r sospechas en 
ejecutaTi sus e l l a la d ice quo os e m p l e a d o do u n a 

c a m i s e r í a . A g ü e s U r b a n , quo a s í se 
l l a m a la m u c h a c h a , e n r r o s p o n d o a l 
a m o r del p r í n c i p e ; p e r o e l . E m p e r a ­
d o r o b l i g a a é s t e a casarse e ñ se­
g u i d a . 

H u h c n o g g . i n t e n t a confesar l a ve r - a f e c t i v o . A l g o p a r e c i d o al «flirt», «s 
d a d a A m e s ; p e r o n o so a t r e v e p o r - Ja p a l a b r a « b i e n » . Con ella se quie-

D e l m i s m o m o d o se o b t u v o el p e r - que se da c u e n t a do que ^l lo. lo a m a r o n h a c e r « b i e n » , muchas cosas que 
m i s o p a r a t o m a r escenas on los m i s - d e m a s i a d o , on vista, do lo c u a l n o e s t á n b a s t a n t e r e g u l a r , cuando ito 

lismo completo. 
p r o d u c l o r a - de L a s c o m p a ñ í a -

F r a n c i a son m o d e l p de 
n o m a t o í í r á f i c o c u a n d o 
p e l í c u l a s . 

E n la, p r o d u c c i ó n « L a a g o n í a do 
las á u n i l a s » se n l i l i / . a i o n los m i s i n o s 
t r a j e s aui t iént i ' cos de N í í p O l é ó í í , p a r a 
l o quo so G o n s i ^ u i ' ó u n p e r m i s o espe­
c i a l d e l Museo donde e s t á n í í u a r d a -

l i e r o n a los i n v e n t o r e s l a so- ^ . ^ 

m a l e s , c o n l a d a m i s e l a que nos 
d a , d i s f i r u t a n d o do todas las venta­
j a s de l a s i t u a c i ó n y exentos de todos 
los i n c o n v e n i e n t e s y derivaciones. Ea 
n u e s t r a l o c u r a , n o comprendemos 
quo , c o m o h a d i c h o m u y bien un fa­
m o s o e s c r i t o r c o n i t e m p o r á n o o refi­
r i é n d o s e a l « H i r t » , el t iempo pasa... 
y el c o r a z ó n o l v i d a » . E l «Hirt.. mata 
t o d a r a í z de v e r d a d e r o seirtimicnto 

« V - " ^ O M rarde-^K^ > r ; t 
Ale t í i i áma- . ' E n ese P e r r a se h a n p r o - m e c á n i c o s a l a l c a n c e d e l h o m b r e ' o 

•> i i n n o n o r s o o í ,nos s'1'05' en que v i v i ó el g r a n a v e n - q u i e r o casarse c o n l a condesa , t c n i e n « m a l » ; r e m a t a d a m e a i t e n ia l , 
do u n n r o c o d i - t u r o r 0 f i a n c é s - l7-uU'0 Qtras cosas, do , s i n e m b a r g o , que ceder a los m a n - Es to os el t e m a que, donosa y liá-

s j L :Án í -mnHn • apa rece é n os la p e l í c u l a ol m i s m o da tos del E m p e r a d o r , que le o b l i g a b i l m e n t e , nos presen ta Hinco, e n > 
*Uil l U l M U . U U U , „ ^ „ j . , . v . „ «1 17 n f»I1J-ni->Ui. c u n o l n K y r , „ : r , . . , . c-. , l^^;n(iii . 

.ha­
la 

a c u m p l i r s u p a l a b r a . p r e c i o s a c o m o d i a de «So-lcrcinC", 
d o r . M p r í n c i p e , d e s p u é s do casado, n o « C o n t é b i e n » , e x h i b i d a el, pasado do-

á e n H a d o u n F I L M que te c a n t a s y . ' t o m á s que se p u e d a a l o n a t u r a l , - y es- E s t e film e s t á l o m a d o de l a n o v e l a ve m á s a A g n e s , q u i e n t o d a v í a i g n o - m i n g o en l a s i n x p á t i c a Sala Narbón. 
h a b l a s - v p e r si t i enes i n t e r é s eñ o! l o lo h a n c o n s e g u i d o los t r e s i n v e n - d e l c o n o c i d o a u t o r Ceorges d ' E s p a t - r a l a v e r d a d e r a i d e n t i d a d do s u C o m o , s e g ú n d i c e n los franceses «a 
« f u b l i c a s i ó n . . , a d j u n t o te m e t o o l t r a - lo res del T R 1 - E R C O N ( l a o b r a de los bes, que es on F r a n c i a u n a . d o l a s a m a d o . i o u t s e i g n e u r . t o u t b o n n e i i r » , 'fGm 
d ú s í o n . • " - t r es . ) E l g r a m ó f o n o m e j o r c o n s t r u í - m a y o r e s a u t o r i d a d e s en lo que a Va f a s a el t i e m p o y e l p a d r e do l a or- b i e n » , e s t á a d m i r a b l e m e n t e interprf-

M A I S H I M O do del m u n d o e n t e r o n u n c a p o d r á h i s t o r i a de N a p o l e ó n B o n a p a r t e so g a i r i l l e r a t i e n e quo i r e n f e r m o a u n t a d a p o r l a s c é l e b r e s art istas del tea-
•«El p r o b l e m a d o c r e a r u n a p e l í c u - H o g a r a l a r e p r o d u c c i ó n de sonidos., r e f i e re . h o s p i t a l , a l que el E m p e r a d o r hace t r o sMencioso D o u g l a s Mac-Lean, c' 

la y a n t a d a o h a b l a d a l l eva en sí dos M ¡ • , • • M M M M i i i n n r g l i m M « ™ j o v e n g a l á n de las a l tas cemodias'I*' 
P a r a m o n n t , y s u bella. V tiiávics» (ceciuacioines). a r e s o l v e r : -la , p r i m e r a 

de o a r á é i e r t é c tn i co , y de c a r á c t e r 
a r t . i s l i eo l a s egunda . L a c u e s t i ó n t é c ­
n ica co a s i s t í a en a c o p l a r o r e u n i r 
u n a pe l í cu - l a a l s o n i d o on f o i ' i n a acer­
t a d a y a r m é n i c a . \ a r i o s ensayos do 
á c o p ' a n l i o r d o de t rozos de p e l í c u l a 
r o n plaea-s d e ' • g r a m ó f o m o n o d i e r o n 
r e s u l t a d o alguno.. ' L o s i n v e n t o r e s de l 
T R I - E R C Ü N d d l . M , los i n g e n i e r o s 
a ' e m a n e s Maso.lle. V o g t y el d o c t o r 
Engó . l ; d n i d a r o n una n u e v a sonda. 
M o d i f i c a r o n o, m e j o r d i c h o , c o n v i r -
t , Í ó r o n . ; l a s o n d a s s o n o r a s o v i b r a c i o ­
nes, a c ú s t i c a s on o n d a s e b r t r i c a s y 
é s t a s , - a r s u . voz, on c a m b i o s de i n t e n ­
s i d a d l u m í n i c a , b u f o s c a m b i o s de i n ­
t e n s i d a d l u m í n i c a son fo to - i r a f i ados 
en Iqis bo rdes de l a p e l í c u l a a «fil­
mar . . , a p a r e c i e n d o l a f o t o g r a f í a , s ó -
Id m m i c r o s c o p i o v i s i b l e , * en f o r m a 
dje l í n e a s m á s o m e n o s c l a r a s . A l p r o -

.> jec t a r la. c i n t a sobre l a p a n t a l l a , las 
l í n e a s antes c i t a d a s son p r o y e c t a d a s 
e|n_una c a b i n a especia l , en la c u a l ac-
r | i o n a n U n d . i spos l t ivo gieinerad.or de 
o n d a s e l é c t r i c a s , l a s cuales , conceu-
l i a d a s sobre u n m i c n i f o n o . r e p r o d u ­
c e n lo h a b l a d o o c a n t a d o d u r a n t e l a 
j m p r e s i c n de la c i n t a . 

• L t i a d i f i c u l t a d e s t é c n i c a ^ a vencer 
b a s t a l l e g a r a este r e s u l t a d o , h a n s i ­
d o - t r e m e n d a s , h a b i e n d o d u r a d o los 
?xpera.tt)ontos ¡ M s ' d e c i n c o a ñ o s . 

s ^ L ^ n s r - A . i r i b o i s r l 

A las cinco y siete y cuarto. 

R C A L I N A B A R A T A 
C I N C O A C T O S 

Mañana, domingo. 

E N I D B E N N E T 
l a a c t r i z d e l a b e l l e z a 

y e s p i r i t u a l , e n a l a d a 

I I m | 3 í m w ^ P ^ t - m n m i j i I o 

O O B a i c f i o s . M r G R » T O A F R I C A C ^ x c E M s i v a s " S e B e c c e n e " } 
Se despachan localidades en Contaduría, con el 10 por 1 0 0 de recargo. 

Jueves, 3 de abrii. 

E L L E O N 

Gran moda aristocrática. 

D E V E N E C I A 
Tragedia de la época de los Dux, en ocho actos. 

¡EL M A Y O R ÉXITO D E L A C I N E M A T O G R A F Í A A R T Í S T I C A A L E M A N A ! ! 

« p a r t e n a i r e » , D o r i s M a y . «Gente bit1"", 
que t i e n e escenas m o v i d í s i m a s , y ^ 
iinnoGiable comiic idad—con'1 ' las es­

p o n t á n e a s c a r c a j a d a s de los efP^"'1' 
dores— e n c i e r r a u n a s á b | a y r " n " 
chosa l e c c i ó n de m o r a l . 

O t r a do las p e l í c u l a s quo [ a r i m " 
m e r e c e c i t a r se , do. las pasadas eii ^ 
t a m i s m a s a l a do e s p e d á c u ' p s . 
« U n f r a c p a r a d o s » . E n ella l i a ' ^ 1 " ^ 
i n s u p e r a b l e c r e a c i ó n Charles Rc-'' |,. 
i n c o m p a r a b l e i n t é r p r e t e de los paP 
les del j o v e n t í m i d o e indeciso, ff ' 
no l o g r a v e n c e r l a temor ida i i ^ ^ 
f r a c p a r a d o s » , nos presenta já ^ 
c i o s í s - m a od i sea oue se ven a l ) l^ ¡ je 
a s u f r i r dos a r t i s t a s , t an s o J i í W » 
i m a g i n a c i ó n como oscedos • ̂  
p o r a s i s t i r a u n a ' «soirée'"- ^ " «g 
i m p r e s c i n d i b l e ol t r a j e ^ f W ^ 
r {) t o r i o do i n c i d o n t o s cón>'(,ot" ' .¡^c 
da l u g a r el bocho de d"? ¿ $ 
K o m b r e s n o t e ñ i r á n m á s " ^ 
v lo v i s t a n a m e d i a s , es como 
' o i c e r p e r d e r la se r iedad a " " j ^ ^ 

•••a ene de n r e ' i d a s de fger. 
habla—oue os. d e s p u é s d d ,'",'.sío di 
ea i io ' n . l o m á s se r ie que b ' 
n^i v i d a . 

P o r l a o p o r f u n r d n d (píe ^ 
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0 rUrva .lo la risa, salpi- talos funciones reimmora esplendida- Ramón Novarro ' V ' / ni ^ á . ^ 
, la " L pMícnla «Los amo- monte. W BP los V ' ^n ' i 

i}"-.'vracia J-1 " 1()S 1)ono3 * * * las personas q.ue les escriben, snpon-
n-nrdo». y I)(,r 1(!h i " ""* _ i f„„ i„ «n «n* .v.«,(.. In hii.rá. noraue sabe el 

^ ' ^ / A H z o n a , quo on oŝ c 
^ . n t a n , " l i.úl>l.co do los 

'Ü Hl 1 ' .Ha salió muy satisfecho 
^ Comedia, perteneciente a las 

• - ' L , ! , . . . habló, largo y tondt-
1 ' '^Tlioodora... la producción 

o intcrprotmla por Hesperia, 
; • .fiiuvó, en el Teatro Pereda, 
fl'"'1 n'ríe la semana. Giro éxito 

« e s t a d con « R o ^ o . La Cor-
tuvo u ^ ]a qUe reaparece la po-
^"'Ar-rontinita.., que lo mismo se 
^ ' n0 «schotis», "que interpreta 
""fomente papeles d^ ingenua, 

triunfos on el teatro si-
lniií 8 ' ,TV>CI0 oslo v mucho más, se 
!^Í^0'((I)UCndccLIlo'.., on el bello se-

Broadway. New York City, 
NAPOLEOM.---Va coirtprenderá ia-s-

PO.re.ce aue en la próxima película go que éste lo hará , porque sal.- , - I 
de B ^ e ? K i n . t W j a r ^ n a d a ^ f f - ^ ^ ^ S i ^ í ^ i - . r . A n fu f.", ATpfro Pictures Consol anón, i.o4U. mjenos que -cuatro miembros de su 4 
faini'lia,: an primier Inga.r, él mismo 
como proitaífonista de la oJ)ra; luego 
N 
be 
p í 
M 
mej 
pocos 
dO eU V y 

T R I B U N A L E S 
Suspensioine 

El juicio oral señalado para el día f ^ X í l ^ i e i í S ' 
. aver, en causa seguida por el de- - " . , ' : > , .,;.: 
o do hurto, en oJ Ju/.gudo d- Ra- ^ ^ J * U 

N o t a s d i v e r s a s . 
La Caridad de Santander.—U mo-

nuicnto del Asilo on él día de'.áyisir 

ribuídas, 816. 
Tranisieuntes que han recibido al-

José Manuel Gciitiérrez, contra 

a pu-

mediaolite. Es, emonoes, como ha di- „,,.,• Yl,z 1II;IS_ En todo caso tómese la %MUWn^^^^MMMMMnMM^^ 
cho «Girís Cinema.., una cuestión ta- moQ^tia de r-pasar .la colección, de f > . r » Q O r » o a f í v n V P l l l -
milini- que quizás alcance Ul) éxito J / J ^ piiKBCO CANTABRO. 0 " n i r U i C U I C a i l V U j 

EL DUENDE DE LA SALA t u r a | C a m p O g i P O . 

fJpl' 
woniprcúder.., como dice el «cou-

lo que no «acierto claramen-

, es que las hijas de Eva, con 
¡ f l charlan, logren escalar las al-
2 d c la gloria, on el arte mudo... 

la Cortijera», es una pe-
'iIl0Sarqiio| por su presentación, pa-

7r, dé modo indiscutible, el jpfljiza, - . . . . 
¡icula 

,dcrto" Se la mano quo la ha dir i -
%n pepe Bunchs puedo apuntarse 
| ¿ n t o más, en el casillero de los 

^JTSC estrenará en Pereda, 'a 
¿andiosá obra en diez actos, «Los 
¡mres de "U principo, o el carrou-

de la v'^a», comedia do gran apa­
rato escénico, interpretada por Mary 
0 m y Norman Kcrry. ¡Todo 
cambia o" 05108 li,'1"í,us dc renova-

Campoamor nos hablaba de <(ia 
ruída de la existencia», hoy, los ci-
¿¿matografistas, teniendo en cuenta 
que todo ha subido, han translornia-
do aquella ((rueda» en nada menos 
que «earrouscJ». 

La Sala Narhón, anuncia para el 
próximo jueves un estreno que me­
rece'Citarse en las carteleras con 'e-
iras bastante mayores que su geren-
•¡v, Nos referimos a la formidable pe-
iicula histórico artística, editada pol­
la Casa Alemana Emelka: ((El león 
le Vi'iK'cia». La acción del drama, 
que supone uno de los mayores acicr-
¡os de la cineunatografía germana, se 
desarrolla en Venocia, la legendari i 
ciudad de los Dux, de los suntuosos 
¡felacios y de los tranquilos canales, 
cuyas aguas son guardadoras de tan-
ío'secreto... 

Figuran también en la semana pró 
xima, los siguientes estrenos: «El 
círculo blanco», dirección de Maurice 
W ^ X i 1"ll|,s- "l'd gatilo montés», 
por (¡ihson, martes, 1. «La presa del 
abismo», roprise ((Programa Ajuria 
EspmaJ,,, miércoles, 2. «La huella 
de los bandidos;., por Williams Hart 
vernos, 4. «El valor de las almas»! 
fhedia de .̂ '-an éxito, por Noeml 

¡Woss sábado, 5, y «El error do 
11 madre», por la famosa v bella 
*tar.. Dorothy Dalton, el domingo, 6 
M a T f ra ; i cesa 'Sc i s 
1 1 í ' ' C.n ,a W reaparece el f ¿ moso Rene Nuvarro y lE]mc ^ 
Snn0n fUÍrá- 01 P ' - ^ ^ ^ a dc la 
fea wUrunle en el Pereda. 

nvl r 08 ••"'••'Idaeión cine 
g r á f i c a de la novela del mismo 

de Arthur Rewiede, el cele-
Julo autor de ,,I,a huerfaniía» y 
*m «los niñas de París». 

DUENDECILLO 

insosipechado. 
. * * * 

Gastón Ravél va a filmar «El So­
sias do un Rey», inspirada on la úl­
tima obra de los sefiores José Gcr-
main y Guérison, «El Soías». Es la 
liistoria de un ingeniero que se pare­
ce extraordiniariamente a un Roy 
destronado, alcohólico y opiómano. 
Se intenta un golpe de Estado para 
reconquistar el trono perdido; pero el 
princiipc caiído es demasiado inútil 
para lanzarse victoriosamente a esta 
empresa y es «El Sosias» el que ocupa 
su lugar y conduce a sus paisanos a 
la victoria. 1 

* * * 
M. de Reroncolli ha emprendido de­

cididamente la realización de «Pes­
cadores de Islandia», la obra del cé­
lebre Pierre Loti, con Sandra Milb-
wanoif. Charles Vane!, etc. El opera­
dor Louis Chaix, ha salido ya para 
tomar vistas documentales en un bar­
co de pesca, que servirán para el 
nuevo film. 

E S O E S R E A L I S M O . . . 

Para todos los asuntos que se relacio 
nen con anuncios y suscripciones, di­
ríjase siempre al administrador; Apar-

tado. 6S. 

A g u a d e H o z n a y o 

L a m e j o r de m e s a y p a r a 

r é g i m e n d e e s t ó m a g o , i n ­

t e s t i n o s , e n f e r m e d a d e s n e r ­

v i o s a s , e tc . 

De venta en farmacias y droguerías. 

Oficinas: DAOiZ V VELARDC, NÚMERO 23 

S A N T A N D E R 

S o c i e d a d A n g l o - E s p a ñ o l a 

d e C e m e n t o s P o r t l a n d . 
Cumpliendo lo dispuesto en los Es- ruoga a todos los delegados designa-

A petición de numerosas .familias 
de esta culta sociédad, mi la noche 
de hoy, sábado, y hora las nueve on 
punto' de la noche, se repetirán las 
funciones de días pasados, y que son: 
en primor lugar, el gracioso juguete 
bámlico «D'Antanio», y c.n sogundo, 
la borjÜa y obispeante comedia en 
dos actos, titulada «Robo en despo­
blado». 

A los entreactos, como de cóstum-
bre, cooperará la Rondalla del Cen­
tró, que de día en día progresa de 
una manera notable, bajo la acerta­
da dirección del competente Arecio 
Olivares. 

Se suplica la más puntual asiston-
cin. 

âA,\AAVWvvvvvvaavvvvA,xviÂ aAaavvvvvvvvvvvv̂  

I n f o r m a c i ó n o b r e r a . 

En la Casa del Pueblo.—¡El domin­
go, a las ocho dc la noche, el Cuadro 
Arfcístiicp da rá una volada teatral, 
poniondo en escena el drama, en 
cu piro netos, «Juan José». 

Coini3::n del Primero de Mayo,—Se 

No lo dude usted. Dada la circulación 
de este periódico el anuncio no es caro. 
Precisamente aquellos que cobran bao 
rato es por que no circulan; pero, sin 
embargo, son caros por que no loa let 
nadlo. 

EL PUEBLO CANTABRO le Invita • 
que haga usted una prueba y quedara 
'VWWVWWVVWVVVVVWVVVVVVVV̂  

Ki gran director sueco Víctor Sjos-
trom, acaba do impresionar una pe­
lícula para la Coldvvyn, titulada «El 
juez y la mujer». 

Una de las escenas de esta pelícu- tatut'os do esta Sociedad se convoca dos para esta Comisión, asistan a la 
la representa la sala de una Xudien- a Ínntíi general ordinaria de accio- reunión preparatoria que se celébra­
la, on la que con toda clase'de de- ni'stas. la cual celebrará el día 29 rá el lunes, 31, a las ocho de la no-
alies se reproduce el acto de conde- del corriente a las doce^de la mana- che, en la Casa del Pueblo. 

A r a ! l e g r a , n m j 

G A R A N T I Z A D A COMO 
LA MEJOR EN Sü CLASE 

P í d & s e e n t odas 

pe le r fas de S A N T A N D E R 

Sf t f t f t s i m a 

cía 
tcalilos se rep 
nar a la protagonista. na, en la Cámara dc Comercio, de Mutualidad Benéfica Obrera.—So 

A u n r o M O v i r . 

CHANDLES - CLEVELAND -
!AMI |LCAR y HUPMOBILE 

Entrega inmediata'deltodos sus mo­
delos. 
EXPOSICION PARDO y DÓRIG I . - M n e l l e , 22 

Y 

con entera iseniedad, "pero al fina¡I, 
cuando el prosidonto leyó la sonten-
Cia condt'iiando al protagonista a su, 
frir ila pena capital, penírríó algo in-
sAJito. 

La ostrolla. prosa de pánico indes-
criiptible, con la cara IransO^urada 
por Gd tori'or, romnió en desgarrad 
res solliozois y l-aifriá un ai.iqno éG 

nervios.. 
Entonces los comparsas femeninos 

(sin duda ipor eoniaíno) empezaron . 
fambién a llorar, i,neutras los hótn- ^ i n g l e s e s , 
bres prorrumpían tail algarabía, quo 
a duras .penas se pudo desalojar el 
salón. 

V/JétOr Sjustrom, al salir, dijo: 

na, balance y cüentas del año 102:1 pora dar a conocer la comisión non,- GARAJE DE MARIANO SANCHO. PIaza GañadíO 
Acuerdos sobre los domas extremos bi-nfa on la pasada reunión sus ees- — — — 

señalados en el artículo 29 de los tiones. 
Estatutos. 

T . S . H . 

GraiiÉ irlos de m m Asociación del Arte de Vestir. Se 
convoca a d.-slagis'tas. pantaloneras, 
• •liJil.'qnoras y demás portenecioni. s a 
la- Asociación del Arte de Vestir, 
acudan a junta general, que esta r-> 
ciedad piensa celebrar en sus loca- das formas y duniensioimes; piexas p»-

Estaciones receptoras, desde 125 pe- les el tomes, 31 de marzo, a las ocho ra saneamiento (bazas, eüone», ina 

S. A. " L A ALBERICIA " 
Má/teniaiEes de tejien£a mecánlc*^ 

pr-adhiotos reíra/ctairios; Gres 'de tí> 

se^as, para la recepción de los concier- y media de la noche. doroe, eíc.) 

Accesorios de todas clases. 

«Los más frenéticos aplamsos no üdad . 
Los mejores precios en la mejor ca­

rne hubieran producido la cuarta 
parto de satisfacción que me causan 
tan airadas protestas. Esto, más que í1116^' 
nada, viene a demostrar el valor de 
mi película.» 

> A A T / W W / W V vv̂ vwvvvv/Vvvwvxvwvvvoa'Vwvv'v.'v VÍ. 

Demostración sin antena, dc siete a 

C h i s m o r r e o c i n e m a t o ­

g r á f i c o . 

Alquiler de películas «Pathé Baby». 

Paseo Pereda, 21, e n l r e s i i e l o . - S A J U M 

^ O a t a i r i T o s - T u b e r o U L I O S Í S 

Curación rápida y secura" c^n el ANTTCATARllAL-^ar^ 'a S^árézí. Ant i ­
séptico enérgico de las vías respiratorias rrsconstituyente eficaz. No contiene 
calmantes V^nta-Farmacias y Madrid, Laboratorio. Recoletos, 2. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
F U N D A D O E N 1 8 5 7 

M i s c e l 
W» A A/» Art /v% 

a n e a c i n e m a t o ­

g r á f i c a , 

cS.Laild're5 80 hil en-
í ,Para hacor el P^'-J do «Ama­
fiónos S r ' 0 Una cou Cündi-
, oshHicas y artísticas especia-

desenvolverlo. 
c i i r S la,írioíera de cuatro mil con-
], •;™es ha sido elegida una. Se 
IPedai ^,nchí»rd y tiene 17 años 

„ ' ' t.'•, muy hormosa, morena v 
1H ojos expralivos e hizo su d¿-

11 eJ London Calling. 
0 * * * 

sáe¿^0ns1;'nco Tahnadge está con­
cón',^ ca:no la •̂••'•sta que cuenta 
Público •05,:tTatos' 08 >'a del dominio 
fido 'p-' Poro lo fluo 110 cs tan cono-
cord,, n^" ' :"'abu do batir otro (<ro-
«ís ¿¿ P1"^ ^ 'a artista quo más vo-
^ n \ ^ v r ^ : , ( [ o en la Pantalla y en 
pe? de n Cl0 hi Filsl Nal,ional «KI 
que 0" Jo 0j^"t-a nada •menos 

^atro veces. 
T); , * * * 

"S-ri,., .', 'aJinadg^. emplea como 
píiposa PaniiciiJar» a su propia 

• d quien por el desempeño de 

- „ n r i f _ - n „ r ; 1 T T.A C O M P A Ñ I A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E M A D R I D 
F O T O o R H r l H Z E N O N A Z A R A G O Z A Y A L I C A N T E e m i t e 75.0.0 o b l i g a c i o n e s h ipo^ 
Estoy borrando una gran pinto do t o c a r í a s Se r i e I I . 5,50 p o r 100, c u y a s u s c r i p c i ó n t e n d r á l u g a r e l 

M I S S V E N U S . — ¡ ( i ó m o me va a mo- níi archivo de diches: las familias de d í a p i i m 3 r o de a b r i l p r ó x i m o 
lestar, mi buena amiga, su ofrecí- las personas retratadas en mi casa i j - _ | _ f \ A ' t r \ f \ #*>%««tf« w*r\r*f\i-*r* A I D , 
miento! En el tomar no May engaño; durante 50 años, pueden obtener có- o \ t l p O Q S y 4 - p O P I U U O 5 6 3 1 1 p c S c l a S í \ J 

pias fotográficas en todos los tama-por tranto, puede usted enviarme esos 
periódicos americanos de que me ha­
bla, que yo los recibiré muy gusto­
so, y hasta puedie que utilice al'go de 
lo quo en ellos vea; pero conste que 
acepto su ofrocimiento', no por corte­
sía, sino porque le estimo. Tengo en­
tendido que la película por que me 
pregunta no se reprisará ni on el tea­
tro Pereda, ni on hv Sala Narhón. 

FABIOLA. i .a silueta de Jackie 

nos v a precios económicos. 
BLANCA, 28—SANTANDER 

FUNDADO EN 1857 
Con sujeción a lo dispuesto en el 

artículo 25 de los Estatutos, y pre­
vio acuerdo del Consejo de Adminis-

Coogan ya se publico. Llena Makows- tración, se convoca a los señores ac-
ka es actriz dramática Las interpre- éionlatas de este Banco para la junta 

ira en 
del co-

al 
precio de la belleza., no es Mae Mu- efecto de &om6ter a su e x a ^ é n ^ 
«rray, como usted supone, sino María 
Prev 
cuil 

UNA M O R E N I L L A — p 

p o r t í t u l o 

p a g a d e r a s de u n a so la vez a l h a c e r l o s p e d i d o s . 
U JÍ c 4 A D i c h a s o b l i g a c i o n e s -t ienen c u p o n e s t r i m e s t r a l e s , e n t r é g á t i -
1581100 06 vSniSIlflSr ôse con el ^ P r i m e r o ^ . { ^ afl<, a c t u a l : y la s u s c r i p c i ó n 

q u e d a r á c e r r a d a c u a n d o las s o l i c i t u d e s c o m p l é t e n l a e x p r e s a ­
d a c i f r a . 

S e a d m i t e n p e d i d o s e n e s t 3 B a n c o 

tes de los «roles» de^Ginette y Gaby, .a] ordin.iria> qiIC ¿c roun 
en «Las dos ninas do París., son San- ^ domk.¡]io ,ociaI M0, día 09 . 
dra Mvlowanofi y. Ülmda Mano, res- ^ t , cuntrn rio V\ tarrlo 
pectivaanentc.La protagonista de 7 ^ 

aprobación las cuentas y balances, 
jvW, Y en cuanto a la otra peli- f s l ™™0 Ia Mejnoria, correspondien-
a que usted cita, no la conozco. V• al n l im^ ejercicio; debiendo tam-
j N A MOREN ILLA.—El protagonis- h1ien procedomc a la renovación re­

ían amen-
concu-

debe-
actor^Vco' conocidor pero'como usted rán los accionistas obtener papeleta 
no tiene prisa en saberlo, t ra taré dc de asistencia, que se expedirá por la 
averiguarlo. - Secretar ía-hasta tres días antes del 

LA* TONTA DEL ' COCHE.—La os- señalado para celebrar aquriUi. 
I rolla española por qviieñ nr- "pregun- Santander. 11 do onarzo do 1924.— 
ta, na tiene residen.-ia fija, y, poj I " ' presidente del Consejo de Admi-
tan n, no puéto darla la dnveciún. nistracií u. Saturnino Briz Larin. 

C u P ó n n ú m . 2 4 

raseña -

C u p ó n n ú m e r o 2 4 

S o l u c i ó n 

C o n t r a s e ñ a 

D 

a 
que saben criar bien a sus hijos 
y librarles del raquitismo. 

Para que las madres transmi­
tan a sus hijos una nutrición per­
fecta, rica en fósforo y hierro y 
para que ellas mismas restauren 
poderosamente su organismo del 
desgaste de la crianza, los médi* 
eos recomiendan el más activo 
de los Tónicos -Reconst i tuyen­
tes el 

Jarabe de 

Más de 30 anos de éxito creciente. AproOa-
do por la Real Academia de Medicina. 

Rechace lodo Irasco que no lleve en ! i etiqcc-
ía exterior HIl'OKOSFITOS S.M.UD en rejo. 
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S e c c i ó n m a r í t i m a . 

s e m á f o r o e n l a s i s l a s C i e s , 
C R O N I C A 

L a P r e n s a de Vigo d a cuenta de] Buen efecto Cfue ¿ a cmisa^o la Rea.) 
•orden dispoi i ic i i i lo la i n s l a l a c i m i de UD s r i n a f u n ) n i l a - i s las Cíes . 

Haco ticinix) que ios periédifcrts d;¡ l a herniosa c i u d a d gal lega v e n í a n 
pidiendo el es lu i i l er in i ienlo del nicncinimclu semafoio . 

S e c u n d a d a l a c á m p a ñ a de lol p e r i á d i c o s e3 P .^ i tu P e S í c á o r de-
.Kinis ie iT: ' , y d i v e r s a s entidades, h a n dado nn ejemplo de eonsia ie in Gpie 
ni fin, cdírió prueba pal jpáble de lo que es capaz la ^ e r á e v e r á ñ c i á unida" á 
la. r a z ó n , ha dado por resultado la soljapión r a \ i » r a b ¡ l í s i i i i a ti¿] a snn in . 

KjeinpJo digno de imi tarse por o trias c iudades , que ¿U iuenor "obstacu-
lo desisten de sus p r e t e n s i o ñ e s , por j i i s l a s y neccsanias que sean. 

C u a n d o s u r g i ó ed pensan?í€Tító de é H g i r un r n o n u m e n t ó a los m a r i n o s 
n i e i r a n t e s e s p a ñ o l e s muertos a eonsecnencia de la Guéfrr'a E í i t o p é a y se 
t r a t ó de eons trn ir le en las i s las C í e s , se ha f i ló t a m b i é n d é i n s t a l a r áííl 
un s e m á f o r o . P e r ú luego se d e s i s t i ó de l levar el nmni in icn ln a las meilCio-
n í w i á s i s las , s e ñ a l á n d o s e paTa emplazarr i íé i i to i de tal ó B f á la c u n d u e d é 
Monteffero, y y a enlnnees se des is l in de acop lar l e el s e m á f o r o . 

Como dice m u y bien nuestro est imado colega «E] F a r o de V i g o » , s ien­
do aquel puerto el m á s importan ie de la. c o s í a g a j l ^ ' á , n iu^mi lugar m is 
ihnvé^l ia to p a r a la i n s t a l a c i ó n de esc s e m á f o r o en las i s las Cics . 

P o r eso confiamos en que la real u n l n i que hcm'ns piddii'ado t e n d r á 
inmedia to cumpl imiento , con lo que se l i a l u a reali::, ,Mi un acto de j i i s t i e í a 
•y de buen g b b í é r h d j a la VB2 que u n a ühm I m m a n i t a r i a . 

^ no es necesario r e c o r d a r en apoyo de esto ú l t i m o a l g ú n naufratfpo 
qiie: pudo haber dejado de o c u r r i r si Jos despachos t ransmi t idos por V i -
2>ifi1erre no se l u i h i c r a n detenido en ei c a m i n o m á s de catorce horas . 

C O N T R A 

L A 

B O L S A S Y M E R C A D O S 
I N F O R M A C I O N 

D E L B A N C O D E S A N T A N D E R 

Aznar, i 
1 V i z c k y P 

M A D R I D 

m S T I L L A S PECTO&ALE5 
D E €w . F . 

H E R I H O 
O V a ¿ 0 DESDE IQ27/ / K - E Ó N 

DIA 27 

l a t t r l o r , serle 
E . i 
D. 
C. 

g e ñ e r á l , e n t r ó a y e r 
l i e r » . 

v a p o r ((Sici-

U n a c i r c u l a r . 
' K l cariarlo Ol ic ia l del Minis ter io de 
M i a r í n a » publ ica la á i g n i c i r t e e i i c u -

/ y r : 
((Habiendo dejado de tener clasif i-

^ t i c i ó n en el I J O V Í P . - Rogistor los va­
pores esviar. r t(;In'óéehcio F i j a r e -
do... N; Ó., 222918; " A i m a n d o n , N. ()., 
"KJ.-.n;!; I.\"a.l\e¡1ie , \ , (>., '3i>l 19: «Kux.-
hvra)), Ñ . 0. , 11)510; « E m i l i a S, de l'é-
rez» , X . n . . 19152; « A l b e r t o » , X . () . . 
Í Í S l á , cuando estos huqnes fondeeii 

a l g ú n p l i e r í o de sií [ irovihci 'á, se 
s e r v i r á V. S. o r d e n a r sean reconoci­
dos por -e,! perito inspector de buques 
W esa pi'ox inc ia y sum'liiio.^ a los 
preceptos de la c i i c u l a r Üc i h í a Di­
r e c c i ó n de 20 d̂ e dit'iemhre de ó ' K . 
en su re íac iÓn con el disco de i n á x i -
] í l a c a r g a , ra lvo en el caso de que 
é x l i i h i e r a n j u - l i l i c a n l e de luii.e Sido 
c-las-'ü'K'ad'i-; en el B u r e á n Vtrritas, la 
o t r a Soc iedad c l a - ü i ' - a d o r a íváni i t idñ 
por -el Gobierno espafeil . y eni r ega­
r á n copia i iad i i -v i la y l ega l i zada del 
o ^ n t i í l e a d o tflie hubiese e\ i , . i i ; i !o di­
c h a Soc iedad. -» 

A l u m n o s de N á u t i c a . 
K n resolucii'iii a mociun p r b ^ e ñ f e a a 

a la J n n l í i ConsuJl iva de la I )i recciiui 
genera l por var ios s e ñ n r e - voe'afes do 
la m i s m a proporiieiidiS qnre los a l u m ­
nos de N í í n t i c á i'iini'lados en los bu­
ques m e r c a rites iio puedan desompie-
f iar s i m i i l l á n e a m e n l p dos p in /as . cp-
•mo son las de m a r i n e r o y a l u n m o de 
N á u t i c a n otras, y dada cuenta de la 
refer ida m o c i ó n y v i - l a por la Comi­
s i ó n permanente , la D i r e c c i ó n g é t i e -
r^J h a acordado en ol sentido de que­
jas p r á c t i c a s de los a lumnos , para 
s e r v á l i d a s , l'js h a n de r e a l i z a r en­
ro lados como tales aihimnos. y que 
l a s autor idades de .Marina no puedan 
e n r o l a r l o s de otra m a n e r a . 

E l « E m i l i a S . de P á r c z » . 
'Se encuentra en Cijén", de dbifde 

z a r p a r á p a r a l í a r c e l o n u . el ha ico dr-
o,sia matn' i -ula « K i n i l i a S. de Pérez»-. 

E l « R a m o n a » . 
E s esperado en e s t é puerto, o m 

c a r g a genera l , el vapor aHaninna»'-. 
E l « C a b o N a o » . 

E s esperado en este puerto, con di-

* * 
leí c ides mor car ic ias , de B a r c e l o n a y 
escalas , ej va j pr « C a b o N a o » . 

E l « A r t u r o » , 
De P .arce lona es esperado, con car­

ga . - encra l , e| vapor ( (Arturo». 
Gen c a r b ó n . 

L a .semana n r ó x i m a e m r a r a n en es­
te puerto, 'con cargamento de c a r b ó n , 
var ios vapores de pequeñio to,nP'laj<-. 

E l « E s p a g n e » . 
Con g r a n c a n t i d a d de p a s a j e r o s y 
i a g e n e r a r eiit(-ó en la m a ñ a n a de 

tiyor éh este puevio el m a g n i f i c ó I r a s -
al ' 'nilico « E s p a g n e » ) . 

PiüCí'di ' de Habana. , V e r a c r n z y es-
e; jf Puí- di-spachado para Saint X a -
za i ne. 

E l « S o t i l e z a » . 
S é enr-i: '¡l ira i i ' p a r a n d o en el di­

que el \ a])or . «So t i l e za i i . 
E l t iempo en la costa. 

M a r . I l a ü a . 
Vi .udo . 'NO. 
l í o . i/.onie, nuboso. 

G i t u a c i ó n 
cr.:e-; ds l a 
n l l á r t i c a . 

«Pauna. A i c . la E u g e n i a » , l l e g ó el 
22 a BuCUOS ó ó es, de Moni evide"» 

((Infanta l.sal d ib' RÓrbón», l l e g ó 
el 2t) a l i a i c e l m i a , de C-idiz. 

((Antonio López;) , l l e g ó el '^í-- a Cá­
diz, de X n e v a V c r k . 

uVasco X ú ñ e z (Je Balboa») , en B i l ­
bao. ' • . 

« P . de S a t r ú s t c g u b ) . en C á d i z . 
« M ó Ú t s e r r a t » , en \ ' e raeruz . 
( 'Monle \ ¡ i l eo i ) sa1.;:'» el 25 de Barce lo­

na p a r a \ 'a le i i i ' ia . 
((Buenos Aires»), s a l i ó el 21) de Co-

lán p a r a ( l u a y a q u i I. 
«Leó- i X I Un. en B a i c i ^ o n a . 

((Manuel Calvo»', sa l id el 19 de Sar i ­
ta C r u z de ta P a l m a p a r a l a H a b a n a 

((.Manuel A r m i s n , s a l i ó el §2 de ( l ú a -
y a q u i l . p a r a ' j i l ó n . 

'(((',. L ó p e z y l . ióie/ .». l l e g ó el 23 O 
B a r c e l o n a , de Vái fenc ia . 

(d.egazii i i», saJlÓ el 2.'! de X a g a s a k i 
p a r a Kobe. 

(¡Isla de l 'anay»», l l e g ó id 2i- a V a ­
lenc ia , de B a r c e l o n a . 

Movimiento de buques. 
Procedente de Amberes , con c a r g a 

de a l g u n o s bu-
C o m p a ñ i a T r a s -

E l i(C''.sarii entr^ bistre, de B i l -
bab, para, c a r g a r p i e d r a . 

(Ion carg- imei i to de c a r b ó n , lle­
g ó de G i j ó n el b a l a n d r o «Orzan. i . 

E l pailebot ( (Bar lovenlo») s a l i ó pe­
ra B i lnao . con p i e d r a . 

I ' a ' a l .nai-ca sal i i» con c a r g a ge­
nera l el v a p o r « J o a a n i n n » . 

\ " ,̂vVVVVVVVV\VVVVWVVVVVVVVVVVVV^A '̂VV^VVVV 

E s p e c t á c u l o s . 
T e a t r o P e r e d a . — T e m p o r a d a de ci-

nemab'grafo . 
Hoy. s á b a d o , s e c c i ó n c o n t i n u a dos-

de las seis de l a l arde . S e n s a c i o n a l 
eslreoo de la snp.er-joya m a r c a o n i -
v e r s a í , rn diez partes . 1 i l u t a d a : « L o s 
a m o r e s de Ull prñicipe.') o «:I5| c a r r o n -
sel de la \-ida»:. intrres,-i, , i iViin,» a s u n -
lo: y u n a p e l í c u l a c ó m i c a . , 

S a l a - N a r b ó n . — H o v , s á b a d o , «I,a 
u l t ima carta»», piir M a v A ü i s o n ; Me­
in» P i e t n r e s . - ^ ^ - a n •xün . 

M a ñ a n a , domi irro . ' ( P e i c a U n a ha-
^rata», \n\v E p i d BeniM-l ( c i n c a ' í H d o ' s ) , 
' « U n b a r r i o tranqui ldi . . por \ •.gfjto 
Af" 'ca . 

Se d e s p a c h a n local idadi 'S en C o n -
tarlu.ria. 

Pa5;eiín?i N a r b á n . — H M V , s á b a d o . 
«La seiaJa c i e i - u - c i i l a i » . , «A ta luz del 
día»» (cinco actos ) . 

C i r c o GaiJiotico « E ! A l C c ' í a r » . — P a ­
ra m a ñ a n a , domingo, a las diez y 
media , g r a n d e s peleas. 

Â /VVVV\'WV\A'WWVVVVV1AAÂ 'M/VV̂ V̂VV'VVVV\VV» w\ 

A . . 
G y H . . 

Bsterior (partida)........ 
Amortizable 1S20 F . . 

> » E . . 
D. . 
C . 

» » B. . 
A . . 

» 1917 . . . . 
Ttsoros enero 

» febrero t 
» octabre 

Cédulas Banco Hipoteca­
rio 4 por 100 

Idem Id. 5 por 100.... 
Idem Id. 6 por 100.... 
ACCIONES 
Banco de España 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos . . . 
Azucarera (preferentes). 

> (ordinarias).. 
ÉSorte 
Alicante. 
OBLIGACIONES 
Azucarera sin estampillar 
Minas delliiff. . 
Alicantes primera 
Nortes > . . . . . . 
Asturias > . . . . . . . 
Norte 6por 100 . . ». 
Biótinto 6 T)or 100.•>»-•••> 
Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 

(6 por 100) 
Cédulas argentinas 
Francos (París)... 
Libras 
Dóllars." 
Marcos 
Liras 
Francos suizos. 
Francos belfas 

71 40 
71 40 
71 50 
71 45 
71 50 
71 45 
71 50 
87 20 
95 25 
95 25 
95 25 
95 4C 
95 40 
95 4 : 

95 4'-
101 45 
102 35 
101 90 1C2 

91 10 
99 00 

108 75 1C9 

570 00 
145 0C 
148 0C 

51 01 
003 0 

00 0C 
00 0( 
31 0! 

317 %l 
817 5l 

00 00 
91 50 

286 00 285 
00 00 
00 00 

102 65 000 
000 00 000 
000 00 

99 75 

00 00 
2 

41 
32 

7 
00 00 
33 00 
00 00 
33 20 

DIA 28 

71 45 
71 45 
71 50 
71 00 
71 50 
71 45 
71 50 
87 15 
95 25 
;>5 :;:> 
95 25 
95 35 
95 40 
95 40 
95 35 

101 45 
102 55 

2 00 

N a v i e r a S o l a y 
AJI os H o r n o s 

dej corr iente . 134; liin do^a 
p r i m a de lo pesetas, 137. ' 

U n i ó n R e s i U é r a Kspíuio,la % 
Uínó-ll V . - p a ñ o l a de lv»nln¿-

Obligaciones.' s v -
Min lr id . Z a r a g o z a \ A I ; , . , , 

P , 101,90. • ' ' ,llto. !_ 
A s t u r i a s , (lalnVia y Le<Sii I 

h ipoteca, 64,85. ' ' 
S a ú t á n d e r a Bi lbao, emici-

7*^5: e m i s i ó n 1Q02; : \ . ^ 
Biltraó á D u r a n g o , |)ri;lner 

ca . í i;25. '"potíJ 
Hu l l eras d(d Sabero v Ano 
M i n a s del P.it'f, 92,5u: a s ' I Í 

91 40 
99 C0 

00 

I n b ' r i o r 4 por loo. a 71 7fi 
peshtas 25.000. por ^ 

Amort i zab le 1 9 1 7 , a 95 | Q 
por luu; pesetas il.QOO. ' ' y 

¡"esoros. 4 y medio por IDO 
por; IQO; pesetas 2ü:0ü(). 

C é d u l a s 5 por lili), a Oo'M 
por 100; pesetas 8.500. 

569 00 
147 00 
148 00 
50 00 

000 00 
248 00 

00 00 
31 00 

;;i 7 áo 
317 50 

N o r t e s , ' p r i m e r a , a 65,75 i i o r i n n . J 
setas O.OOii. 1 m ^ 

A - l u r i a s , p r i m e r a , a 65 v O i ^ - L . 
100; pesetas 9:500: "'" I " ' I 

N a v a l , 6 por 100, a 98 DOÍ 
sel as 15.000. 

\ ; usgos o par loo, 1923 ¡ 
100; pesetas l ó .ooo . 

Banco de S a n t a n d e r , a ;í0() 
20 aeciiines. I " " ' ll*)-

00 00 
00 00 

50 
65 70 
00 00 

00 
00 

103 00 
100 00 

98 00 
2 58 

41 75 
32 65 

0 C0 
00 00 
00 00 
00 00 
33 10 

BE 
L o recetan los médicos de las cin­
co partes del mundo, poro ie quita 
el dolor, las acedías , las diarreas 
er niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

cuotas mensuales desde 25 pesetas.— 
Condiciones inmejorables. Precies s in 
competencia.—Surtido en todas las 
marcas. 

P U R G A T f i M A 
registrada 

La<ante suave y eficaz, para con­
seguir una deposic ión diarla, con­
tra los estados biliosos, el estreñi­
miento, la indigest ión y la atonía 

intestinal, en niños y adultos. 

Venia: SERRANO 30, farmacin, Madrid 
y principales dermuano. 

CASA RUIZ.—Arcos de Dór iga , n ú m . 6. 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
Deuda Amor l i za ! . | | ' . en t í t u l o s emi-

simi l u i r : serie C , 'X).;?:). 
Obl igac iones del T e - o r n . veneimien-

to 4 de febrero 1924, senie P,, 1()¿; 15 
octubre, serie A, 101,70; 15 octubre, 
s e i i e B, 1 0 1 , 7 0 . 

ObUijacioi ies del A y i i n l a m i e n t o de 
B i l b a o , e m i s i ó n 1905: 7i); e m i s i ó n de 
1921; 9!), 90. 

C é d a l a s del B á n c b Hi i i o t í^ 'ar io N a ­
c ional de Hueno^, A i r e s , 2,575. 

Acc iones . 
Banco de P i l b a o , muneros 1 a l 

120.000, 1.683. 
• ¡ réd i to de la U n i m i M i n e r a , fifí del 

corriente, 550; fin de a b r i l , 562 y 565. 
fianco U r q i í i j o Vaseohgado, 200. 
Bappo I'Npañol del P i ó ' ( l e la P l a t a , 

con o p c i ó n ; ón. 
L a H.d.la, i(i(i. 

Midroel-Tt f í c a K s p a ñ o l a , n u m e r o -
1 al 80,000, 1$0. 

U n i ó n É í é c t r i c a Vázcpána, 66o. 
H u l l e r a s del S a b e n i v Anexas , 190. 
M a r í t i m a l ü l b a o , Oy 
M a r í t i m a del X e r v i ñ l i . (JIO. 
M a n t i m a Ü n i ó n ! 205. 

zs para Bacas Se campo, 
Prodúzcala nsted mismolcoi 

los g T U D o s r e l e c t r ó g e n o s ; 

H a T J "ÜJL T S i 3 V 

A S E N T E BKNERAL PARA BSPifti 

I ^ i n a ® ! A . r c e 

P a s e o d s P e r e d a 21 . -SANTAKDE8 

• K A N H O T E L — O A F I ~ RISTAURANT 

D E J O U A N Q U T E R R E Z ; 
Mioiulna amer icana OMEQA, p in h 

p r o d u c c i ó n del Café Exprisi. 
Mariscos variados.—Servicio sleganti < 

moderno para bodas, kanquetea, tti 
P la to del d í a : Emenco de piiio a 

la A l y e r i a n a . 

a ™ 0 Í B P M H Í 
S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN 

Espec ia l idad en vinos blancos de 1» 
Jíava, manzan i l l a y Valdepeñas . 

Servicio esmerado en comidas. 
S U A L A S A L , n ú m . f — T E L E F O N O , 1U' 

No olvide usted el n ú m e r o 55, pues (i 
B> ^ibtuno de E L P U E B L O CANTABRli 

M E D I A S D E 5 E D B H H T U R f l L 
L o t e acbiu ir ido en P a r í s con la bnja de b ŝ I r a n c o s Media.-

rni íy e! o a n f s . v m u y tuertes c o n sue l s, racones y p u n t e ' a s 
• ri ryades c ir . onii.ilde.s. No c o n r i i n d i r cen bis meflia.s co -r i en-

¿t% a e d « a r t s f i c i * ! . L a seda a r t i l i c i a l es un gHÓseir^SUStí tato . 
D a r a n t e e l p í -r íot ió de p r o p a g a n d a o frece ñi os el p a r d o Ubédias 
rrnnecsas de sed^. n a t u r a l por el prec io i n c - t i b l e de cua-r^ . 
pesetas m á s 1,20 pa fa los gastos de c \ ío en pactuéite postal 
c e r t i í l e a d o . L o • t r e s pa'-f s, colores a el c a l r. I r a n c o de portes 
certit i -ado, c o n t r a ír iro i)ostal d'« pesetas 12. 

1 8 C O L O R E S A T R A Y E N T E S E I N A L T E R A B L E S 
Npgro-BlM nen C r e m a - n r i s - P e r l a - Ce les te A z u l m a r i n a - F o s a -
1 . i las - V .o l e ta f l o r a d o - T o p o - V e r d e de afrna-V* rde aee i tuna-
ñ i í i a r i l l o oro N a r a n j a - t í r a n a t . - K a k i y C a t e . 

S L Ñ O l i A S ! L a s que 'auto t e n é i s que m i r a r por v u e s t r a s 
m e d i a s , \\<< d lv ide ia l a oferta que se os b r i n d a . 

V I C T O R L A B A D I E . - R i n c o n a d a , n ú m e r o 3 2 y 

¿ o p o r t a l e s ( f r e n t e ^ a l a C a s a d e C o r r e o s ) . 

P O R L A S C O M P A Ñ I A S 

D E HA NI B U R G O 

I . A I > O I > i I ) 
i ^ — — n » i •iinn II — i 

BnjBVOlprepuradoTeomDnes-
to dt •senel» de anís. Sastitn-
yt eon gran Ttntaja al bicar­
bonato en todos sus Usos.-Caja 
0,50 pesetas. Bicarbonato ...de 
•osa purísimo. 

• 9 

B e n e d i c t o 
de gllcero-fosfatol de' cal de 
CREOSOTAL.-Tabercnlosis, 
catarro crónicos, bronqaitis y 
debilidad ge» eral. — rreeio: 
8,50 pesetas. 

PBPOSITOIDOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, i l . -
MADBED. De Tenta en las principales farmacias de España. 
I n Santander: PEREZ DEL MOLINO.-Plasa de lai Isenelac 

D E B R E M E N 
C a d a s e m a n a s a l d r á de los p u e r t o s de H a m b u r g o , B r e n i e n y 

R o t t e r d a m p a r a los d e l Nor te de E s p a ñ a , P o r t u g a l , S u r de E s p a ­
ñ a y M a r r u e c o s , u n v a p o r , i d m i t i e n d o toda c l a s e de c a r g a paira 
H a m b u r g o , B r e a u m y jKOÚei'aaiJi. 

T a m b i é n a d m i t e toda c l a s e de c a r g a con conoc imiento d irec t ' 
) a r a los i 'uertos de l B á l t i c o , I n g l a t e r r a , A m é r i c f t , etc . 

P a r a m á s in formes d i r i g i r s e a sus c a s i g n a t a r i o s 

G A N D A R A , t . — T E L E F O N O fil.—SANTANDER 

L E N G U A S F Í N i S l i y ! ^ D E B A C A L A O 

C o m i d a s e l e c t a , e x / , ' ¡.i ít _ r e c i o i n c r e í b l e 

E L m i M - L 2 ó P E S E T A S 

S A T U R N I N O D E S . C f ó S T E L L O 

L A A N U N C I A C I O N . - C a i l e d e E u g e n i o G u t i é r r e z , n ú m e r o 2 0 

Local para oficina 
Se ¡i q u i l a u n a h a b i t a c i ó n 

a n m í b l c í a l u i n s a m e n t e . p a r a 
o i in ina o d e s c a c h o p a r t i c u l a r . 
I n f o r m a r á n , este p e r i ó d i c o . 

t i ene C A S C O R R O el coc ido m e 
j o r , a. Ij20j c o n v ino, y l a c e n a , 
a 1,40. 

I . I M Ó , 5ÍJ 

i imidi) pni' las C o m p a ñ í a s de los f errocarr i l e s (Id Ñor-. 
• l i spafm, de Medina del C a m p o a Z a m o r a y üroiise 11 

frontera portuguesa , o i rás l1.""-

( i o i i s n m i 
te fle E-s.p 
Vigo, de S a l a m a n c a 
p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s ' de vapor . Marina d5 
g u e r r a y A r s e n a l e s del" l is tado, C o m p a ñ í a s TrasatlántHJa 
y o tras l ímpre - sas do N a v e g a c i ó n , nac io i ia les y oxtraJjj^' 
ras . Dec larados s i m i l a r e s a l Cardil 'f por A I m i r a n i a ^ ? 

p o n I I Í Í I K ' S . ^ 

C a r b o n e s de vapore-;. —Menudos p a r a f raguas . Agloinof^ 
flOS.—Para c m l r d s m e t a l ú r g i c o s A' doim'sl icos. 

H A G A N S E P E D I O O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . B A R C E L O N A 

Pelay.0, 5, l i a i r c l m i a , n a su agente ríi M A D R I D , w \ 
Rami'M] Xopí í tc , Alfonso X I I , 1 0 1 . — S A N T A N D I ^ B . senW 
H i j o de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . — ( i l J C N v W H1'"' 
Agentes de la Soc iedad H u l l e r a l í s p a ñ o l a . — V A L K N C l ^ 

don Dafael T . n a l . 
P a r a otros ¡ n f u r m e s y ¡ u c e l o s a las of icinas d 

S e t r a s p a s a t i e n d a de e ó m í -
Í H . S y bebi*ias. Informa1 ;i la 
x d i n i n i s i r a c i í m . 

AVISO AL PUBLICO % 
'Casa M A R T l N i ; Z . - M á s ^ 

tos, nadife. P a r a mitar 
consulten precios. Juan 
rrera . 2-

de He 

A l . f ^ U I L A a p a r t i c u l a r , un lo­
ca l m u y a m p l i o propio p a r a 
(i i r a ¡re! 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

VENDO «niLI.OTINA Y • PRENSA 
C a l l e de S a n J o s é , n ú m . ií. 

MEW BAR RHfl'16 
5 E SIRUEH eOJYIIDHS 

flrclllero, 23. S a n i a * 

bu­
en b u e n uso, se vende mu} ^ 
rato . M ^ n é n d e z de U m W 
1.", i z i i u i e r d a . 

file:///-ida�


DE MÁRZO DE 1924 E L . P U E B L O C Á N T A B R O AÑO X I . - P A G I N A ? 

saperas correos Espa­
dóles de a Oompaiía 

Trasa linllca. 
A C U B A Y M É Ü f l C O 

. jfaliid»1 M'-^IK. a los l.tc^ do ¡a lardf", ¡stiliirú de SAN-
-'•'•••'{-•-•¡ih" coiilingciicias-ol nuevo y ma-nilico vapoi 

Su capitán don E D U A R D O FANO 
üdas clases cón .dostiiiu 

en los que 
lin:tj(.iKl(i pa.-ajvios Ü O toaas ciases y carga 

¡ u VKKAC.lU Z y TAMP1CÜ, pu-rtos 
B11A ' tíáré escala. 
C&F'BVQVI-- u i s r o N i - : D K C A . M A R O T K S D K C U A T R O 

TB J ' | T Í ; ! : A S V C Ü . M K D O R E S P A R A K M K i R A N T E S 
PRECIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 

, , .|lia IMs. 4x,r>, más l 'i,^.', de iuipuestos.—Total, 4:{!),25. 
«iacriiz—l',s' '••''»• lllils 7.50 de impuestos.—Total, 482.50. 
lajnpico.—r'ts. 475, más 7,50 de impuestos.—Total, 482,50. 

L Í N E A A L \ A R G E N T I N A 
iridia Í1I de MARZÓ. a las diez de la mafianá,—«alvo cora-
1 tingoucias—saldrá de S A N T A N D E R el vapor 

parf 
I BiasJjaiclar en Cádiz al 

I N F A N T A I S A B E L D E B O R B O N 
KÓí sald!-:'i d'' a(iiiel puerto el 7 de A B R I L , admitiendo pa 
¿fofos '(!..• !<..i!a.« .-.'as'-'s •.•oír d">l.iiio a >l (».NTI-:\'l N E O v 

m e x o s A I R E S 
Pirrin del |)asaii(' en terrera ordinaria, para ambos desti­

nos, incluido impuestos, 432,G0. 
LÍNEA A F I L I P I N A S Y P U E R F O S D E C H I N A Y J A P O N 
El vapor 

saldrá de !.••• Coruñu el día 1-6 dr marzo pa ra X'igo y Cádiz, 
tje dmulr -;il(ir;i rl • I K I 20 paj;.¡ Cartae-'Mi;!, \'a.ienei;i y B M I 
dloitu V de dicli-» pn-ulo el 2G para Poil Said, Suez. Ij< 
iüaho, S Í I I U ; I | ' M Manila. Hong-Kong. Shanghai, Na^a. 

Sa-lu, Kobe y Yokohama. 
gara más inf'-i m ŝ \ •••indiciónos, dirigirse a sus agent'-s 
en SANTAXI'Kl!: S i - .X . iRES HIJO D E A N G E L P E R E Z Y 
C0MPAX1A, pasco c.'e Perotíc, 36.—Teléfono, 63.~Direc-

cíón telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z . 

S t r v l c l o r á p i d o é ñ v a p o r a s c o r r a o s A L E M A N E S d a S a n t a n d o r p a r a 

HABANA, VERACRUZ Y TAMPICO 
P R O X I M A S M M L m m Ü E L i P U E H T O G E S ^ i S T A R D E S 

E l 5 d e a b r í » , e l v a p o r 3 E E O X J S 9 l A . K J k * 

El 6 de mayó, el vapor T O L E D O . | El 10 de junio, el vapor H O L S A T I A . 
Admitiendo carf?a y pasajeros de prln era y segonda clase, segtmda económica y tercer» claaí. 

P R E C I O S E N T E R C E R A ORD1N A RIA(Pa ra Habana Pesetas 400,00. 
vapor H O L S A T I A . (Para Veracruz y Tampico . . . — 482,75. 

Batos vapores están construidos con todos los aceiantos modernos y son de sobra conocidos ñor 
•1 esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de I O U H D las categorías. Llevan médicos, ca­
mareros y ̂ cocineros españoles. 

P » tai igitiiii n m m a ios isulnaluiH (üloi Hoope f L' - SIIIÍIÍII 

N o v e d a d e s e n p a p e -

ál ivids Prlairt, I W 

M O L I N O se vende 
.en el pueblo de-Maz-

cuerrarf, con buen sallo de agiua 
i,, propósito para alguna indus-
ria. • • • 
Para informes, J O S E DE LOS 

R Í O S (AniYK'reán — Torrelavesra. 

S e s i r v e a d o m i c i l i o d e s ­

d e m e d i a c á n t a r a 

P E D R O C A S A D O 

M a g a l l a n e s ( e s q u i n a a H e r i d a ) 

TELEFONO 9-78 

'lelo r á p i d o d t [ g r a n l u j o y « c o n ó m l c o , a l o s p u e r t o s d e 

Habana , V e r a c r u z , Tsmplco y N u e v a O r l e a n s . 
Wñ"áo S:iiii:imi<'r i'l día :UI de inai7o. el 

trasalhimieo holandés 
nuevo y hermoso 

|fe26.3WJ toneladas de desplazaiuicnlo. Verdadero palacio flo-
bte, igemcln <'••! \ !• r.X 1 i.AM. emioeido n , rsir ¡nierlo, adnn-
jetido füdii da.-.- (•'•• caiga y pasajeros de gran lujo, lujo, pri-iéili SOguiida \ icrc.'-ra clase para los puertos di- 1)Al5ANA. 

VERACIU Z, T A M P I C O y N l ' E V A O R L E A N S 
de idn-il sa ld iá de Santander el hernioso y rápido vapor 

holandés 

I S T I > J S L 
63.700 tojiPladas de despíazajfiíonto, ya conocido en este 
pflo, adiniticiido cania v pasajeros de lujo, primera, segunda 
f tercera da.»., para los" puertos de HABANA, V E R A C R E Z. 

T A M P I C O y N U E V A O R L E A N S , 
IPrídos muy ccon.iniicos con descuentos a familias, compañías 
I atm. toreros, pelotaris, funcionarios públicos, religiosos, 
. etcétera, otoétera. 
I i la-. disponen estos buques de camarotes, cornedo-

salones fnniar y recreo, baños, duchas, etc., y están 
I das las '••finidas, así como los deniás servicios, por conipe-

personal . -pañol . Id pasaje de cámara también está ser-
por personal español. Estos buques llevan médicos es-

i. pañoles . 
p a toda dase de informéis, diríjanse a su agente en C.IJON 

y S A N T A N D E R 

F R A N C I S C O G A R C I A 
de Correos, SS^-TeleTono S35 

rm O K 

Lea V. " E l P u e b l o C á n t a b r o " 

Grandes Vapores Correos Holandeses 
Servicio rápido de pasajeros cada veinte dsas desde San­

tander a Habana, Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 

P R O X I M A S S A L I D A S F J J A S D E S A N T A N D E R 

V O C K X D A M , el 30 de marzo (viaje extraordinario.) 
• E D A M , el 9 de abrill 

R Y N D A M , el 20 de abril (viaje extraordinario.) 
L E E R U A M . el 28 de abril. 
S P A A R X D A M , el 2-í de mavo. 
M A A S D A M , el 9 de junio.-
E D W I . el 2 de julio. 
L E E R D A M , el 23 de julio. 

D E S T I N O 

PRECIOS veracruz..... 
Tamplcc 
Ñneya Orleane 

i r dan S.8, leosómlsft 
Pts, l^.OOJPtS. - 850,00 P t l . 424,00 

1.350,00 » 925,00 ' » 4á2,75 
1.475,00 » 970,00 » 482,76 
l.eOO.OC » 1.050,0c » 692,75 

E n estos precios están incluidos todos los impuestos^ ms-
nos a N U E V A O R L K A N S , que son ocho, dol ía is mas. 

También expíe:: estq Agencia l;il|3ieo de ida y vuelta con 
un importante dcccucnlo. 

Estos vapores son compl'Me.nien'é ri&é\ví)s, e.-iando dotadüb 
de todos los adeiauUn- na tan ¡a.s, sreñclo su tonelaje ido 
Í7.560 toneladas cada uno. Eli piimera cías.' los cámaro 
tes son de una y áiíS litera-, l-.n segunda eeiuaenica, los 
camarotes son dos DOS y CCATi.tO Üicnts, y en T E R C E R A 
C L A S E , los camaioles son de DOS, C U A T R O y S E I S L I ­
T E R A S . El pa:a¡e de T E R C E R A G L A S E dCoon,.. ademas 
de m&gníficos COM EI)(»Ri!S, I T M A D O i í i l S , E A X i i S . DC-
C H A S y de magniífica biidioteca, con obras de los mejores 

autores. . E l personal a su servicio es todo español . 
Se recomienda a. los señores pasajeros que se presenten en 
esta Agencia ¡•.•un cuatip d;as de antelación, para tramitar 

la documentación de emi arque y recoger sus billetes. 
Para toda clase de inform-'s dii igirsc a su agent" en San-
lan-lei y Cijón, Dí iX R.\X( ;¡SC( i CARCIA, 'Wad-Rás , 3, 
principal. -Apartado c!e Correos, número 38.—Teicgramas 

y telefonemas, FRAN!GAROSA.—SANTANDER. 

Fabrica detallar, biselar y reslautar toda clase «l-̂  lunas, 
e^.ejos de las foimas y medidas que sé d- í -ea,--Cuadro-

grabados y inolduias del país y extranjeras. 
DESPACHO.—Ames de Escalante, 2.—Telefono, 8-23. 

F A B R I C A — C e r v a n t e s , 22. 

t}mm\ so MSIÍE 
PRECIO POR SU 

L l .COn8eéttirá cotizando 
«estros precios y calida-

W antes de efectuar su 
compra. 

? J L V / P E ! ^ nue8tra üetl i i011 comercial nos 
f nlte tener los precios 

i ^estros artículos siem­
pre al día. . : . -. : . 

Gran surtido en calzados de 
todas clases para 

SEÑOIA - CiBiLLElO - NIÑOS 

• nomero 5 . - $ A i i i A n - - i i ( l s de Esoaiante, n o n 8. 

ñ los contralistas 
Habiendo de terminarse la 

construcc ión de m a iglesia pa-
rroquiaj en el pueblo de Puen-
tehansa, s e g ú n el proyecto del 
arquitecto diocesano don E m i ­
lio de la Torriénte , se admiten 
proposiciones desde está fecha, 
en pliego cerrarfo, hasta el d ía 
8 de abril, hora las catorc ?, en 
q u é se abrirán los pliegos pre­
sentados, en la casa del señor 
Arcipreste do Cabuérniga don 
Fran isco Gatilírrez Tortilla, 
en el pueblo de Celis. 

E l próyec tó y condiciones, 
cuyo presupuesto de conttata 
es de 49.712,22 pe&etae, estarán 
de nía ni Tiesto, desde esta fecha, 
en casa de ríderido señor Arci­
preste y en í -antander en la 
del señor Torricnte, cjuiéri d i -
rá cuttntos datos iiecesiten los 
proponentes para la i ic i tacnn 

L a junta de obra* se r é s e i v a 
el derecho (!•• adjudicar la 
eont trucc ión al licitante que !e 
pa.ozcanuis ventajoso, o des 
echar ías rodas. 

Celis, 22 de marzo de 1!)21 

B U E N N E G O C I O 
- e i raspa; a I nloiai awi esta Ad-
minis trüc ióu . 

.Yaoores 
Correos 

Franceses 

R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 
P A R A 

H a b a n a y V e r a c r u z 

S a S I d a s U f a s e l 2 2 ¿ d e c a d a m e s 

K S l ' A C X i : . el 6 de alnil . 
i . A K A V K T T I C el de abril. $ ": 
CUBA, el 6 de mayo. 
E S P A G N E , el 22 de mayo. 
¡•"CANDRC, ei 17 de iunio (para HABANA solamente.) 
¡ I RA, el 22 de junio. 
F C A X D R i : . el 22 de julio. 
C S P A C A C , el 22 de agosto. 
C l RA, el 'G de septiembre. 
F i . A X D R K , el 22 de septiembre. 
E S P A G N E , el 0 de octubre. 
C C R A , el 22 de octubre. 
I.A C A V E T T E , el 7 de noviembre. 
ESRAG.Xi: , el 22 de noviembre. 
C C R A , el (> de diciembre. 
I . A F A Y E T T E , el 22 de dici-mbre. 
Descuenios sobre piecius de tarifa, en primera y segunda 
cí'xse, a lamiüas de U - O S 0 más pasajes enteros, compañías 
de teatro, toreros, pelotaris, rnneionaiios españoles y sus 
familias, Conmiiidades religiosas y en los billetes de ida 

„ • , y vuelta. 
P R E C I O E N T E R C E R A O R D I N A R I A : pesetas 439,50 para 

H A B A N A , v $2,75 |.ara \ 'CRACRL1Z. 
E S T O S H E E M O S O S - B U Q U E S D I S P O N E N DE CAMARO 
T E S D E DOS. GUATEÓ, S E I S V OCHO C l T E R A S , - C O N 
L A V A R O S D E ÁGÜA C O R R I C N T I C A M P L I O S S A L O N E S 
V COMÉDOBES CÓN S E R V I C I O DI-. C A M A R E R O S Y C.O 
CIÑERÓS ESPAÑOLES PARA EOS SEÑORES P A S A J E -

ROS DK T E R C E R A i d lDlXARÍA 
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe qu.. 
interese a los p ^ a j c H s para Habana y VVrarrnz y deta.lles 
de todos los sei\icios de esta (Compañía, dirigirse ta los 
consignaierios en Santónder, SEÑORES V I A L HIJOS, 

paseo de P?.»eda, 23, bajo.—Teléfono, número 58. 

COlPAnlA DEL PACIFICO 
Vapores correos íflgle= 
ses de dos hélices. 

i e r v i c o d e l C a n a l d é P a n a m á . 

Salidas men nales de S A N T A N D E R para HABANA, COLON, 
PANAMA > puertos de PErtU y C H I L E 

EÍ día 2? de abril saldrá de Sanlander, ed rápido vapor 

\(imite' carga y pasajeros de primera, segunda y te.rceB^ clase 
P R E C I O S D E P.ASA.IK PARA II ARA XA 

Pi ¡mera clase--l.."ibi.,r>(.) pesetas, incluidos los im|puestos. 
Segunda ciase.— ¡1)59,50 ídem, ídem, ídem. 
Tetceia clase.— 425,00 ídem, ídem, ídem. 

Las siguientes salidas las efectuarán: 

V a p o r O R I A N A B e l 11 d e m a y o . 
V a p o r O R C O M A , e l 2 5 d e m a y o . 

V a p o r O R I T A , e l 2 2 d e j u n i o . 

leba jas a familias, sacerdotes, compañías de lea tro y en bille­
tes de ida y vuelt.'.. 

SstOS magníficos vapores, de gran porte y comodidades, para 
nayor atracción d.d pasaje liispaiioa.mericano, han sido dóta-
ÍOS pura, los s(.r\ icios de. primera, segunda, y tercera clase, d.1 
•aniareros y ¿WciilíerdS e- | iaño!es, que sei'xirán la comida al es­

tilo español. Llevan también medicó español, 
os pasajeros de tercera blase \a.ii ¡üojados en camarotes de 

los, cuatro y seis personas, con cuarfo de baño, amplios come­
dores y espaciosas cubiertas de paseo. 

Para toda c lase de i n í o r m e s , d i r i g i r s e a sus Agentes en S a n í a n d e r 

Hijos de Bastercechea.-Paseo de Pereda, Mel . 41 
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fen s e g u n d a p i ^ t t a 

Eb DOMINGO SPOXTING-RHeiHg 

S A N T A N D E R 1 N A S 
É a p e f a n d o a un mnign pvimoro y p o í Lrrepexmble G U -

frioskhid d e s p u é s , hcinas estado un gran rato a la p a c í 
t a del pealad dól Goliicnio c iv i l . 

Knirota i i to l ian ido saliendo^ distinguidos señores , 
m í o s de prisa, otros despacio, és tos soioé, aqn llos en 
c o m p a ñ i a de amigotes, niustiando en la cara la sorpiL-
ea y el adrado. * 

Un p-eniodista no tenia allí necesidad de preguntar la 
causa üe tanto movimi-ento de pcrao i lás . Sé Halaba (le 
consnltar con ellus si en el nioiiiuinto oportuiio, e s t a r í a n 
dispuestas a t rabajar int^nsamento, sin r e t r i buc ión algu­
na, por la prosperidad de su puéblp . P á r e t e (jue estáñaos 
viendo la escena, l.os visilaiiites lenía i i al cpnüenza de 
l a conver sac ión un giave y estudiado j-ésto de sorpresa, 
como si fueran ig'norantes de l a cuesftión que h a b í a dc-
plan.U'áiw.k 's en vi despacho del gobernador. Luego, a 
medida que se iba ent iando en mater ia , adoptaban un 
a i re caviloso, mi rando al tedio de vez en vez, como paja 
recibir i n sp i r ac ión , hacer nii 'nioria o concentrar alguna 
idea fugaz y , por ú l t i m o , cuando quedaba expuesto e1 
caso-y se p e d í a su co laborac ión , la mayor parte coute---
taba de una manera m u y expresiva, que po dejaba lu ­
gar a dudas. * 

—Yo estoy s i é m p r e aJ lado del Djréetqr id porque 
entiendo que es el único capaz de a n r g l a r el de sba ra jü s t i . 
reinante y , convencido do la necesidad de su a c l n a c i ó n , 
pie p r e s t a r í a gustoso a socnndarle en 'a medida de mis 
escasas fuerzas. Poro es el caso que. mis ocupaciones, mis 
negocios, m i v i d a un poco desordenada, me impiden rea­
l iza r esa co laborac ión que yo con tanto calor p r e s t a r í a . 
Así , pues, míe veo en la dolo rosa necesidad de rehusar el 
honor.. . 

Es decir; que se ha .dado en esta capital , lo misipo 
que en otras muchas, un caso verdaderamente inaudi to , 
e l que haya m u c h í s i m a s personas que sin motivo just if i ­
cado, porque dóbeinos reconocer que fuTidadamente han 
rehusado algunos, no quieren ser concejales. 

V decimos inaudi to porque antes del 13 de s é p t i é m b r o 
de,' año pasado el cargo dé oÉÉ en cualquier Ayunta-
fnicnto egipaíío] era algo scih^jante a mi premio mayor. De 
ta) suerte era ello asi que, aparte de unos cuantos p r i v i ­
legiados mortales, cuyas s i m p a t í a s o Ejierza po l í t i ca eran 
innegables en su dis t r i to , los d e m á s se gastaban l inda-
menie el d i h é i o por que triunfase su candidatura. Así h'e-inos presenciado en el hemiciclo do nuestro s a l ó n de se­
siones niumciipales dist inguidos sujetos que iban a de­
cir gíj o no, ci ino (justo mis ensena, o a Jucirse como cu 
el palco de un teatro, potqfue no daba m á s de sí su per-
.-onalidad ( d i l i c ia . 

iv-e é ra el caso del concejal por gusto, y luego ha­
bía el dC muclius s a c r i ñ c a d o s por el. par t ido, individuos 
eri ucasiones sin luces de n ing iu i géne ro , con estableci­
miento abierto en la capital , que s e r v i á para actuar do 
DuguescMn en las votaciones. «¡Ni quito n i pongo rey, pe­
ro ayudo a m i señor!» 

Aluna ya no se pide el sacriheio por el amigo que da­
ña de comer sino el sacrificio por la pat r ia , y como é s t a 
no da empleos para no ejeroci'ios ni prebendas antuti-
píéiiuj el cargo de cónceja l resulta algo demasiado nm-
losío. 

Hay que trahajar , l iay que a n i m a r el hombro s in 
m á s r e m u n e r a c i ó n positiva que el deber cumplido y en 
Sisa linea de cnmbale patrióitico no forman m á s que los 
hombres de buena voluntad que no pensaron nunca, en es-
í a l a r puestos n i en satisfacer ambiciones. 

Con ellos va el Directorio m á s seguro a emprender 
.'a obra de su réconsti tuciión nacional. lisos otros, los que 
no se creen capaces de desarrollar una labor f ruc t í f e ra 
lejos de la vieja pol í t ica , es mejor que so queden en sus 
casas, ^-a que su cooperac ión se r í a tola.'miinte nula. 

Lo peor para ellos va a ser que han de enmohecerse 
sus aptitudes en el largo tiempo que van a permanecei 
jdiosas. 

Porque la obra del Direclorio es de las llamadas a 
ser perdurables. 

| e la calle de Santa Madona, cuando 
penetraron en su cuarto unos desco­
nocidos que le sujetaron a la cama, 
a p o d e r á n d o s e de una cartera en que 
-mudaba 1^00 d ó l a r e s . 
' A Ips gri tos que dió el atracado 
acudieron' personas de la casa, que 
logia mu detener a uno de los atraca­
dores, farubién extranjero. 

La cantida.d robada no se ha podi­
do recuperar. 

Industriales desaprensivos. 
La Junta provincial de Abastos con-

t l n ó a imponiendo l imi tas a industria­
les por de f r audac ión en el peso y por 
adul terar la leche. 

En el d í a de aver fueron impuestas 
cuarenta mul l a s ' de 200 a 500 pesetas 
a otros lautos indusIriaJes desapren-
sfivos. 

La princesa Beatriz. 
Kl gobernador l ia anunciadn que 

m a ñ a n a es esperada en Barcelona la 
princesa Beatriz, madre de la Reina 
d o ñ a Vic tor ia , la cual, sin detenerse, 
c o n t i n u a r á su viaje a P a r í s por el ex, 
presp de Francia . 
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U n a in t e r e san te nota ofici0Sa 

Los concejales acueP| 

dan poner sus c a r g J 

en manos del 
nador. 

Recibimos la siguiente nM 
sa de la Alca ld ía : I 

«Convocados por el sofuir • i-, 
se reunieron en la tarde do i,'!'?''^! 
s eño re s que forman h, Coin^^M 
municiipa!, c ambiandü i i n . , ^ ^ ' ^ 
acerca de la transcendencia oS 
la vida futura de ios Municipá 
t r a f a la inmediata aplioación d 
nueva >Loy de Admiiirstracjón 6 

Teniendo en cuenta los rounid i I 
renovac ión de personas ' ^ ^ j 
o p e r á n d o s e en los Ayini tamiet í tJ l 
las capitales españolas , y con i T 
^ . ! l < \ í a r , : ! 0 d . a S .,i'S f:!,'üi'li"¿ 

D E L GOBIERNO CIVIL ^ ; • - i -
phmionto de. su difícil misión 

, Las visitas. <I" rom reiterar su adhesión Í A , 
Gobierno civi l faci l i taron ^ n - t i h u d n y poner a disposic;, \ 

aquella autor idad los cargos • 
t i vos cbn que fueron honrados 

F e m i n i s m o l i t e r a r i o . 

P l á t i c a s o b r e m u j e r e s i m a g i n a r i a s . 
( C o n t i n u a c i ó n . ) . 

Po*- eso ha sido siempre la mujer 
unp de los motivos m á s constantes 
de i n s p i r a c i ó n en las obras del heon-
hir y esa es la razón de que para en­
ca rna r iideas .sublimes y abstracta.-, 
o para representar p l á s t i c a m e n t e las 
vir tudes se haya servido el, arle, de la 
l i su ra de nuujer. P i n t ó al anmr n iño 
porque sus balbuceos 'parecen in ian-
ti les; pero s imbol izó l a Fe, l a Cari­
dad, la Ivspcranza, la jus t ic ia , basta 
l a providente feoundidad con que la 
madre t ierra nos provee del sustento 
y la ^rata prodigal idad de la forírd-
na con figuras femeninas que pres­
tan belleza y propiedad a l simbo-
Jismo. 

Kn los siglos caballerescos una mu-
| | r . j real o ideal, s o s t e n í a l a fortale­
za do los cabailleros. ¡El nombre de l a 
dama era empresa en el escudo de 
los paladines y por defender el ho­
nor ul t ra jado de una dama, por al­
canzar sus favores o simplemqnte 
pa ra sostener la s u p r e m a c í a de su 
hellezá, chocaban lanzas y espadas 
que, al her i r un pecho va ron i l , qu izá 
arranoahan l á g r i m a s en algunos l in­
dos ojos femeninos: «Dios y m i da-
nuni, s e g u í a siendo el lema del ven­
cedor. Hoy, en tiempos que se l l aman 
má,s t eú i in i s tas , luchan dos hombres 
con guantes de cuatro o de seis on­
zas, sin importarles un ardite la da­
ma de sus pensamientos, si os que 
üa tienen, n,i invocarla como aliento 
y g a r a n t í a de t r iunfo al r empezar la 
pelea. Bien es verdad que el ((femi­
n i s m o » o el negocio ha llegado a i n ­
t roduc i r vergonzosamenlo l a lucha 
de las mismas mujeres y n i ellos n i 
ellas tienen para ei t r iunfo m á s ideal 
que la parte en las apuestas o la du­
dosa honr i l l a de vencedores en estos 
nuevos 'juegos ol ímpicos. 

L a mujer o.s t a m b i é n tema li tera­
r i o , y a que la l i t e ra tu ra no p o d í a 
sustraerse a osle influjo de la reali­
dad. ' Como, son muchas las mujeres 
q ú e c reó la l i t e ra tu ra y parecen v i v i r 
con vida propia, trasplantadas desde 
el mundo imaginar io al mundo real, 
c o m p r e n d e r é i s lo difícil que s e r í a re­
cordarlas todas n i siquiera en una 
simple e n u m e r a c i ó n , y tengo que con­
fesar que no son esos mis p ropós i tos . 
Pa ra rendir Uífi t r ibuto a la mujer 
que, sobre serlo, tiene el encanto de 
lo i r r ea l , de lo i lusorio, m á s desinte­
resado por lo mismo, puesto que ni 
con una sonrisa pueden pagarme, 
b a s t a r á recordar algunas, represen­
ta t ivas de ideas o tipos femeninos y 
br indaros ese recuerdo, para que de 
es ta .manera el t r ibuto a l a mujer 
Imag ina r i a s i rva de homenaje a la 
mujer i'eal, que bastante premio me­
rece por venir a o í rme . No p e r d á i s 
de vis ta que. n i en m i .p ropós i to n i 
en m i capacidad e s t á el agotar el te­
mo, ni siquiera desenvolverlo con m i ­
nucioso estudio y acabada porfoc-
ciAn. Son éstos , rasaos de fugaz en-
frefoivioMMilo en los que, procisamen-
te para no molestar a nadie vamos- a 
d ivagar p o r , mundos imaginar ios de 
tan sut i l comisiídoiiicia m i a ni. .ílívgMran 
a dejar en nuestros .dedos.el tornaso­
lado polvi l lo de una4 mariposa. 

Por t radic ional costumbre y por 
"pMíüada a tenc ión , dedicaremos u i l -

•recuenh), al empezar a hablar de 
mujeres imaginar ias , a las mi to lóg i ­
cas inspiradoras de artes y Tetras, 
mujeres, al fin, que prodigaron sus 
dones a cuantos poetas en el mundo 
han sido y escucharon pacientes sus 
invocaraines o sus improperios, pro 
curaiHln distraerlas lo menos posible, 
y a que deben de andar muy ocupa, 
dilkus en estos tiempos de facundia 
l i t e r a r i a y probablemente h a b r á n te­
nido que auniienlar 'su o r g a n i z a c i ó n 
con nuevos negociados; pero, si aca-
|sb, em las parinia-sianais a l luras del 

Hel icón queda vagar para estas aten 
cioaies, p o d r á n ver las preclaa-as lu ­
jas de Teus que somos leales y para 
esperar sus favores las ponemos a l 
frente de las mujeres que adornan 
el mundo l i terar io , con un t r ibu to de 
a d m i r a c i ó n por el providente a f á n 
que han puesto en i n s j i r a r desde los 
primeros rapsodas, sus incondiciona­
les devotos, hasta los modernos ma-
labaris^as del metro y do la r ima . 

En los tiempos sencillos o inocentes 
de nuestra feliz infancia, q u i z á m á s 
iejana de lo que q u i s i é r a m o s , intere­
saba vivamíMite nuestra naciente e 
inquieta i m a g i n a c i ó n y despertaba 
emociones de sim¡pat.ía la figura de 
Tina m u j é r que nos aleccionaba en el 
bien obrar con ejemplos do paciencia 
y de humi ldad . Como creada para 
imag-inaciones infant.iles, la f igura de 
Cenicienta tiene algo de sobrenatu­
ra l . La in.te,lig"encia que comienza a 
despertarse gusta de lo maravil loso 
y se t ranqui l iza sabiendo que hay u n 
bada que vela, por los buenos, como 
expl icac ión de algo que desea y no 
acierta á comprender. Cenicienta, 
buena, humildr", sufre resignada los 
malos tratos y trabaja incesantemen­
te, sin protesta, en las labores m á s 
Serviles, mientras sus hermanas dis­
frutan de un esplendor que debiera 
alcanzarla a ella. I ' n poco exagerado 
el dibujo, claro es tá , pero esa mujer-
ci ta dócil , apacible, c a r i ñ o s a con sus 
opresores, que. tanto impre s ionó nues­
tros corazones v í rgenes , a r r a n c á n d o ­
nos, t a l , voz, una dulce palabra de 
rom pas ión , tiene rasgos de real idad 
que hemos visto m á s adelante y por. 
desgracia nuestra no hemos acortado 
a comprender, bastardeados ya nuos-
tiros sentimientos, picardeada nues­
t r a inteligencia y endurecido nuestro 
co razón en el choque diar io con las 
asperezas do la vida. Hace falta, sin 
embargo, creer en la ingenua bondad 
de Cenicienta.. Aún hoy, que dominan 
m á s los picaros Guzmanos y Ginesi-
llos y los audaces Crispines y a pe­
sar de que admiramos m á s a cual­
quier avemlajado d isc ípu lo de Moni ­
podio que a la candorosa Cenicienta, 
tropezv'memos com olla do vez en cuan­
do. A d m i r é m o s l a y alabemos su bon­
dadosa r e s i - n a c i ó n , que fué l a base 
de su prosperidad, t-lla a p r e n d i ó bien 
que renunciar es poseer y lo que sólo 
fué un sueño , un consuelo de su re­
signación i . convertido mii.stónosamlon-
te en realidad, pudo ser el premio de 
•esa r e s ignac ión . 

, . A.I"U(-r de hombres serlos, rrreve-
mente .eiicastillados en l a r a z ó n f r í a 
y serena, n r b a z a r r í a n m s • hoy, . con.-
desdeñosa iroinía, el iiia.'-;ico proceso 
de - la prosperidad de Cenicienta, cu­

briendo con la m á s punzante de nues­
tras sonrisas la vaporosa figura del 
bada que pmporc iona a Cenicienta 
la roalizacu n de sus s u e ñ o s , que la 
ofrece r iquWmoe vestidos, digno 
marco de su hermosura y la lleva a 
becbizar al pnímeipe doncel, esquivo 
ante las d e m á s bellezas. T a c h a r í a m o s 
cuando menos de puer i l la desaparl-
eión misteriosa de Cenicienta, el no 
menos e.vlraordinario ex t rav ío y ha­
llazgo del zapatito: nada de ello re­
s i s t i r í a el a n á l i s i s de la razón. Se r í a , 
sin emliargn, nmsolador que nada se 
interpusiera y que p u d i é r a m o s v i v i r 
y hermanai nus CQK) la ñel la Cenicien­
ta, s ímbolo de la v i r t u d t r iunfante y 
creer, con esp í r i tu sencillo, cu el ha­
da representativa de lo que la Fe, con 
el mejor consuelo, deja en manos de 
la Providencia, que rige nuestros 
destinos y premia nuestras buenas 
acciones. 

A n i ñ a n d o un poco el e sp í r i t u , a ú n 
nos e n c a n t a r í a la figura de Cenicien. 
ta de nuestros sueños infantiles, j u n ­
ta con aquella inconsciente o i m p r u ­
dente ( íCapcruci ta Roja» que penetra 
por los senderos del bosque tras la 
i lusión de una mariposa o la. m a r u 
posa de una i lus ión , juzgando eücagfe 
radas las maternas advertencias, que 
la p r e v e n í a n contra las ferocidades 
del lobo. N i ñ a y mujer, Caporuoit'A, 
a posar do las prevenciones mater­
nas, no p a r t i c i p ó de sus temores, 
quizá creyendo que, como para Ceni­
cienta, h a b r í a para ella a l g ú n hada 
protectora que la librase de los peli­
gros. Tal vez ni aun eso, sino sola­
mente cierta confianza, cierta i m p r u ­
dencia m u y femenina, dentro de la 
••onsciencia del peligro, l a hizo seguir­
la encantadora poes í a del bosque y 
los seductores atractivos de l a i lus ión 
y la e n t r e g ó indefensa a la voracidad 
de su oncm/igo. No es t an f an tá s t i co 
el caso como parece. Despojado de 
simbolismos, te vemos reproducido 
en todos los tiempos. 

( C o n t i n u a r á . ) 
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El día en Barcelona. 
Como aquí. 

BARCELONA, 2 8 . - C o n t i n ú a el go-
bernador conferenciando con el al­

calde y primates do la U n i ó n Monár ­
quica, para resolver lo referente al 
nombramiento de nuevos concejailas. 

Hasta la fecliá no se conoce nom-
l ú e alguno, a pesar do las gesfion..s 
une viene haciendo la Prensa por ade 
lantar alguna noticia a este respecto. 

Una Exposición interesante. 
El p r ó x i m o d ía 2 se i nauo ru ra r á la 

l-..\onsic¡ón i n t e r n a c i o n a r del Auto­
móvi l . 

Se oroparan grandes festejos para 
esta fecha. . 

Vista de una causa. 
Hoy se ha visto en la Audiencia 

una causa secrutdá contrn el atraca­
dor Antonio Ce.lga, que en la noche 
del 18 de agosto, provisto de un re­
vó lver y de una l in terna e léc t r ica , se 
r'ediicó a atracar en la carretera de 
San Cugat a cuantos carreteros que 
pasaban por allí . 

R o b ó a tres carreteros 16 pesetas y 
80 eén t imos . 

Kl fiscal te p i d i ó tres penas de tres 
a ñ o s cada una., por anrecinr en los 
delitos la agravante de nocturnidad. 

;Pobre turco! 
' Rl súbd i to t u r c ó l lamado R u a m á n 
se encontraba durmiendo en una casa 

tablecerse el nuevo régú,,,,, * 
gobe rnac ión del Estado, sin q n ¿ } \ 
Signifique dejac ión de obligaci2| 
gustosamente cumplidas. 1 

Asistieron a la reunión los , | 
Cospedal, Pérez- del Molino, M S I 
Nefíreífe, Rosines, Barquí,, (; 3 
Caillejo. Cor t i -ucra . Sono iL 31 

Gala. Valle, Gómez ( o]|a,,t ' ' 
Ja, Corrales. Aldasoro. S o T j 
longues, Eguil ior , Gómez " " 1 

anoche a los periodistas" la siguiente 
nota de las visitas recibidas durante 
el d í a par el general gobernador: 

(Sfefipr alca;'de, una comisn n do 
Cantes, don Juan Mar ía Mazarrasa, 
don Fraiiicisco Escajadillo, don Anto­
nio Camera, don Lucas Arce, don 
Aure l io Díaz, don F. S. González, don 
José Santos, don Emi l io ' Nieto, direc­
tora y profesoras de la N o i m a l . don 
Alfredo L iaño . coronel de la Zona, 
secretario del Ayuntamiento, don 
Emi l io Moreno, don J o a q u í n Ga rc í a , 
teniente coronel de Sanidad y co-
nuandante B u r g u é s . 

Una nota oficiosa. 
T a m b i é n , faci l i taron en el Gobierm» 
c iv i l la siguiente nota oficiosa: 

«Con motivo de la ju ra de la ban-
.dera de los reclutas, todos los soma-
ton í s tn s que deseen asistir a la m i ­
sa p o d r á n hacerlo previa presenta­
ción del carnei pata ocupar el sitio 
designado.)) 

Junta de Sanidad. 
Bajo la presidencia del general Sa-

l iquet so r e u n i ó la Junta provincia l 
de Sanidad, continuando el examen 
de las cuentas de l a higiene de la 
p ros t i t uc ión . 

•Tamblc'ln se e x a m i n ó y. sev a p r o b ó 
el reglamento correspoiidiente,. ter­
minando l a r eun ión , que fué m u y la­
boriosa, a las ocho y media de la 
noche. 

E l precio de la carne. 
A ú l t i m a hora se reunieron en el 

despacho idel gobernador, los indus­
tr iales tablajeros, para mostrar su 
disconformidad con la Junta de. Sub­
sistencias en lo que respecta a los 

precios' que les ha fijado para l a ven-
l a de l a carne. 
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NOTAS PALATINAS 
Cumplimentando. 

M A D R I D , 28.—Hoy cumplimentaron 
al Soberano el c a p i t á n general de Ma­
d r i d , el obispo de V i t o r i a y el emba­
jador de I t a l i a , a quien a c o m p a ñ a b a 
el gobernador de Tr ipo l i t an la , conde 
de Volp i y el p r imer in t roductor de 
embajadores, conde del Velle. 

L a princesa Beatriz. 
Esta noche marcha a Barcelona la 

princesa Beatriz, madre de Ja Reina 
d o ñ a Vic to r i a Eugenia. 

Desde Rarcelona e m p r e n d e r á el v i a 
je de rogreso a su pa ís . 

Audiencia militar. 
El Soberano rec ib ió la siguiente 

audiencia n i i l i t a r : 
Teniente general Zubia, director 

general de la Guardia c i v i l ; contral­
miran te Guerra; generales de br iga­
da Ruiz t r i l lo , Zummel y Ar jona : d i ­
rector do Ja Academia de Val ladol id , 
coroneíl Gón^ez Medina"; teniente co­
ronel R a m í r e z ; comandantes Gonzá­
lez, Santos y Compañret ; c a p i t á n de 
corbeta Iglesias, y cap i t án Calvo, que guutmw: ULAIS uaazua pjS¡i. 
iba con un hermano suyo, pertene- E l cennenterio monumental^ Qf̂  ^ 
ciento a l a av iac ión . 

Campo, Par ra y Sotorrío...' 

M ú s i c a y teatros, 

las im.xunas audiciones por osla % 
p á t i c a Sociedad, digna dr los . 
res elogios, por su ¡ncansaMo • 
lia sido grande, duMostráudnlo el m 
oído numero de localidades vendidad 
pues son pocos los palcos, plateasll 
proscenios, a s í como de butacas, m\ 
quedan disponibles, siendo de espü 
ra r que el lunes se ver. ol teatro PcJ 
da como en los días de gran pala 
bosante de un público ansioso 
apreciar los notables progresos ^ 

lia c í-nsoguido esta Agrupación L . 
sn constante estudio, desde la liliima 
ac tuac ión en nuestro colispc 

En dichos conciertas, la masq fo-| 
r a l i n t e r p r e t a r á , por primera vez, an­
te el públ ico, varias obras nueva?, 
entre Jas que podemos anotar: «BIl 
oniiigrante», de Vives; «La pnsfnreta», 
de Pérez Moya; «Nuevii patria», de 
Greig; «Mi dulce Am'ta», de A.- Beón; 
((La saixlana de las monjas» y "Les 
fulles seques», de Morera; «De roinfrl 

r ía», rapsodia sobre cantos popula­
res m o n t a ñ e s e s , por el director de 
<(La Coral», don Ramón Saoz de Ada­
ma, obras, segij'n referencia que te-
nentós , de indiscutible mórito artís­
tico. 
. La Direct iva de "La Coral» nos me-1 
ga hagamos sabor a cuantos han en­
cargado localidades, pasen a recogê  
las en el m á s breve plazo, pues de lo 
contrar io d i s p o n d r á do ellas. 

De acuerdo con lo que en su día» 
h a b í a anunciado, la venta de localH 
dades se l i a r á desde mañana en e' 
teatro de Pereda, v no :endran np'" 
ción a bonificación alguna los socit» 
protectores. ^ 

Hermandad del Santo 
Cristo de la Agonía. 

Hoy, s á b a d o , a las siete y cuait" 
de l a ' t a rde , y ' e n el salón de la Be* 
dencia de los Padres Jesuítas daw 
i lus t re padre Jambrina una i . 
santo conferencia, sobre el teroj^ 
guiiente: ((Las danzas macangg 

L a guardia exterior de Palacio. 
Hoy estuvo la guardia exterior >de 

Palacio a cargo de fuerzas de la be­
n e m é r i t a del 26 tercio de I n f a n t e r í a 
y 14 de Caba l l e r í a . 
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E C O S D E SOCIEDAD 
Viajes. 

Procedente de P a r í s ha llegado 
ayer a esta capital la d is t inguida 
mbdista M é n i c a Meyer, con las ú l ­
t imas novedades 'para la e s t ac ión . 

* * « (. 
Hemos tenido el gusto do saludar 

a nneis.tro quiei-ido compañiero, o1 
culto redactor del diar io «La P i e n s a » , 
do Ciijón; don Dernardp López To­
rre ns. 

Toda l a correapondancia p o l í t i c a y !•-
' a r la d i r i l a r e a nunst ro d i rec to r : 

Apar t ado , 62. 

—Un camposaavto sin in(}'clJ|a., 
muerte.—Da hermosura de i " 
En las cumbres del Arte))'^vVW\w*» 

N o t a s militares-

^ la P"123 
A comisario de Guerra ^ m-

de S a n t o ñ a e l oficial prim«ru ^ 
t e r v e n c i ó n ' don Santiago 
Saenz. ' ' acia pl;lZil 

—Queda disponible ^ ^ Z J G O W 
c a p i t á n don José Îaí?f a ^ 

Jez, recientemente ascon<nui' 
empleo. . .,. -oni-in, 

- E l teniente don Abdio *iaGajad8 
regimiento de Valencia, a 
Reclutas do esta capdal- , c\ W 

— A l regimiento do A " d a ^ 0 l o i i ^ 
nlente don Guillormo . 
Zaldo. n Fe rnáC 

- E l alférez don Alfonso 
Mucient.es, del regimiento 1 clliciaii* 
cía. pasa a Cazadores ne 
de g u a r n i c i ó n en Laraco • 

http://Mucient.es

